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Karoline Verri Alves, 17 anos, foi morta a tiros 
numa escola em Cambé, no Paraná. O assassino 

é um ex-aluno do colégio, que também feriu 
Luan Augusto, 16, namorado de Karoline. Luan 

está em estado grave. O matador foi preso. O 
caso provocou comoção e manifestações de 

autoridades, como o presidente Lula. É a sexta 
morte em ataques a estabelecimentos de ensino 

no Brasil em 2023. 

Silvinei Vasques, chefe 
da Polícia Rodoviária 
Federal no governo 
Bolsonaro, terá que 

explicar no Congresso 
as operações feitas no 
2º turno das eleições. 
Vasques é suspeito de 

usar a corporação para 
ajudar a campanha do 

ex-presidente. 

O frio chegou e, com 
ele, a preocupação 

com os animais que 
vivem nas ruas. Projetos 
sociais trabalham para 
minimizar a situação. 
Maria Jerusalém (D) 

adotou Mel e Pitucha.

página 5 
página 2 

página 17

Novo ataque a 
escola: são 6 

mortes este ano 

Ex-diretor 
da PRF abre 

depoimentos 
da CPMI   

Ações que 
protegem 

Submarino some ao 
descer até destroços

EUA e China prometem 
suavizar tensões

Aquecimento mais 
rápido na Europa

Por mais cidadania/ Ministro do STJ, Sebastião 
Reis Júnior falou no Podcast do Correio sobre o livro que 
relata a vida de mulheres trans nos presídios. página 5  

Em defesa das Marias/ Radialista Mara Régia, uma 
das pioneiras na luta pelos direitos femininos, fala sobre 
a trajetória à frente do programa Viva Maria. página 14
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TitanicDiplomacia Clima

Senado analisa marco fiscal 
hoje e FCDF deve sair do texto

Projeto de lei que vai traçar a política econômica 
do governo Lula, o arcabouço fiscal entra em pauta 
nesta terça-feira na Comissão de Assuntos Econô-
micos (CAE) do Senado. Caso aprovado, o relatório 

do senador Omar Aziz (PSD-AM) será enviado ao 
Plenário da Casa, com expectativa de votação ama-
nhã. Para os brasilienses, a análise na CAE se reveste 
de extrema importância. Aziz garantiu a retirada da 

proposta que limita reajustes nos recursos do Fundo 
Constitucional do DF. Se fosse mantido o texto apro-
vado na Câmara dos Deputados, a nova regra elimi-
naria cerca de R$ 87 bilhões em verbas das áreas de 

segurança, educação e saúde. A bancada do DF vai 
acompanhar a análise da Comissão. Cinco emen-
das foram apresentadas pedindo a manutenção 
do FCDF nos moldes como foi instituído, em 2003.

PÁGINAS 2 E 13

Um dos participantes do Correio 
Debate de hoje, o presidente 
do Conselho Nacional do Sesi, 
Vagner Freitas, analisou no 
CB.Poder a importância de 
mudanças no complexo sistema 
tributário brasileiro.

O vice-presidente, Geraldo Alckmin, 
e o presidente da Câmara, Arthur 
Lira, participam hoje, às 14h30, 
no Correio, do evento Reforma 
Tributária e a Indústria. Autoridades 
e especialistas na área vão discutir 
o atual sistema de impostos do 
Brasil, com transmissão também 
pelas redes sociais. 

Simplificar 
para produzir 
mais e melhor

REFORMA TRIBUTÁRIA

Cadu gomes / Vpr

mariana lins/esp.CB/D.a press

mariana lins/esp.CB/D.a press

Zeca ribeiro/Câmara dos Deputados

mariana lins/esp.CB/D.a press

Wanderlei pozzembom/CB/D.a press

reprodução

PÁGINA 6

Correio Debate

Khaled Desouki/aFp

Carlo Ancelotti é 
o virtual técnico 

da Seleção. A CBF 
aguardará o fim do 
contrato do italiano 
para tê-lo em 2024. 

Acerto com Ancelotti 
confirma tendência 
olímpica de investir 

em profissionais 
nascidos fora do país.

Os paracanoístas Erisângela 
Toniolo (foto), 46 anos, e 
Luciano Lima, 42, são as 
esperanças de Brasília por 
vagas nos Jogos Paralímpicos 
de Paris-2024. Introduzida 
no esporte pelo mesmo 
caminho, a dupla rompe 
barreiras diárias, acumula 
evolução e vai disputar o 
Mundial da modalidade, em 
agosto, na Alemanha. 
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Do real ao
imaginário

Remadas 
brasilienses
rumo a Paris
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Arcabouço fiscal deve 
ir a plenário amanhã

Relatório do senador Omar Aziz — que prometeu retirar do teto de gastos o Fundeb e o Fundo Constitucional do 
DF — será votado, hoje, na Comissão de Assuntos Econômicos. Texto seguirá para apreciação dos parlamentares nesta quarta-feira 

O 
governo passará por um 
novo teste de estresse, 
hoje, quando tem início 
a discussão, no Senado, 

do novo arcabouço fiscal. O re-
latório a ser apresentado nes-
ta manhã pelo senador Omar 
Aziz (PSD-AM) deve trazer mu-
danças em relação ao texto en-
viado à Casa em maio, pela Câ-
mara, o que implica retorno da 
matéria para nova apreciação 
dos deputados.

O governo, porém, tem pres-
sa e teme que novas discussões 
atrasem ainda mais a implan-
tação do marco fiscal, o que, 
na avaliação do Planalto, im-
pede que a economia brasilei-
ra deslanche.

O parecer será apreciado, pri-
meiro, na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) e a previsão 
é de que, até amanhã, siga para 
o plenário da Casa. 

Antes da votação do relató-
rio na CAE está agendada uma 
audiência pública para discu-
tir as implicações resultantes 
da alteração feita na Câmara, 
que incluiu no limite de gastos 
as transferências para o Fundo 
Constitucional do Distrito Fe-
deral (FCDF) e o Fundo de Ma-
nutenção e Desenvolvimento 
da Educação Básica e de Va-
lorização dos Profissionais da 
Educação (Fundeb).

Tropa de choque

Na última quinta-feira, o go-
verno mandou uma tropa de 
choque ao Senado para alertar 
sobre as consequências de pos-
síveis alterações, caso o proces-
so de votação se prolongasse na 
Câmara. Os ministros Fernando 
Haddad, da Fazenda; Simone 
Tebet, do Planejamento; e Ale-
xandre Padilha, das Relações 
Institucionais, foram os por-
ta-vozes. Eles contaram, ain-
da, com os líderes do governo 
no Senado, Jaques Wagner (PT
-BA). e do Congresso, Randol-
fe Rodrigues (sem partido-AP).

Ao deixar o encontro, Haddad 
frisou que o governo acatará 
qualquer que seja o parecer do 
relator, mas salientou que “com 
qualquer mudança, (o texto) vol-
ta para a Câmara dos Deputados, 
o que significa dizer que é bom 
que haja um entendimento pré-
vio para não haver surpresas”.

Além da retirada dos dois 
fundos do texto, o relator estu-
da modificar o dispositivo que 
trata da correção do aumento 
de despesas na Lei Orçamen-
tária, outra alteração promovi-
da no substitutivo aprovado na 
Câmara. A proposta original di-
zia que o limite de gastos seria 
corrigido pelo Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA) apurado de janeiro a 
junho. De julho a dezembro, se-
ria considerada a estimativa do 
IPCA para o período.

O relator na Câmara, depu-
tado Cláudio Cajado (PP-BA), 
passou a considerar o IPCA efe-
tivo entre julho de dois anos 
antes e junho do ano anterior 
do orçamento.

Estudos feitos tanto no Minis-
tério do Planejamento quanto pe-
lo Instituto Fiscal Independente 
(IFI), do Senado, apontaram que 
a inflação estimada para junho de 
2023 deve ser 1,9 ponto percen-
tual inferior à previsão para de-
zembro. Com isso, o governo terá 
de cortar até R$ 40 bilhões na pre-
visão de despesas no Projeto de 
Lei Orçamentária (PLOA) de 2024.

Uma alternativa sugerida pe-
lo IFI, que pode estar no parecer 
do relator, é a utilização do pe-
ríodo que vai de dezembro do 
ano anterior ao PLOA a novem-
bro do mesmo ano. 

Segundo Aziz, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
com quem é preciso negociar a 
nova tramitação na Casa, não é 
simpático a mudanças no arti-
go que trata do IPCA. Por isso, 
o mais provável é que a reda-
ção permaneça.

» LEIA MAIS  
sobre o Fundo Constitucional  
do DF na página 13

 » EDLA LULA

A reunião da Comissão de Assuntos Econômicos do Senado terá início após uma audiência pública que discutirá o projeto 

Geraldo Magela/Agência Senado

Abulia de Bolsonaro 
frustra seus aliados

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Os livros mais lidos nas bi-
bliotecas das cadeias brasilei-
ras são clássicos da literatura. O 
campeão é Crime e Castigo, do 
escritor russo Fiodor Dostoiévs-
ki (1821-1881), por motivos ób-
vios. Fazem parte desse ran-
king Incidente em Antares, do 
gaúcho Érico Veríssimo (1905-
1975); Sagarana e Grande Ser-
tão: Veredas, do mineiro Guima-
rães Rosa (1908-1967); e Dom 
Casmurro, do carioca Macha-
do de Assis (1839-1908), consi-
derado um clássico da literatu-
ra universal. A razão é simples: 
com base na legislação penal, 
cada livro resenhado vale por 
quatro dias de cadeia. Apesar 
de um certo oportunismo, mui-
tos presos acabam adquirindo o 
saudável hábito da leitura.

Poderia haver preferência 
pelos livros de autoajuda. Sem 
preconceito, Poder do Hábi-
to (Charles Duhigg) ajudaria a 
recuperar estelionatários, tra-
ficantes, homofóbicos, racistas 
e até homicidas, concomitante 
ao cumprimento das penas, é 
claro. Esse livro explica a for-
mação dos hábitos e compor-
tamentos e como mudá-los. Há 
outros: Hábitos Atômicos ( Ja-
mes Clear), pequeno manual 
para transformação de hábi-
tos; Mude seus horários, mu-
de sua vida (Suhas Kshirsa-
gar), ajuda a sintonizar o reló-
gio biológico com os afazeres 
do dia a dia; e Pequenas Atitu-
des, Grandes Mudanças (Caro-
line R. Arnold), decisões que 
criam novas rotinas.

NAS ENTRELINHAS

Mas a preferência nas cadeias 
por Crime e Castigo, e não por li-
vros de autoajuda, tem explica-
ção: o sentimento de culpa. O 
protagonista é Raskólnikov, um 
ex-aluno brilhante, que por ra-
zões econômicas não pode mais 
estudar e tenta se manter em São 
Petersburgo. Quando o seu de-
sespero aumenta, surge a ideia 
de matar a velha agiota Alyo-
na Ivanovna, que lhe aluga um 
quarto e ameaça colocá-lo para 
fora, se não lhe pagar o que de-
ve. Seus pertences mais valiosos 
foram entregues como pagamen-
tos de suas dívidas. Não sobrou 
nada. O que fazer? Raskólnikov 
dividia os indivíduos em ordiná-
rios e extraordinários, numa ten-
tativa de explicar a quebra das re-
gras em prol do avanço humano. 
Seguindo esse preceito, Raskól-
nikov planeja e executa o crime. 
Flagrado pela sobrinha da víti-
ma, comete mais um assassina-
to. Rouba joias, mas não chega a 
se beneficiar disso; com medo de 
ser descoberto, as esconde.

Para ele, não houve crime, não 
matou um ser humano, matou 
um “princípio”. No entanto, ele, 
aos poucos, cai numa ciranda 
de culpa e insanidade. O gatilho 
é um maluco inocente, em busca 
de notoriedade e realização, que 
assume o crime. Até então in-
suspeito, Raskólnikov é tomado 
de remorsos, influenciado pela 
descrição da ressurreição de Lá-
zaro no Novo Testamento. Acaba 
por confessar o crime. O peso da 
própria consciência e as suspei-
tas de parentes foram insuportá-
veis. Não era uma daquelas pes-
soas que julgava extraordinárias, 
porque seriam capazes de tudo 
sem culpa alguma. Graças à con-
fissão, ao arrependimento e à fal-
ta de antecedentes criminais, po-
rém, sua pena é reduzida a oito 
anos em uma cadeia na Sibéria.

Conformismo

Curiosamente, Recordações da 
Casa dos Mortos, o livro de Dos-
toiévski que fala da cadeia, não 

faz o mesmo sucesso nos presí-
dios. Seria como falar de corda 
em casa de enforcado. Ele havia 
passado quatro anos encarcera-
do na Sibéria, dos 10 em que es-
teve no exílio. Como os prisionei-
ros eram proibidos de escrever 
memórias e relatos, Dostoiévs-
ki disfarçou a obra como ficção, 
dizendo-a ser o diário de um ho-
mem preso por assassinar a es-
posa em crise de ciúmes.

Aliados do ex-presidente Jair 
Bolsonaro estão inconformados 
com a sua abulia, isto é, a falta de 
interesse pela sua própria situa-
ção política, diante da iminen-
te condenação pelo Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), por aten-
tar contra a realização das elei-
ções presidenciais do ano passa-
do. Segundo eles, o ex-presiden-
te deveria esbravejar e mobilizar 
seus apoiadores. Grosso modo, a 
abulia se traduz pela falta de ati-
vidade e a ausência de respostas 
emocionais. Quando uma pessoa 
sofre de abulia, perde a vontade 
de agir, é tomada por indecisão e 

sentimento de impotência. Sente 
apatia e indiferença por questões 
que antes lhe costumavam pro-
porcionar satisfação. Na psicolo-
gia, a abulia pode ser um sintoma 
de doenças mentais, como a de-
pressão, a esquizofrenia, o trans-
torno bipolar e a distimia.

Relator do processo de Bolso-
naro, o ministro Benedito Gon-
çalves já tem apoio da maioria 
dos colegas do TSE à tese de que 
é preciso levar em conta, no jul-
gamento, as “circunstâncias re-
levantes ao contexto dos fatos, 
reveladas em outros procedi-
mentos policiais, investigativos 
ou jurisdicionais ou, ainda, que 
sejam de conhecimento públi-
co e notório”. Entre eles, estão 
as revelações constantes no re-
latório da Polícia Federal sobre 
o celular do ex-ajudante de or-
dens de Bolsonaro, tenente-co-
ronel Mauro Cid, que preparava 
um golpe militar. Ninguém sabe 
qual o verdadeiro envolvimento 
de Bolsonaro nos fatos, mas ele 
sabe. Puro Dostoiévski.

CONGRESSO /

A Comissão Parlamentar Mis-
ta de Inquérito (CPMI) que inves-
tiga os atos golpistas inicia a jor-
nada de depoimentos, hoje, com 
o ex-diretor-geral da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF) Silvinei 
Vasques. O requerimento de con-
vite ao ex-policial foi protocola-
do pela relatora do colegiado, Eli-
ziane Gama (PSD-MA). Ela quer 
explicações sobre as blitze ocor-
ridas em rodovias federais em 
30 de outubro, data do segundo 
turno das eleições. Na ocasião, a 
PRF fez intensas operações, so-
bretudo na Região Nordeste, que 
concentra a maior parte dos elei-
tores do então candidato à Presi-
dência Luiz Inácio Lula da Silva. 

Em vídeos, eleitores do petista 

afirmavam que agentes da PRF 
pararam carros e ônibus que fa-
ziam referência ao candidato. À 
época, o presidente do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), Alexan-
dre de Moraes, determinou que 
Vasques encerrasse as blitze. 

Vasques é alvo de uma ação do 
Ministério Público Federal (MPF) 
sobre as blitze e é réu na Justi-
ça Federal do Rio de Janeiro por 
improbidade administrativa, por 
pedir votos para o então presi-
dente Jair Bolsonaro, candidato 
à reeleição, enquanto chefiava a 
PRF. O objetivo da CPMI ao ou-
vi-lo é investigar atos antidemo-
cráticos que possam ter relação 
prévia com o 8 de janeiro. 

Além do depoimento, o caso 
envolvendo o senador Marcos do 
Val (Podemos-ES), integrante da 

comissão, deve ser um dos prin-
cipais focos de discussão. Na úl-
tima quinta-feira, o parlamentar 
foi alvo de operações de busca e 
apreensão da Polícia Federal em 
seu gabinete, no Senado, e nas 
residências em Brasília e Vitó-
ria. Ele é investigado por cinco 
crimes, entre os quais, o de gol-
pe de Estado e de divulgação de 
documentos sigilosos — ambos 
relacionados aos atos golpistas. 

“Acho que é muito temerária 
a continuidade do Marcos do Val 
na CPMI. Tem contra ele a inves-
tigação e isso cria uma instabili-
dade muito grande. Vários cole-
gas apresentaram questões de 
ordem nesse sentido”, disse Eli-
ziane, em entrevista ao Correio 
publicada no domingo. 

O quarto dia de CPMI deve, 

também, ter votação de requeri-
mentos, entre eles, a convocação 
do coronel Jean Lawand Júnior, 
que trocou mensagens de cunho 
golpista com o ex-ajudante de or-
dens de Jair Bolsonaro, o tenente-
coronel Mauro Cid. Dados do ce-
lular de Cid mostram conversas 
com Lawand, indicando suposta 
preparação de um golpe de Esta-
do após a derrota de Bolsonaro 
para Lula nas urnas.

A comissão também votará 
um novo requerimento para re-
ceber o ex-ministro do Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) 
de Lula, general Gonçalves Dias. 
Na semana passada, o colegia-
do rejeitou pedido para ouvi-lo. 
Porém, o senador Sergio Moro 
(União-PR) protocolou um no-
vo requerimento nesse sentido.

CPMI ouve ex-diretor-geral da PRF 
 » RAPHAEL FELICE
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Xandão 
vai resistir

Com a presença de dois investigados — Marcos do Val (Podemos-ES) e André Fernandes 
(PL-CE) —, a tendência do Supremo Tribunal Federal (STF) é não compartilhar material 

sigiloso com a Comissão Parlamentar Mista de Inquérito (CPMI) que apura os atos 
antidemocráticos de 8 de janeiro. Alguma coisa, porém, o STF enviará. Mas um grande 

volume continuará sob a guarda do Judiciário.

»    »   »   

Em tempo: diante da resistência do Supremo em entregar toda a documentação de que 
dispõe — resistência, em especial, do ministro Alexandre de Moraes —, a tendência é de os 

próprios aliados do ex-presidente Jair Bolsonaro pressionarem os parlamentares investigados 
para que deixem a CPMI. Do Val está a cada dia mais isolado.

CURTIDAS

“Viaje tranquilo, presidente”/ 
Esse foi o aviso dos líderes governistas 
quando o presidente Lula quis saber 
se estava tudo certo para a sabatina 
de Cristiano Zanin ao Supremo 
Tribunal Federal. A avaliação é de que 
está tudo sob controle.

Muita calma nessa hora/ Com a 
viagem de Lula, a reforma ministerial 
entra em banho-maria, e Daniela 
Carneiro (foto) ganha uma sobrevida 
no Ministério do Turismo, mas por 
pouco tempo. O deputado Celso 
Sabino é tratado como “ministro”.

Por falar em banho-maria.../ 
Qualquer outra mexida na equipe vai 
demorar. Lula quer evitar mudar tudo 
agora e, assim, manter um espaço de 
negociação para futuras demandas do 
governo. Afinal, esse Lula 3 ainda não 
fechou seis meses.

Quem guarda tem/ A avaliação 
de muitos no governo é que, se o 
presidente entregar tudo agora, o 
arsenal de negociação acabará mais 
cedo. A corrida é de resistência, e não 
de velocidade.

EXECUTIVO

Lula viaja com “casa arrumada”
Presidente embarca para a Europa com acordo encaminhado para troca no Ministério do Turismo. Saúde não entra na negociação

O 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) em-
barcou, na noite de on-
tem, para a Europa, na 

sétima viagem internacional do 
mandato. Desta vez, visitará Itá-
lia, Vaticano e França, em uma 
semana de agenda cheia para 
a política. Lula, porém, deixou 
a casa arrumada, após a turbu-
lência das últimas semanas en-
volvendo a composição ministe-
rial. Segundo aliados, o presiden-
te baterá o martelo sobre a troca 
da ministra do Turismo, Daniela 
Carneiro (União-RJ), após voltar 
ao Brasil, no sábado. Com a si-
nalização para que o deputado 
Celso Sabino (União-PA) assu-
ma a pasta, o presidente deixa a 
situação razoavelmente pacifica-
da com o União Brasil, após in-
tensas negociações.

Articuladores do governo 
descartaram que o Ministério 
da Saúde — visado por aliados 
do presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL) — tenha entra-
do na negociação. “Em nenhum 
momento Arthur Lira pediu nem 
para o presidente Lula nem para 
mim qualquer ministério”, con-
tou, ontem, o ministro da Secre-
taria de Relações Institucionais, 
Alexandre Padilha, após deixar 
encontro com o chefe do Exe-
cutivo, no Palácio da Alvorada. 
“Também queremos deixar cla-
ro que o presidente Lula, em ne-
nhum momento, colocou o Mi-
nistério da Saúde como cota de 
qualquer partido”, acrescentou.

Representantes do governo 
vão se reunir, durante a semana, 
com líderes do União e de outros 
partidos políticos para firmar a 
reforma ministerial. Embora a le-
genda tenha três pastas — Turis-
mo, Comunicações e Desenvol-
vimento Regional —, seus líde-
res defendem que não se sentem 

representados na composição do 
governo. A saída de Daniela Car-
neiro é dada como certa.

O ministro da Secretaria de 
Comunicação Social, Paulo Pi-
menta, ecoou Padilha. “Quando 
Lula voltar da Europa, tenho cer-
teza de que essas definições se-
rão anunciadas ao país”, decla-
rou em entrevista à Globonews.

Para a presidente nacional do 
PT, deputada Gleisi Hoffmann 
(PR), Lula deixou a casa “mais 
ou menos arrumada” antes de 
embarcar. Segundo a petista, ele 
teve reuniões com os presiden-
tes do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), e da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) da 
Casa, senador Davi Alcolumbre 
(União-AP), para alinhar os te-
mas em tramitação. “Na volta, ele 
decide o que vai fazer em termos 
de composição de governo”, dis-
se a parlamentar, em entrevista 
ao O Popular.

Agenda cheia

A semana será cheia para o 
mundo político, começando 
por hoje. A Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
fará sua primeira oitiva, com o 
ex-diretor-geral da Polícia Ro-
doviária Federal (PRF), Silvinei 
Vasques, acusado de usar a cor-
poração para impedir que elei-
tores fossem às urnas no segun-
do turno do pleito presidencial. 
Na Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) do Senado, o indi-
cado de Lula ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Cristiano Za-
nin, será sabatinado amanhã. 
Na quinta-feira, o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) julgará 
um dos processos que podem 
deixar o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) inelegível — o que 
trata das críticas que fez ao sis-
tema eleitoral em um encontro 
com embaixadores.

 Valter Campanato/Agência Brasil

 » VICTOR CORREIA

A agenda do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) na Eu-
ropa tem início previsto para ho-
je, mas toma corpo a partir de 
amanhã, quando ele será recebi-
do pelo seu homólogo da Itália, 
Sergio Mattarella, e pelo o papa 
Francisco. Lula pretende convi-
dar o pontífice a visitar o Brasil. 
Na França, o mandatário parti-
cipará de uma cúpula de che-
fes de Estado por um “novo pac-
to financeiro global”, terá reu-
nião com o presidente francês, 
Emmanuel Macron, e discursará 
no festival Power Our Planet, que 
destaca a importância do com-
bate às mudanças climáticas.

À véspera do embarque, Lu-
la passou a maior parte do dia 
em agendas internas, reunin-
do-se com integrantes do go-
verno, incluindo o ministro da 

Secretaria de Relações Institu-
cionais, Alexandre Padilha, o 
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad (que integrará, na 
quarta-feira, a comitiva presi-
dencial na Europa), e os minis-
tros da Agricultura e Pecuária, 
Carlos Fávaro, e do Desenvol-
vimento Agrário e Agricultura 
Familiar, Paulo Teixeira.

Bispos e Mercosul

A exceção foi o encontro com 
líderes da Conferência Nacional 
dos Bispos do Brasil (CNBB) e 
com o núncio apostólico do Va-
ticano no país, Dom Giambat-
tista Diquattro — o cargo equi-
vale ao de embaixador da San-
ta Sé. Foi a primeira reunião 
entre Lula e as atuais lideran-
ças da CNBB, dois dias antes de 

o presidente se encontrar com 
a autoridade máxima da Igreja 
Católica, o papa Francisco, no 
Vaticano. Aos bispos, Lula disse 
que conversará com o pontífice 
sobre alternativas para um ces-
sar-fogo na guerra entre Rússia e 
Ucrânia, cuidados com os povos 
indígenas e ações de combate à 
fome e à desigualdade.

O chefe do Executivo tam-
bém adiantou a segunda edição 
do Conversa com o presidente, 
programa semanal de entrevis-
ta transmitido ao vivo do Palá-
cio da Alvorada, que iria ao ar na 
terça-feira. Ele elogiou o papa 
por ter o apoiado no período em 
que ficou preso, em Curitiba, e 
disse que vai convidar o pontí-
fice para participar do Círio de 
Nazaré, uma das maiores festas 
religiosas do Brasil.

“Não sei se o papa correria o 
risco de ir em uma festa que tem 
milhões e milhões de partici-
pantes. Mas, de qualquer forma, 
seria uma visita extraordinária, 
e eu não vou me furtar de fazer 
o convite”, disse Lula.

Sobre sua agenda na Euro-
pa, ele destacou o almoço com 
que terá com o presidente Ma-
cron e disse que pretende usar 
o encontro para pedir explica-
ções sobre o veto aprovado por 
deputados franceses ao acor-
do entre o Mercosul e a União 
Europeia (UE). “A UE não po-
de tentar ameaçar o Merco-
sul de punir se ele não cum-
prir isso ou aquilo. Se nós so-
mos parceiros estratégicos, vo-
cê não precisa fazer ameaça. 
Você precisa ajudar”, frisou o 
presidente. (VC)

Convite ao papa para conhecer o Círio

Queremos deixar 

claro que o 

presidente Lula, 

em nenhum 

momento, colocou 

o Ministério da 

Saúde como 

cota de qualquer 

partido”

Alexandre Padilha, 

ministro de Relações 

Institucionais

A campanha de Valdemar

Com Jair Bolsonaro na prancha 
do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), 
com tendência a ser atirado ao mar, 
o PL lança uma campanha de filiação 
a partir de 25 de junho para marcar 
seu aniversário de 35 anos. A ideia 
vai na linha “está insatisfeito com 
a inelegibilidade de Jair Bolsonaro? 
Então, vem para o PL”. Uma das 
estrelas será a ex-primeira-dama 
Michelle Bolsonaro.

Tem muito chão

O PL tem hoje 770 mil filiados. 
A meta é chegar a abril do ano que 
vem, seis meses antes das eleições 
municipais, com um milhão de 
integrantes no partido. E isso não é 
tanto assim. O MDB, que ainda carrega 
o título de campeão, tem 12 milhões. 
Ou seja, há muito espaço para crescer.

O campo da luta

Enquanto Bolsonaro estiver sob 
julgamento no TSE, apoiadores dele 
vão às redes para tentar transformar 
o ex-presidente em vítima. É o 
primeiro passo para ver se o ex-chefe 
do Executivo mantém a capacidade 
de mobilização na internet, área 
da largada de sua pré-campanha 
em 2018. Se mobilizar, será sinal de 
que, mesmo inelegível, terá ainda 
condições de transferir votos para um 
outro candidato.

Primeiro round

A reforma tributária em análise 
no Congresso — tema do CB Debate 
de hoje à tarde — trata apenas dos 
impostos sobre consumo de bens e 
serviços. O que vai “pegar”, avaliam 
alguns, é a segunda etapa, quando 
for a hora de discutir os impostos 
sobre a renda.
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VIOLÊNCIA

Ataque a escola no PR
mata aluna de 17 anos

Karoline Alves cursava o ensino médio e foi baleada por um ex-aluno do colégio. Crimes desse tipo deixaram seis mortos neste ano

U
ma estudante de 17 
anos morreu, na ma-
nhã de ontem, em um 
ataque a tiros em uma 

escola de Cambé, a 15km de 
Londrina, no Paraná. A jovem 
foi socorrida pelo Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (Samu), mas não resistiu. 
Karoline Verri Alves cursava o 
terceiro ano do ensino médio. 
O namorado dela, Luan Augus-
to, de 16 anos, que também es-
tuda na escola, foi baleado na 
cabeça e levado para o Hospital 
Universitário de Londrina, onde 
respira com ajuda de aparelhos. 
O estado de saúde dele é consi-
derado gravíssimo. O Colégio 
Estadual Professora Helena Ko-
lody tem 41 turmas dos ensinos 
fundamental e médio, com cer-
ca de 800 alunos matriculados.

De acordo com a Secretaria de 
Segurança Pública do Paraná, o 
autor dos disparos é um ex-aluno 
de 21 anos, que foi preso e trans-
ferido para Londrina. Ele entrou 
no colégio alegando que iria soli-
citar o histórico escolar na secre-
taria. Karoline foi a sexta pessoa 
a morrer dentro de uma escola, 
neste ano, nesse tipo de ocorrên-
cia (veja quadro ao lado).

O presidente Lula, por meio 
das redes sociais, condenou o 
ataque e lamentou o ocorrido. 
“Mais uma jovem vida tirada 
pelo ódio e a violência que não 
podemos mais tolerar dentro 
das nossas escolas e na socie-
dade”, escreveu.

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior decretou lu-
to oficial de três dias no estado. 
Ele também lamentou a tragé-
dia e prestou solidariedade às 
famílias. “A violência do brutal 
ataque em uma escola estadual 
em Cambé causa indignação 
e pesar. O assassino foi preso, 
será julgado e condenado pelo 
crime bárbaro que cometeu”, 
postou Ratinho Jr. em suas re-
des sociais. Em abril deste ano, 
o governador anunciou o refor-
ço de 5,6 mil policiais para fazer 
rondas nas proximidades das 
escolas estaduais.

O ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Flávio Dino, la-
mentou o ataque e também se 
solidarizou com as famílias das 

 » ISABEL DOURADO* 

Policiais fazem a perícia no Colégio Estadual Profª Helena Kolody, em Cambé, alvo do quinto ataque a escolas, neste ano, no Brasil. O agressor foi preso 

Henrique Campinha/AFP

vítimas. Dino alertou que a apo-
logia à violência está ficando co-
mum na sociedade. “Nós vemos 
sociedades em que a violência é 
alvo de apologia, e as vítimas aí 
estão. As estatísticas de ataques 
às escolas nos Estados Unidos 
mostram que esse não é um 
exemplo para o nosso país”, fri-
sou Dino, em um evento no Rio 
de Janeiro.

O vice-presidente da Repú-
blica, Geraldo Alckmin, também 
lamentou mais esse caso de vio-
lência. “Neste momento de dor, 
transmito meus sentimentos e 
orações aos familiares da vítima 
e à comunidade escolar cam-
beense”, escreveu.

“Nós vamos ser implacáveis 
com todas as determinações do 
presidente para garantir tranqui-
lidade, numa parceria com esta-
dos e municípios brasileiros. É la-
mentável esse episódio ter acon-
tecido”, declarou o ministro da 
Educação, Camilo Santana.

Extremismo

Segundo um estudo da Uni-
versidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), entre janeiro de 2002 
e maio de 2023, 36 pessoas foram 
mortas em ataques às escolas. O 
balanço não inclui o caso de on-
tem. O estudo apontou que, de 

2002 até 2021, aconteceram, em 
média, três ataques por ano.

Na avaliação do advogado e 
especialista em Segurança Pú-
blica Berlinque Cantelmo, há um 
aumento do acesso a discursos 
extremistas no Brasil e que é fun-
damental que os responsáveis 
estejam atentos ao comporta-
mento dos filhos. “Atribui-se a 
repetição e aumento de casos 
desse tipo ao processo de pro-
pagação da violência e de infor-
mações rasas por meio das re-
des sociais, aumento do acesso 
a discursos extremos e polariza-
dos que têm dominado cogniti-
vamente crianças e jovens.”

“É necessário que os pais es-
tejam mais atentos ao compor-
tamento e à conduta de roti-
na dos filhos, fiscalizando re-
des sociais, telefones celulares, 
grupos que têm frequentado e, 
acima de tudo, prezando pela 
interação constante com eles”, 
complementou.

Escola Estadual 
Thomazia Montoro 
(SP) — 27/3

Um adolescente de 13 
anos esfaqueou quatro 
professoras e um aluno 
dentro da escola, que fica 
na zona oeste da capital 
paulista. A professora 
Elisabeth Tenreiro, de 
71 anos, morreu. O 
agressor, do 8º ano do 
ensino fundamental, foi 
apreendido.

Creche Cantinho Bom 
Pastor (SC) — 5/4

Em Blumenau, quatro 
crianças morreram no 
ataque, três meninos e uma 
menina, com idades entre 
4 e 7 anos. O agressor, um 
homem de 25 anos, entrou 
na creche armado com 
uma machadinha. Segundo 
os bombeiros, o agressor 
pulou o muro e atingiu as 
vítimas de forma aleatória. 
Ele se entregou à polícia

Instituto Adventista de 
Manaus (AM) — 10/4

Dois estudantes e uma 
professora ficaram 
feridos após um aluno 
promover um ataque 
à escola, na capital 
amazonense. O agressor 
é um adolescente, que 
foi apreendido portando 
armas brancas e um 
coquetel molotov.

Escola Estadual 
Doutor Marcos Aurélio 
(GO) — 11/4

Um aluno de 13 anos 
entrou armado com uma 
faca na escola pública 
onde estuda, em Santa 
Tereza de Goiás, e feriu 
duas estudantes sem 
gravidade. O adolescente 
foi contido por uma 
professora, apreendido e 
colocado à disposição  
da Justiça.

Ataques em 2023

A vivência de pessoas transe-
xuais foi o assunto da entrevis-
ta do Podcast do Correio, com 
o ministro do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) Sebastião Reis 
Júnior. O magistrado falou so-
bre como se inspirou para es-
crever novo livro — Trans Lú-

cida —, que reúne fotografias, 
poesias, depoimentos, artigos 
e contos sobre pessoas trans.

Após receber um convite do 
Instituto de Defesa do Direito 
de Defesa, IDD, há cerca de cin-
co anos, para visitar um presí-
dio com o objetivo de ouvir as 
queixas das presas, o ministro 
passou uma manhã inteira con-
versando com mulheres transe-
xuais, um momento que, segun-
do ele, foi muito “tocante”.

O ministro contou como o 

projeto se estendeu de apenas 
pautar a vivência de mulheres 
trans encarceradas para falar 
sobre a vida das pessoas em si. 
O livro conta com a participação 
de vários colaboradores, dentre 
eles, a presidente do STJ, Maria 
Thereza de Assis Moura, e o mi-
nistro Rogério Schietti. O minis-
tro do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) Luís Roberto Barroso, 
a deputada federal Erika Hilton 
(PSol/SP) e a cartunista Laerte 
também participaram da edi-
ção. O principal pensamento 
de Reis era assegurar a diversi-
dade dentro da obra e, segundo 
ele, todos ficaram “muito feli-
zes” em participar.

Reis reforça a importância de 
chamar a atenção para o assun-
to. Revelou que o presídio que 
visitou, o Centro de Detenção 
Provisória de Pinheiros (CDP), 

 » NATÁLIA PERONICO* 

PODCAST DO CORREIO

Uma voz no STJ contra 
o preconceito às trans

em São Paulo, é uma unidade 
prisional masculina, mas que 
encontrou celas específicas pa-
ra as presas trans e que, ape-
sar da superlotação, havia uma 
grande organização interna, e 
que as presas, em geral, se sen-
tiam respeitadas lá dentro.

“Uma grande reclamação 
geral é que a maioria delas fa-
zia tratamento hormonal fora 
e, quando foram presas, tive-
ram que suspender, já que, no 
presídio, não há condições de 
dar o atendimento necessário. 
E isso afeta a saúde emocional 

delas”, disse o ministro.
Outros assuntos foram as 

diversas formas de violência 
que essa população sofre e a 
falta de dados para compreen-
der a dimensão exata do pro-
blema. O ministro apontou 
que, sem um sistema único de 

Correio Braziliense/Reprodução

informações, não só sobre a 
população trans, mas sobre a 
população em geral, diminui 
a possibilidade de implemen-
tação de políticas públicas es-
pecíficas. Também contribui 
para descredibilizar essas po-
pulações e propagar fake news.

Tema delicado

O ministro disse que, assim 
como há pessoas preconceituo-
sas dentro na sociedade, há tam-
bém dentro do Judiciário. O livro, 
para o autor, abre uma boa possi-
bilidade de discussão do tema — 
uma repercussão que tende a ser 
ainda maior pelo cargo que ocu-
pa. Reis reforça que esse é um as-
sunto delicado e que o livro pro-
cura deixar claro que a preocupa-
ção maior deve ser com quem es-
sas pessoas são de verdade.

“A única verdade absoluta é 
que a pessoa trans é tratada com 
um preconceito injustificado” 
concluiu Sebastião Reis.

*Estagiárias sob a supervisão de 
Vinicius Doria

É necessário que 
os pais estejam 
mais atentos ao 
comportamento 
e à conduta de 
rotina dos filhos, 
fiscalizando redes 
sociais, celulares, 
grupos que têm 
frequentado e, acima 
de tudo, prezando pela 
interação constante 
com eles”

Berlinque Cantelmo, advogado

A única verdade 
absoluta é que 
a pessoa trans 
é tratada com 
um preconceito 
injustificado”

Sebastião Reis Júnior, 
ministro do STJ

Karoline Verri Alves, 17 anos,  
cursava o 3º ano do ensino médio   

Reprodução/Redes Sociais



6 • Correio Braziliense — Brasília, terça-feira, 20 de junho de 2023

Economia Editor: Carlos Alexandre de Souza  
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

0,32%
Nova York

Euro

R$ 5,215

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,64%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.320

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Janeiro/2023                  0,53
Fevereiro/2023              0,84
Março/2023                    0,71
Abril/2023                      0,61
Maio/2023                      0,23

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 4,775
(- 0,92%)

13/junho 4,862

14/junho 4,807

15/junho 4,802

16/junho 4,819 

Ao ano

CDI

13,65%

Bolsas
Na segunda-feira Na sexta-feira

0,93%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

14/6       15/6 16/6 19/6

119.069 119.857

Reforma tributária e 
indústria em debate

Evento que será realizado pelo jornal, na tarde de hoje, procura aprofundar a discussão dos impactos 
da mudança do atual sistema de impostos, que é muito complexo, tanto na economia quanto no emprego da população

A 
complexidade dos regi-
mes tributários no Bra-
sil ainda é uma questão 
controversa e dificulta o 

crescimento da economia. Nos 
últimos anos, as empresas come-
çaram a utilizar o Microempreen-
dedor Individual (MEI) e o Sim-
ples Nacional como ferramentas 
importantes para simplificar e 
reduzir a carga tributária de pe-
quenas empresas e estimular a 
formalização do emprego. Para 
detalhar os efeitos das alterações 
que ocorrerão com a reforma tri-
butária que está sendo discutida 
no Congresso Nacional, que tem 
como base a Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 45/2019, 
o Correio Braziliense e o Conse-
lho Nacional do Sesi (CN-Sesi) 
realizam, hoje, à partir das 14h, o 
evento Correio Debate: Reforma 
Tributária e a Indústria.

Para o economista, professor 
do Instituto Brasileiro de Ensi-
no, Desenvolvimento e Pesqui-
sa (IDP) e pesquisador do Cen-
tro de Administração e Políticas 
Públicas (CAPP) da Universida-
de de Lisboa, José Roberto Afon-
so, dependendo de como a pro-
posta da reforma for desenhada, 
o MEI e o Simples Nacional, po-
de gerar desequilíbrios, tanto no 
mercado de trabalho quanto na 
produtividade. 

Em um artigo recente, Afon-
so, um dos autores da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, apontou 
que nas comparações do Sim-
ples com regimes internacionais 
muitas análises são imprecisas. 
Segundo ele, no caso das contri-
buições previdenciárias e seu im-
pacto sobre o sistema de prote-
ção social, parte da redução ob-
servada recentemente aconte-
ceu entre profissionais de maio-
res rendimentos, por estímulo 
dos contratantes, visando à redu-
ção de custos. “Em 2021, apenas 
4,3% dos contribuintes emprega-
dos recebiam acima de sete pisos 

 » FERNANDA STRICKLAND

 » HENRIQUE FREGONASSE*

O presidente da República em exercício e ministro da Indústria, Desenvolvimento, Comércio e Serviços, Geraldo Alckmin, estará na abertura do debate

Ed Alves/CB/D.A Press

(salariais), ou seja, acima do te-
to previdenciário”, disse. Para o 
especialista, que participará do 
evento de forma virtual, falando 
no painel sobre desafios e opor-
tunidades do mercado de traba-
lho, a origem dos problemas não 
pode ser creditada ao Simples.

Participantes

Para aprofundar a discus-
são em torno da carga tributária 
atual, que recai mais sobre a in-
dústria, o seminário contará com 
especialistas e autoridades pú-
blicas para abordar a temática de 
forma detalhada. Estão confirma-
das as presenças do presidente da 

República em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (Mdic), Ge-
raldo Alckmin, do presidente da 
Câmara dos Deputados, Arthur 
Lira (PP-AL), e do secretário ex-
traordinário da Reforma Tributá-
ria do Ministério da Fazenda, Ber-
nard Appy.

Com mediação dos jornalistas 
do Correio Vicente Nunes e De-
nise Rothenburg, a programação 
será composta por três painéis. O 
primeiro painel vai debater “Como 
a reforma tributária pode contri-
buir para a reindustrialização do 
Brasil”. O segundo, tratará do te-
ma: “Emprego, renda e tributação 
na indústria”. E, o terceiro painel 

vai detalhar “A tributação e a no-
va economia: desafios e oportu-
nidades no mercado de trabalho”.

Entre os demais palestrantes, 
destacam-se o deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT-MG), pre-
sidente do Grupo de Trabalho 
da Câmara sobre reforma tribu-
tária; a secretária de Competiti-
vidade e Política Regulatória do 
Mdic, Andrea Macera; o econo-
mista professor da Universidade 
de Brasília (UnB), José Luís Orei-
ro; o analista do Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Dieese), 
Altair Garcia; e o presidente da 
Central Única dos Trabalhado-
res (CUT), Sérgio Nobre. 

Na avaliação de Altair Garcia, 
o evento é importante por vá-
rios motivos, como retomar, am-
pliar e fortalecer espaços de diá-
logo sobre temas que afetam to-
da a sociedade. “Além de propi-
ciar um canal privilegiado para 
discutir essa temática sob a óti-
ca da indústria e seus possíveis 
desdobramentos no investimen-
to, na recuperação da produção, 
no emprego decente, no cres-
cimento e no desenvolvimento 
econômico”, afirmou. Ele acre-
dita que a proposta deve ser vo-
tada “em breve”.

O seminário poderá ser acom-
panhado presencialmente ou pe-
las redes sociais do Correio.

SEMINÁRIO/ 

Programação

Confira os temas dos 
painéis e os participantes 
que confirmaram a 
presença no Correio 
Debate: Reforma 
Tributária e a Indústria

ABeRtuRA
»  Geraldo Alckmin, 

presidente da República 
em exercício e ministro 
do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e 
Serviços (MDIC)

»  Arthur Lira, presidente da 
Câmara dos Deputados

»  Vagner Freitas de Moraes, 
presidente do Conselho 
Nacional do SESI (CNSESI)

PAInel 1 
Como a reforma  
tributária pode contribuir 
para a reindustrialização 
do Brasil
»  Mario Sergio, gerente 

executivo de economia da 
Confederação Nacional 
da Indústria (CNI)

»  Aguinaldo Ribeiro, Deputado 
relator da Reforma 
Tributária na Câmara

»  Reginaldo Lopes, 
Deputado e chefe do 
Grupo de Trabalho sobre 
Reforma Tributária

»  Uallace Moreira, 
secretário de 
Desenvolvimento 
Industrial MDIC

PAInel 2 
emprego, renda e 
tributação na indústria
»  José Luis Oreiro, 

economista e professor 
da Universidade de 
Brasília (UnB)

»  Altair Garcia, analista 
do Dieese, mestre 
e doutorando  em 
Desenvolvimento 
Econômico pelo Instituto  
de Economia-Unicamp

»  Bernard Appy, secretário 
extraordinário da 
Reforma Tributária do 
Ministério da Fazenda

»  Andrea Macera, 
secretaria de 
Competitividade e Política 
Regulatória do MDIC

PAInel 3 
A tributação e a nova 
economia: desafios e 
oportunidades no  
mercado de trabalho
»  Sérgio Nobre, presidente 

da Central Única dos 
Trabalhadores (CUT)

»  Gabriel Leal de Barros, 
sócio e economista-chefe 
da Ryo Asset, ex-diretor 
da Instituição Fiscal 
Independente (IFI)

»  José Roberto Afonso, 
economista, professor  
do IDP e pesquisador  
do CAPP/ Universidade 
de Lisboa 

enCeRRAmentO 
O Congresso e a 
importância da  
reforma tributária
»  Vagner Freitas de Moraes, 

presidente do Conselho 
Nacional do SESI

O presidente do Conselho Na-
cional do Serviço Social da Indús-
tria (CN-Sesi), Vagner Freitas, res-
saltou a importância da reforma 
tributária para a reindustrializa-
ção do parque produtivo nacional 
e o aumento da produtividade do 
país. Em entrevista ao CB.Poder — 
parceria entre Correio e TV Brasí-
lia, ontem, ele chamou  atenção, 
ainda, para o Correio Debate, que 
será realizado hoje, em parceria 
com o CN-Sesi. Freitas participará 
da abertura e fará o encerramen-
to do evento que terá presença do 
presidente da República em exer-
cício e Ministro da Indústria, De-
senvolvimento, Comércio e Servi-
ços , Geraldo Alckmin, e do presi-
dente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira (PP-AL), para falar so-
bre reforma tributária.

O executivo lembrou que a 
reforma tributária em tramita-
ção no Congresso Nacional, ba-
seada na Proposta de Emenda à 
Constituição (PEC) 45/2019, tem 
como objetivo simplificar os im-
postos que incidem mais sobre 

o consumo e o setor produtivo, 
e, assim garantir maior compe-
titividade às indústrias brasilei-
ras no mercado internacional, 
com a criação de um Imposto so-
bre Valor Agregado (IVA), mesmo 
dual. Para Freitas, a medida con-
versa com outras práticas toma-
das pelo governo atual e que têm 
gerado “inquestionáveis avanços 
econômicos para o Brasil”.

O presidente do Conselho Na-
cional do Sesi trouxe uma leitura 
da reforma, dividindo-a em duas 
partes. A primeira consiste na 
simplificação do modelo tribu-
tário por meio da aprovação da 
PEC 45/2019, e seria, segundo ele, 
a mais “fácil” de se executar. Já a 
segunda consistiria na tributação 
da renda e da propriedade, como 
vem sinalizando a equipe econô-
mica, invertendo a atual prática 
do Brasil, onde se tributa mais 
o trabalho e a produção, em vez 
da renda e das grandes fortunas. 

Na avaliação de Freitas, um 
novo sistema que simplifique o 
emaranhado de impostos que afu-
genta os investidores traria maior 
facilidade para o dia a dia das 

empresas. “Às vezes, o empresário 
tem muita dificuldade para acom-
panhar essa quantidade de im-
postos que temos no Brasil, e aca-
ba sendo necessário criar grandes 
estruturas dentro da empresa pa-
ra acompanhar esse emaranhado 
tributário. Então, o que está se fa-
zendo é uma simplificação”, expli-
cou. Para ele, a reforma vai acabar 
com o que ele chamou de “dispu-
ta entre estados”, o que “simpli-
ficaria e controlaria a corrupção, 

enquanto gera mais condições de 
ter-se uma tributação efetivamen-
te voltando para o interesse da so-
ciedade”.

Oxigenação 

Durante os três blocos do pro-
grama, Freitas, que sempre foi sin-
dicalista da área de bancos, defen-
deu uma oxigenação do Comitê de 
Política Monetária (Copom), do 
Banco Central. Ele fez um apelo 

para que o Copom inclua na dire-
toria pessoas que entendam a in-
dústria de produção e a classe ope-
rária. Para ele, essa mudança pode-
ria resultar no que ele chamou de 
“oxigenação” de visões, para evitar 
que as decisões sejam “tão mono-
líticas” e dominadas pelo setor fi-
nanceiro. Para ele, uma diversida-
de maior de opiniões seria positiva 
no colegiado, apesar do risco polí-
tico na autoridade monetária, que 
conquistou a autonomia em 2021. 
“A vida não é feita só de tecnicida-
de”, disse. Na avaliação dele, a di-
versificação de visões dentro do 
comitê contribuiria para a dimi-
nuição de decisões equivocadas.

O Copom se reúne hoje e ama-
nhã, na quarta reunião do ano, e, 
para Freitas, o colegiado está demo-
rando muito para baixar a taxa bási-
ca da economia (Selic), atualmente 
em 13,75% ao ano. “Não há justifica-
tivas para que um país, cuja inflação 
se mantenha estabilizada em torno 
de 4,5% a 5%, tenha uma taxa de ju-
ros de 13,75%”, afirmou.   

*estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Simplificar melhora a competitividade

Vagner Freitas: Copom deve ter integrantes que entendam o empresariado

Mariana Lins/CB/D.A Press 
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É HOJE!
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Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Maior parte dos economistas aprovou o novo 
marco regulatório que pretende colocar 
algum freio nos desembolsos públicos 

N
a véspera da 4ª reunião 
do ano do Comitê de Po-
lítica Monetária (Copom), 
que começa hoje e termi-

na amanhã, o mercado financeiro 
ficou mais otimista com a econo-
mia brasileira e reduziu a previsão 
para a taxa básica da economia 
(Selic) para o fim do ano. Segun-
do o boletim Focus, divulgado, on-
tem, Selic deve encerrar dezembro 
no patamar de 12,25% ao ano. Nos 
últimos dois meses, a mediana das 
projeções do mercado para a Selic 
estava em 12,50%. A mudança re-
flete uma aposta maior para o iní-
cio da queda dos juros na próxima 
reunião do Copom, em agosto, de 
acordo com analistas.

A Selic está em 13,75% ao ano 
desde agosto de 2022. Mesmo 
com a percepção de melhora, a 
curto prazo, dos indicadores eco-
nômicos, existe um consenso no 
mercado financeiro de que o Co-
pom ainda não deve alterar a Se-
lic. Para o economista Benito Sa-
lomão, professor da Universidade 
Federal de Uberlândia, o tom ain-
da mais duro na última ata do Co-
pom, em maio, aplacou as chan-
ces de queda no encontro desta 
semana. “As condições de queda 
da Selic já estão postas. O que eu 
acredito que vai acontecer é um 
anúncio, nessa reunião, no co-
municado, na ata, de uma redu-
ção em agosto. O Banco Central 
deve mudar o tom do comunica-
do”, afirmou. Contudo, ele consi-
derou incerta a velocidade do ci-
clo de queda nos juros. 

Para 2024, o mercado também 
reduziu a previsão da Selic no 
fim de 2024, de 10% para 9,5%. 
Em relação a 2025 e 2026, a pre-
visão segue inalterada, em 9% e 
8,75% anuais, respectivamente.  

O ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, voltou a criticar o Ban-
co Central ao comentar a melhora 
nas projeções do mercado para a 
Selic. “Para mim, deveria ter sido 
em março”, disse ele, ontem, ao 
deixar a sede do ministério rumo 
ao Palácio da Alvorada, onde se re-
uniu com o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva. “Vamos ver, vamos 
aguardar (a reunião do Copom)”, 
completou o ministro.

O otimismo do mercado em re-
lação à taxa Selic também se deve a 
uma perspectiva maior de cresci-
mento da economia brasileira, se-
gundo os especialistas. As proje-
ções no Focus apontam para alta 
de 2,14% no Produto Interno Bru-
to (PIB) deste ano, acima da taxa de 
1,84% da semana passada.

Além do resultado positivo do 
PIB, o Focus também apresentou 
queda na previsão para inflação 
e câmbio. Segundo o relatório, o 
Índice de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) deve encerrar o ano 
com alta de 5,12%, contra 5,42% 
do último boletim — mas acima 
do teto da meta de inflação deste 
ano, de 4,75%. Já o dólar comercial 
deve fechar 2023 cotado a R$ 5. Na 
semana passada, a previsão era de 
R$ 5,10. Segundo o analista eco-
nômico da BMJ Consultores Asso-
ciados, Mauro Cazzaniga, tanto o 
crescimento da economia quan-
to a desaceleração do IPCA que, 
em maio, subiu apenas 0,23% — 
abaixo das expectativas — reve-
lam um aumento “mecânico” nas 
projeções do Focus.

Embalado pela melhora das 
previsões, o Índice Bovespa fe-
chou com alta de 0,93%, a 119.857. 
E o dólar escorregou 0,92%, para 
R$ 4,775, menor nível desde 3 de 
junho de 2022.

*Estagiário sob a supervisão de 
Rosana Hessel

Mercado fica mais otimista

Na véspera de mais uma reunião do Copom, do Banco Central, mercado financeiro melhora projeções 
para atividade econômica e reduz estimativas para a taxa Selic em 2023 e em 2024, para 12,25% e 9,50%, respectivamente 

 » RAPHAEL PATI*
 » EDLA LULA

Ed Alves/CB/D.A Press

Ministro da Fazenda, Fernando Haddad, diz que Banco Central devia ter iniciado queda dos juros em março

CONJUNTURA /

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva assinou, nesta segun-
da-feira, 19, a ampliação do va-
lor do chamado “Mínimo Exis-
tencial” para R$ 600, voltado pa-
ra que pessoas superendividadas 
possam repactuar suas dívidas. A 
medida será publicada no Diário 
Oficial da União (DOU) desta ter-
ça-feira (20).

“Assinei hoje a ampliação do va-
lor do Mínimo Existencial para R$ 
600, uma medida que aumenta a 
fatia da renda que não pode ser co-
brada no crédito consignado ou 
bloqueada pelas instituições finan-
ceiras em caso de superendivida-
mento”, anunciou Lula, ontem, em 

publicação nas redes. “Essa inicia-
tiva faz parte de uma série de esfor-
ços do nosso governo para garan-
tirmos crédito e condições de con-
sumo para o povo brasileiro, con-
tribuindo para o aquecimento da 
economia.”

A elevação de R$ 303 (valor an-
tigo) para R$ 600 (valor anuncia-
do) do Mínimo Existencial (valor 
considerado necessário para so-
brevivência e que fica protegido 
dos bancos) já havia sido sinali-
zada pelo governo. Ao negociar 
dívidas de consumo, deve ser ga-
rantido que o cidadão terá ao me-
nos R$ 600 (e não mais R$ 303) 
preservados para a subsistência.

De acordo com o Palácio do 
Planalto, o novo anúncio permite 
que cerca de 15 milhões de pes-
soas possam repactuar dívidas, 
ao trazer um grau superior de 
proteção ao consumidor contra 
eventual superendividamento.

O decreto é mais uma das 
ações do governo para equacio-
nar o endividamento. No último 
dia 5, Lula assinou a Medida Pro-
visória (MP) que institui o pro-
grama “Desenrola Brasil”, volta-
do para renegociação de dívidas. 

O governo prevê que cerca de 
70 milhões de pessoas devem ser 
beneficiadas. O público atendi-
do pelo programa será dividido 

em duas faixas. A primeira valerá 
para pessoas que devem até R$ 5 
mil, a dívida poderá ser renegocia-
da e parcelada em até 60 vezes, de 
acordo com a pasta. E, a segunda 
faixa, serão atendidas exclusiva-
mente pessoas com dívidas nos 
bancos. Os devedores poderão fa-
zer a renegociação diretamente 
com a instituição financeira, mas 
o governo não oferecerá uma ga-
rantia para esse grupo. Contudo, 
em troca dos descontos na dívida, 
os bancos vão receber um incen-
tivo para ampliar a oferta de cré-
dito. As duas faixas estarão isen-
tas de pagamento de Imposto so-
bre Operações Financeiras (IOF). 

Mínimo existencial sobe para R$ 600

RAPIDINHAS

»  A marca de moda Animale fechou parceria 
com a Confederação Brasileira de Futebol (CB) 
para vestir a seleção feminina que disputará 
o mundial da categoria, a partir de 20 de 
julho, na Austrália e na Nova Zelândia. Com o 
acordo, as jogadoras deverão chegar aos países 
usando os ternos desenhados pela empresa. A 
convocação das atletas será em 27 de junho.

»  A francesa Airbus fechou o maior contrato 
individual da história da aviação comercial. 
Trata-se de um negócio colossal: a IndiGo, 
maior companhia aérea da Índia, fez um 
pedido firme de 500 aeronaves da família 
A320. Quando as entregas forem concluídas, a 
IndiGo terá uma frota de 1300 aeronaves A320.

»  A JBS vai investir R$ 800 milhões na 
modernização de sua unidade da Friboi em 
Diamantino, no Mato Grosso. Com isso, o 
local se tornará o maior abatedouro operado 
pela empresa no país. De acordo com a JBS, 
a reconstrução do frigorífico deverá resultar 
na geração de ao menos 1,4 mil empregos no 
município.

»  No final do ano passado, a pouca aceitação 
do metaverso fez com que muitos apostassem 
que Mark Zuckerberg havia perdido o faro 
para negócios. Pois bem. O CEO e fundador 
da Meta, ex-Facebook, viu sua fortuna crescer 
em US$ 57 bilhões desde o início do ano com a 
disparada de 134% das ações de sua empresa. 
Zuckerberg está de novo no jogo.

Por que é importante não 
desidratar o arcabouço fiscal
O arcabouço fiscal começa a 

percorrer um árduo caminho. 
Hoje, ele deverá ser votado 
na Comissão de Assuntos 
Econômicos (CAE) do Senado 
Federal. Se for aprovada, a 
matéria seguirá para o plenário 
da Casa, onde precisará 
do voto de 41 senadores 
para seguir até a sanção do 
presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT). Embora com 
ressalvas aqui e ali, a maior 
parte dos economistas aprovou 
o novo marco regulatório que 
pretende colocar algum freio nos desembolsos públicos — ou seja, a ideia é evitar que o governo 
gaste mais do que arrecada. Espera-se, portanto, que os senadores não desidratem demais a 
proposta, o que poderia torná-la ineficaz para a sua vocação original. É preciso lembrar que o 
substituto do teto de gastos traz maior previsibilidade para a economia, e é exatamente isso o 
que o Brasil precisa. Com os gastos sob controle, as empresas e os agentes econômicos se sentem 
mais seguros para investir. Em outras palavras: sem o arcabouço, o país não sairá do lugar.

OLX identifica 
aumento explosivo da 
procura por veículos

A nova política do governo de incentivo 
à compra de carro zero provocou 
impactos em diversos setores. Na primeira 
segunda-feira após o anúncio, a OLX, 
maior plataforma de compra e venda 
on-line de veículos do país, identificou 
um salto de 112% na média de usuários 
que contataram anunciantes em busca de 
modelos novos no comparativo com 90 
dias. Por sua vez, o contato de interessados 
por seminovos (até 3 anos) também subiu 
115% no período avaliado. Os dados 
fazem parte da pesquisa Data OLX Autos.

Concessionárias 
derrubam avaliação 
de carros usados

Muitos motoristas que procuraram 
concessionárias de automóveis para 
aproveitar o programa de descontos 
criado pelo governo do presidente Lula 
se decepcionaram. Eles reclamam que 
as empresas jogaram a avaliação de seus 
carros usados para baixo, tentando ganhar 
nas duas frentes: com os incentivos do 
governo e na desvalorização excessiva dos 
veículos de segunda mão. Por enquanto, 
o programa deverá durar apenas um 
mês, mas a alta procura é um fator que 
talvez faça o governo ampliar o prazo.

Para gestor financeiro, 
“as perspectivas são 
boas, apesar de Lula”

O gestor de um importante fundo 
de investimentos ficou incomodado 
com uma nota publicada, ontem, 
nesta Coluna sobre o entusiasmo 
do mercado financeiro com a 
agenda econômica do país. “Nós 
ainda temos sérias desconfianças 
em relação a este governo”, diz o 
gestor. “As perspectivas são boas, 
apesar de Lula.” Ele atribui ao 
Congresso o papel de frear pautas 
populistas e à firmeza do presidente 
do Banco Central, Roberto Campos 
Neto, para manter os juros altos 
e, assim, controlar a inflação.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Rafapress/Shutterstock.com

 Reprodução/Eurospot

R$ 4,40
será a cotação do dólar no fim do ano, segundo 

previsão do banco norte-americano Goldman Sachs. 
A previsão anterior indicava R$ 4,80.

O Congresso brasileiro riscou uma faixa 
no chão e deixou claro que retrocessos, 
reestatizações e revisões de reformas 
recentes não serão admitidos”

Felipe Miranda, fundador da Empiricus Investimentos

A Caixa Econômica Federal 
informou, ontem, que 
começará, a partir do dia 19 
de julho, a cobrar tarifa Pix 
de clientes pessoa jurídica 
privada. A cobrança é 
autorizada desde novembro 
de 2020, conforme 
Resolução do Banco Central 
nº 30/2020, e outros bancos 
já aplicavam tarifas para a 
operação. Em nota, a Caixa 
ressalta que “não realiza 
cobrança de tarifa Pix de 
seus clientes pessoa física, 
de microempreendedores 
individuais (MEI) e de 
benefi ciários de programas 
sociais”. Em nota, a 
instituição informou que 
os valores praticados 
devem fi car “entre os 
menores do mercado”.

 » Caixa vai começar 
a cobrar Pix de PJ
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EUA-CHINA

Encontro com promessas 
Em visita simbólica a Pequim, o secretário de Estado norte-americano, Antony Blinken, reconhece profundas divergências com os 

chineses e se compromete a distensionar as relações com o país asiático. Presidente Xi Jinping celebra "progresso" em vários pontos

A
s duas maiores potências 
mundiais tiveram uma 
conversa aberta sobre te-
mas espinhosos. O encon-

tro entre o secretário de Estado dos 
EUA, Antony Blinken, e o presiden-
te chinês, Xi Jinping, no Grande Sa-
lão do Povo, no coração de Pequim, 
terminou em promessas de estabi-
lização das relações bilaterais e na 
sensação de progresso. Tanto que 
o ministro das Relações Exteriores 
da China, Qin Gang, aceitou o con-
vite do homólogo norte-americano 
para viajar a Washington, em data 
ainda a ser definida. A guerra na 
Ucrânia também foi discutida por 
Xi e Blinken. Pequim se compro-
meteu a não enviar armamentos 
para Moscou. “Nós — e outros paí-
ses — recebemos garantias da Chi-
na de que não está (fornecendo) e 
não vai fornecer assistência letal à 
Rússia para uso na Ucrânia”, disse 
o enviado do presidente Joe Biden.

“Vim para Pequim com o obje-
tivo de fortalecer os desafios de co-
municação de alto nível, para dei-
xar claras nossas posições e inten-
ções em áreas de desacordo e para 
explorar áreas onde podemos tra-
balhar juntos quando nossos in-
teresses se alinham em desafios 
transnacionais compartilhados. E 
nós fizemos tudo isso”, assegurou 
Blinken. O chefe da diplomacia de 
Washington reconheceu preocu-
pações da Casa Branca no que diz 
respeito às “ações provocadoras” 
da China no Estreito de Taiwan, 
ao “tratamento injusto” dispensa-
do por Pequim às companhias nor-
te-americanas e às violações dos 
direitos humanos na província de 
Xinjiang (noroeste) contra a mi-
noria muçulmana uigur, no Tibet 
e em Hong Kong.

Cooperação mútua

“Também abordei a questão dos 
cidadãos dos EUA detidos injus-
tamente e aqueles que enfrentam 
proibições de saída do país”, relatou 
o secretário. “Enquanto trabalha-
mos para resolver nossas diferen-
ças, os EUA estão preparados pa-
ra cooperar com a China em áreas 
onde temos interesses mútuos, in-
cluindo o clima, a estabilidade ma-
croeconômica, a saúde pública, a 

 » RodRigo CRAvEiRo 

Blinken (E) cumprimenta Xi no Grande Salão do Povo, sede do poder em Pequim, na Praça da Paz Celestial: cobranças e acenos positivos

Leah Millis/AFP

segurança alimentar e o combate 
aos narcóticos”, sublinhou Blinken. 
Ele afirmou não ter ilusões sobre os 
desafios de administrar a relação 
com os chineses. “Há muitas ques-
tões sobre as quais discordamos 
profundamente, inclusive de for-
ma veemente. Fizemos progressos 
e seguiremos adiante. Mas nenhu-
ma dessas questões será resolvida 
em uma única visita”, acrescentou.

A agência de notícias estatal 
chinesa Xinhua informou que o 

presidente Xi defendeu uma rela-
ção estável entre China e EUA em 
um mundo em desenvolvimento. 
“Os interesses comuns dos dois paí-
ses devem ser valorizados, e seu res-
pectivo sucesso é uma oportunida-
de, em vez de uma ameaça um ao 
outro”, declarou o anfitrião do en-
contro. Ele sublinhou a Blinken que 
a comunidade internacional não 
quer ver um confronto entre as duas 
nações nem escolher lados. “Ela es-
pera que  os dois países coexistam 

em paz e tenham relações amisto-
sas e cooperativas. (...) Espero que 
o secretário Blinken, por meio des-
ta visita, traga um resultado positivo 
para a estabilização das relações en-
tre China e Estados Unidos”, acres-
centou. Xi também reconheceu que 
“os dois lados fizeram progressos e 
encontraram terrenos comuns em 
vários pontos específicos”, sem, no 
entanto, detalhá-los.

“Em relação a Taiwan, eu gos-
taria de reiterar a posição de 

longa data dos Estados Unidos so-
bre a política de ‘Uma só China’. Es-
sa política não mudou. (...) Nós não 
apoiamos a independência de Tai-
wan e nos opomos a qualquer mu-
dança unilateral no status quo por 
parte de qualquer lado. Continua-
mos a esperar resoluções pacíficas 
para as diferenças ao longo do Es-
treito de Taiwan”, garantiu Blinken.

Bonnie Glaser, diretora do Pro-
grama Ásia do think tank German 
Marshall Fund of the United States 

"Os Estados Unidos e a China es-
tão envolvidos em uma competi-
ção intensa, e é improvável que is-
so diminua. A questão é saber se ela 
pode ser limitada e administrada 
ou se levará a um conflito militar. 
Não vejo os chineses buscando uma 

supremacia militar. Isso não é algo alcançável pe-
las próximas duas ou três décadas, e Xi Jinping sa-
be disso. Ele estabeleceu 2049 como uma data-al-
vo para alcançar um exército de 'classe mundial' e 
pode tentar atingir esse objetivo ainda mais cedo."

Bonnie Glaser, diretora do Programa Ásia do think 
tank German Marshall Fund of the United States 
(sediado em Washington) 
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Medo da independência 

o governo chinês considera 
Taiwan uma ilha rebelde, 
que não conseguiu reunificar 
com o restante de seu 
território desde o fim da 
guerra civil chinesa em 1949. 
Pequim teme que Taiwan, 
a qual classifica como 
parte inalienável de seu 
território, tente promulgar 
a independência. Um ponto 
de tensão entre Pequim e 
Washington é o fato de que 
Taiwan compra armas dos 
EUA. o Partido Comunista 
Chinês (PCC) ameaça usar a 
força para recuperar a ilha.

No último sábado, o aviador, 
empresário e bilionário britâni-
co Hamish Harding, 58 anos, pu-
blicou em seu perfil no Instagram 
uma foto em que assinava um 
cartaz com o símbolo da Missão 
V da Expedição Titanic, uma ini-
ciativa oferecida pela OceanGa-
te Expeditions, empresa baseada 
na cidade de Everett, no estado de 
Washington. “Tenho orgulho em 
anunciar que me juntei à Ocean-
Gate como especialista em mis-
são no submarino descendo até 
o Titanic. Devido ao pior inver-
no na Newfoundland (Canadá) 
em 40 anos, esta missão prova-
velmente será a primeira e única 
missão ao Titanic em 2023”, escre-
veu Harding. “A equipe do subma-
rino tem alguns exploradores len-
dários, alguns dos quais levaram 
mais de 30 passageiros até os des-
troços do Titanic”. 

De acordo com a Guarda Cos-
teira dos EUA, o veículo submer-
sível perdeu contato com a su-
perfície 1 hora e 45 minutos de-
pois de iniciar a descida a 13 mil 
pés de profundidade (3.800m), 
no Atlântico, no domingo.

Construído com fibra de carbo-
no e titânio, o Titan pesa 10t; me-
de 6,7m de comprimento por 2,8m 
de largura e 2,5m de altura; e de-
senvolve velocidade máxima de 3 

Submarino some com turistas rumo a restos do Titanic
MISTÉRIO NO ATLÂNTICO 

Fotos: oceangate

A única viagem 

o Titanic saiu do porto 
inglês de Southampton em 

10 de abril de 1912 para sua 
viagem inaugural rumo a 
Nova York, mas afundou 

depois de colidir com um 
iceberg, cinco dias depois. 

dos 2.224 passageiros e 
tripulantes, morreram 
quase 1.500. os restos 

do transatlântico foram 
descobertos apenas em 

1985, a cerca de 650km da 
costa do Canadá, a 4 mil 

metros de profundidade, em 
águas internacionais  
do oceano Atlântico. 

nós (5,5km/h). O direito a uma va-
ga no submarino custou US$ 250 
mil (ou R$ 1,2 milhão). Na tarde 
de ontem, a Guarda Costeira tam-
bém informou que o submersível 
tem entre 70 e 96 horas de oxigê-
nio disponível.

Os trabalhos de busca e de res-
gate envolvem aeronaves das For-
ças Armadas dos Estados Unidos 
e do Canadá, boias de sonar e ra-
dares nos navios. Em comunica-
do citado pela mídia, a OceanGa-
te Expeditions afirmou que pre-
tende “explorar e mobilizar todas 

as opções para trazer de volta a 
tripulação a salvo”. A empresa res-
ponsável pelo submarino não di-
vulgou os nomes dos demais pas-
sageiros e informou que, antes, 
notificará os familiares. No en-
tanto, o jornal britânico The Guar-
dian publicou que, além de Har-
ding, fazem parte da missão um 
veterano de guerra francês e um 
especialista em submarinos. Em 
novembro passado, o Titan apre-
sentou falhas de comunicação e 
ficou mais de duas hora e meia 
perdido no fundo do Atlântico.

O contra-almirante galês Chris 
Parry, especialista da Marinha bri-
tânica, afirmou ao Correio que o 
Titan mostrou sinais de fadiga cí-
clica durante ensaios na Instala-
ção de Testes no Oceano Profundo, 
em Annapolis, no estado de Mary-
land. “Sua classificação de profun-
didade foi reduzida para 3 mil me-
tros. Não vi quando essa classifica-
ção foi corrigida para mergulhar 
a profundidades maiores. Como 
não há evidências de um silvo de 
segurança rotineiro ou um sinal 
sonoro de socorro, as chances de 

sobrevivência da tripulação pare-
cem baixas”, lamentou. 

De acordo com Parry, a tripu-
lação do Titan dispõe de um to-
tal de 96 horas de oxigênio, além 
de roupas de proteção adequadas 
contra o frio, para o caso de falha 
no sistema de aquecimento, além 
de comida e de água. Ao ser ques-
tionado sobre o motivo pelo qual 
o Titanic atrai tanta curiosidade, o 
contra-almirante da Marinha bri-
tânica disse que o transatlântico 
desperta um grau de familiaridade 
na consciência da opinião pública, 

principalmente depois do filme de 
mesmo nome, estrelado por Leo-
nardo DiCaprio e Kate Winslet.

“Para os contratantes da missão 
do Titan, há a emoção de estar tão 
perto de algo que se pensava ter si-
do perdido para sempre. Além disso, 
ir até o oceano profundo é algo que 
muito poucas pessoas têm a chance 
de fazer. Não tenho certeza se apro-
vo totalmente que as pessoas sin-
tam emoções voyeurísticas ao en-
trarem em contato próximo com 
uma cena de tragédia e uma cova 
comum”, acrescentou Parry. (RC)

O veículo submersível Titan tem capacidade para cinco passageiros 

(em Washington), afirmou ao Cor-

reio que tanto a China quanto os 
EUA concordaram em explorar a 
possibilidade de estabilização das 
relações bilaterais. “Se esse objeti-
vo será alcançado, é algo incerto. 
Esta é uma trégua frágil, na me-
lhor das hipóteses, que poderia fa-
cilmente ser descarrilada.” A espe-
cialista disse nada ter visto de no-
vo nas declarações sobre Taiwan. 
“Os EUA repetidamente fornece-
ram garantias sobre não apoiar a 
independência de Taiwan.”

“Sinal ruim”

Para Glaser, a negativa de Pe-
quim de retomar os canais de co-
municação entre os exércitos dos 
dois países é um sinal ruim. “Ela 
sugere que a China não quer redu-
zir o risco entre as duas forças ar-
madas. Em vez disso, deseja que 
os EUA parem de operar aeronaves 
e navios de guerra na periferia da 
China. Isso não ocorrerá”, alertou. 
“Parece que os chineses acreditam 
que, ao aumentar o perigo de aci-
dentes na região, eles induzirão os 
operadores militares norte-ameri-
canos a agirem com mais cautela.”

Professor de relações interna-
cionais da Universidade de Har-
vard, Stephen M. Walt concorda 
que a viagem de Blinken pode aju-
dar a aliviar um pouco as tensões. 
“Ela deve auxiliar cada lado a en-
tender o ponto de vista do outro, 
mas não eliminará a profunda riva-
lidade entre as duas nações”, admi-
tiu ao Correio, por e-mail. Ele expli-
cou que as relações sino-america-
nas se mantêm tensas por envol-
verem as duas principais potências 
do planeta, e cada uma se preocu-
pa com o que a outra possa fazer. “A 
China gostaria de reduzir gradual-
mente o papel dos EUA na Ásia, en-
quanto os Estados Unidos estão de-
terminados a ficar na região.”

Walt considera inevitável 
a competição entre Pequim e 
Washington. “Chineses e ameri-
canos têm se preparado para a 
possibilidade de o outro se tornar 
hostil. Mas acho que essa dispu-
ta pode ser gerenciada se houver 
sabedoria de ambos os lados. Ne-
nhum país pode eliminar ou con-
quistar o outro, o que significa que 
a coexistência não é apenas dese-
jável, mas inevitável.”

"Sobre Taiwan, Blinken reite-
rou o que tem sido a política dos 
EUA desde a década de 1970. Ela 
não apoia a independência tai-
wanesa, mas não quer que Pe-
quim imponha sua autoridade 
por meio da força ou se Taiwan 

não desejar a reunificação. No âmbito da econo-
mia, os EUA tentam retardar ou limitar a aqui-
sição de certas tecnologias avançadas pela Chi-
na, mas não destruir ae economia chinesa ou 
colocar um fim às relações econômicas."

Stephen M. Walt, 
professor de relações internacionais da  
Universidade de Harvard



10 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 20 de junho de 2023

Opinião Editora: Dad Squarisi // dadsquarisi.df@dabr.com.br
opiniao.df@dabr.com.br  ||  3214-1140

O 
historiador inglês Tony Judt, que fa-
leceu em 2010, aos 62 anos, dedi-
cou dois ensaios ao tema das ferro-
vias, publicados postumamente, no 

livro Quando os fatos mudam. Considerado 
o maior especialista do pós-Segunda Guerra 
Mundial, faz um diagnóstico preciso da de-
cadência das ferrovias a partir da década  de 
1950: “A cidade moderna havia nascido a par-
tir do transporte sobre trilhos (….) Mas, ao ti-
rar as pessoas do campo e jogá-las na cidade, 
ao drenar a área rural de comunidades, povoa-
dos e trabalhadores, o trem tinha começado a 
destruir sua própria razão de ser: o movimen-
to das pessoas entre as cidades e de distantes 
distritos rurais para centros urbanos”.  

Para ele, no ensaio Tragam os trilhos de vol-
ta, o grande propiciador da urbanização aca-
bou sendo uma vítima desse mesmo proces-
so. “Com as viagens obrigatórias muito lon-
gas ou muito curtas, fazia mais sentido rea-
lizá-las de avião ou de carro. Mesmo o trans-
porte de cargas estava sendo ameaçado pelo 
baixo custo do serviço oferecido pelos cami-
nhões, apoiado pelo Estado na forma de au-
toestradas”, avaliava. 

Por todo lugar, as ferrovias foram vítimas 
de uma dupla falta de fé: nos benefícios pro-
porcionados pelos serviços públicos; e no pla-
nejamento urbano, no espaço público e patri-
mônio arquitetônico e cultural. “Entre 1955 e 
1975, um misto de modismo anti-histórico e 
egoísmo corporativo levou à destruição de 
um notável número de estações terminais, 
algumas espetaculares, como o Euston (Lon-
dres), Gare du Midi (Bruxelas), Penn Station 
(Nova York)”. 

Judt morreu em 2010 e deixou um livro-
testamento chamado O Chalé da Memória, 
no qual conta como, menino, pegava trens 
em Londres e ia de um lado a outro do país, 
vendo as paisagens, encontrando as pessoas. 

No Brasil, a fabulosa malha ferroviária que 
interligava o país foi destruída. Talvez o maior 
símbolo de abandono seja a estação central da 
antiga Estrada de Ferro Leopoldina, no Rio, 
um patrimônio arruinado. Aqui em Brasília, 
o destino dado à funcional e modernista Ro-
doferroviária, na qual deságua o Eixo Monu-
mental, só não é igual porque, ironicamente, 
lhe foi atribuída a função pública de cuidar da 

habilitação dos motoristas.
Qualquer urbanista nos dirá que o futuro 

de Brasília e seu entorno ainda pode ser mui-
to diferente, se o projeto de trem rápido nos 
ligando à Goiânia e à Anápolis sair do papel. 
O Distrito Federal e Goiás abrigariam a mais 
moderna e progressista megalópole do país. 
Seus trilhos poderiam transportar milhões de 
toneladas de mercadorias e passageiros, como 
a Vitória-Minas.

Entretanto, não percamos as esperanças 
no brado de Tony Judt. Na sexta-feira, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva inaugurou a li-
gação ferroviária entre os portos de Itaqui, no 
Maranhão, e Santos, em São Paulo. Depois de 
mais de 30 anos, a Ferrovia Norte-Sul se tor-
nou realidade. Vai acelerar o desenvolvimen-
to da região Centro-Oeste.

Com o Terminal da Rumo de Rio Verde 
(GO), a ferrovia completa 2.257 quilômetros e 
atravessa quatro regiões. Com forte produção 
de commodities — como soja, milho e algo-
dão —, Goiás, Mato Grosso e Minas Gerais se 
conectam mais intensamente, pelo Sudeste e 
pelo Norte, com a economia global.

Iniciada em 1986, a Ferrovia Norte Sul foi 
uma ousadia do então presidente José Sarney, 
que enxergou muito mais longe, porém, che-
gou a ser até ridicularizado. Ganhou impulso 
quando o Programa de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), no segundo mandato de Lula, 
então a cargo da ministra da Casa Civil, Dil-
ma Rousseff, virou realidade. No seu gover-
no, a ex-presidente apostou na parceria pú-
blico-privada. 

O trecho de Açailândia (MA) a Porto Nacio-
nal (TO) é operado pela VLI Logística. A partir 
de 2019, a operadora logística Rumo passou 
a gerir o ramo Sul do empreendimento, com 
1.537 quilômetros de trilhos. No governo Bol-
sonaro, construiu novos terminais em São Si-
mão, Rio Verde e Iturama.

Nesse período, a empresa investiu R$ 4 bi-
lhões em obras de infraestrutura, terminais 
e material rodante. Mais de 5 mil empregos 
foram criados. Só em 2022, cerca de 7,8 mi-
lhões de toneladas de soja, milho e farelo fo-
ram transportadas pelos novos trechos da fer-
rovia, o que representou um aumento de 25% 
do total exportado por Goiás, nosso vizinho, 
em comparação aos anos anteriores.

Norte-Sul: os 
trilhos estão de volta

Um privilégio

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

Como tenho feito desde sempre, cobri para 
o Correio Braziliense, a solenidade do Prêmio 
da Música Brasileira que, em sua 30ª edição, 
voltou a ocorrer no belíssimo Theatro Muni-
cipal, no centro do Rio de Janeiro. Aliás, con-
sidero um privilégio para todo jornalista — es-
pecialmente os que atuam na área da cultura 
— participar de um evento desta importância.

Só o fato de estar lado a lado com alguns dos 
maiores nomes da MPB já é algo relevante. Inte-
ragir com eles, então, transcende a qualquer ava-
liação. Durante o PMB, além da premiação em vá-
rias categorias, o público que superlotou aquele 
tradicional espaço das artes do país pôde assistir 
— e aplaudir — a cantores e cantoras que reveren-
ciaram Alcione, a grande homenageada da noite.

Quando surgiu em cena, no final de ce-
rimônia, ficou claro o quanto a Marrom se 
emocionou depois de ouvir canções que mar-
caram a carreira dela, serem interpretadas por 
companheiros de ofício como os consagrados 
Caetano Veloso, Maria Bethânia, Chico César, 
Criolo, Péricles, Gloria Groove, Iza, Xande de 
Pilares; e pelos da nova geração, entre eles 
Fran Gil, Tim Bernardes e Zé Ibarra.

Após a cerimônia, uma concorrida festa, 
num clube na Lagoa Rodrigo de Freitas, na 
Zona Sul carioca, proporcionou calorosa con-
fraternização entre os participantes do Prê-
mio. Ali pude reencontrar amigos de longa 
data, como Jards Macalé, Dori Caymmi, Ja-
ques Morelembaum, Hamilton de Holanda, 

João Cavalcanti, Alaíde Costa e Mary Debs.
Numa das rodinhas que se formou, Hamil-

ton contou aos circunstantes que foi de minha 
autoria a primeira matéria publicada sobre ele. 
O bandolinista se referia a um texto que escrevi 
para a apresentação do Dois de Ouro, duo que 
formou no início da carreira com o irmão e vio-
lonista Fernando César. 

Hamilton, aliás, foi um dos premiados, ao 
ser distinguido na categoria Melhor Canção, 
por Que tal um samba?, que gravou com Chico 
Buarque. Esse troféu se juntou a outros tantos 
conquistados em edições anteriores do certa-
me, como intérprete e arranjador — represen-
tando a música brasiliense.

Radicado no Rio de Janeiro desde 2000, o 
músico volta com alguma frequência à capi-
tal. Sábado último ele retornou ao seu nas-
cedouro artístico na qualidade de atração 
do projeto Complexo Cultural do Choro. No 
show, em que teve a acompanhá-lo o sobri-
nho e contrabaixista Bento Tibúrcio, pres-
tou homenagem a Dominguinhos, recrian-
do clássicos da obra do saudoso compositor 
e acordeonista pernambucano.

Consagrado internacionalmente, em julho 
Hamilton de Holanda cumprirá nova turnê pe-
la Europa, para lançar o álbum Flying chicken. 
No dia 13 estará em Marselha, na França, on-
de será protagonista de um concerto, acom-
panhado por 100 bandolinistas. Isso se cha-
ma reverência! 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Capital do Brasil 

Essa é uma afirmati-
va que ninguém contesta, 
pois as nações do mundo 
civilizado possuem uma 
capital onde se encontram 
os poderes que adminis-
tram esses países. No caso 
brasileiro, quis o presiden-
te Juscelino Kubitscheck 
de Oliveira, em 1956, im-
plementar o desejo que re-
montava a José da Silva Xa-
vier, o Tiradentes, há sécu-
los, que a capital fosse in-
teriorizada. E isso foi posto 
em prática pelo então pre-
sidente um governante de-
senvolvimentista, que mu-
dou a face do país com to-
das as suas atuações, pla-
nos e projetos. Ademais, 
não esteve sozinho: com os 
trabalhos de Lucio Costa, 
no urbanismo e de Oscar 
Niemayer, na arquitetura, 
JK alterou o povoamento 
e fazer de Anápolis e Goiâ-
nia uma base para que Bra-
sília se consolidasse. Ga-
nhou o Centro-Oeste e co-
laborou para que o Brasil 
prosperasse. Então, não se 
deve dar importância a po-
líticos que, eventualmente, 
não tenham apreço para a 
“capital de todos brasilei-
ros”. Perderíamos todos se 
a capital federal não fosse 
construída e consolidada. 
Os políticos que aqui permanecem de terça a quinta-
feira, acomodam-se nesta bela cidade e desempenhem 
seu ofício com tranquilidade, pois apenas sentirão fal-
ta da praia e dos morros do Rio. Todavia, terão a opor-
tunidade de fazer parte de um aglomerado urbano de 
brasileiros que cumprem seu papel em dar suporte aos 
poderes da Republica brasileira. E todos os brasileiros 
aceitam esse aspecto nacional.

 » Aldo Paviani
Brasília

Vinícius Jr. 

O atleta Vinícius Jr., jovem negro de 22 anos, não só 
está entre os melhores jogadores de futebol no cenário 
esportivo mundial. Ele se consolida como um grande 
líder do antirracismo. O mundo se curvou à sua causa, 
desde que exigiu uma reação da Fifa e da confederação 
espanhola providências contra as agressões sofridas. 
A coragem do jogador mobilizou outros atletas, entre 
os que também foram vítimas e os que repudiam esse 
comportamento abominável. É preciso aplaudir de pé 
a resiliência e a capacidade aglutinativa de Vinícius Jr. 
Para além dos campos verdes, ele consegue ser firme 
no embate contra o racismo, sem agressividade. Mos-
tra a boa educação que teve e a convicção de que nin-
guém pode ser vítima de estereótipos construídos por 

aqueles adeptos do neona-
zismo, do fascismo e ou-
tras ideologias incabíveis, 
cujo o objetivo é higieni-
zação étnica, como se os 
supremacistas brancos ti-
vessem capacidade mais 
elevada do que os negros 
ou de outras etnias. Não é 
assim. E ele tem dado pro-
vas da sua capacidade co-
mo atleta, mas, sobretu-
do, como um ser humano 
altivo, com ares de diplo-
mata. Uma jogada de mes-
tre. Parabéns, ao jovem Vi-
nícius Jr.

 » Joaquim Gomes 
Silveira

Taguatinga

Damares

Já fui duro nas letras do 
teclado do computador 
com Damares Alves, quan-
do ministra de Bolsonaro. 
Como tudo na vida tem 
a primeira vez, aplaudo, 
agora, declarações da se-
nadora Damares (Republi-
canos/DF), repudiando a 
abissal insensatez do pro-
jeto aprovado pelos depu-
tados federais, impedindo 
e censurando que brasilei-
ros critiquem parlamenta-
res. De acordo com Dama-

res (Coluna Eixo Capital- 18/06) “Quem não quiser ser 
criticado. não assuma o risco, não vá para as urnas dis-
putar eleições!”. Prossegue a enfática senadora: “O po-
vo tem direito de criticar os políticos eu vou defender 
isso até o fim. Sou contra e vou atuar para essa vergo-
nha não passar no senado”. 

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Americanas

As supostas fraudes realizadas na contabilidade das 
lojas Americanas abalam o cenário financeiro, prejudi-
cando acionistas, investidores e a reputação do merca-
do. A manipulação de dados contábeis distorce a reali-
dade financeira das empresas, criando uma falsa per-
cepção de desempenho e solidez. É essencial que as 
autoridades reguladoras conduzam investigações mi-
nuciosas para identificar os responsáveis por essas ir-
regularidades e aplicar as devidas sanções. Além dis-
so, é fundamental fortalecer as normas e controles 
contábeis, promovendo a transparência e a confiabi-
lidade dos relatórios financeiros das empresas de ca-
pital aberto.

 » Luciano de Oliveira e Silva
São Paulo (SP)

A elevada tensão entre Washington 
e Pequim leva chefes das 

diplomacias a buscar a distensão 
política. Tempos de conflitos.   

José Matias-Pereira — Lago Sul

Até hoje falando fake news sobre 
vacina. Uma vez negacionista, 

sempre negacionista.
Abrahão Ferreira do Nascimento 

— Águas Claras

Pergunto mais uma vez ao 
Detran: por que os semáforos 

da área central de Brasília 
não ficam intermitentes nos 

fins de semana e feriados?
Sebastião Machado Aragão  — Asa Sul

Semana de luta no octógono 
do Senado, que podemos 

chamar de “UFC-DF”.
Vital Ramos de Vasconcelos 

Júnior  — Jardim Botânico
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O 
Brasil precisa regulamen-
tar o mercado de carbo-
no. Além de ser funda-
mental para a redução 

das emissões de gases do efeito 
estufa, o instrumento é importan-
te para estimular os investimentos 
em tecnologias limpas e em mo-
delos de produção e de negócios 
sustentáveis, contribuindo para 
o desenvolvimento econômico e 
para a criação de empregos de 
qualidade no país.

O mercado regulado de carbo-
no é uma das estratégias que vêm 
sendo adotadas pelas economias 
mais avançadas para atribuir va-
lor às emissões de gases de efei-
to estufa. De acordo com estudos 
do Banco Mundial, a precifica-
ção do carbono por essa via pro-
porcionou uma receita de US$ 
56 bilhões somente em 2022 aos 
países que adotam o mecanis-
mo. Entre as nações que já regu-
lamentaram o mercado de car-
bono estão Estados Unidos, Mé-
xico, Canadá, China, Japão e Co-
reia do Sul e países integrantes 
de União Europeia, Na avaliação 
da Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), o Brasil deve seguir 
o exemplo e implementar o mer-
cado regulado para precificar as 
emissões de carbono. O mecanis-
mo, se bem planejado e conduzi-
do de maneira adequada, pode 
ser um relevante indutor do de-
senvolvimento tecnológico e da 
geração de riquezas para o Brasil.

Levantamentos feitos pelo 
Banco Mundial, em parceria com 
o governo brasileiro dentro do 
programa Partnership for Market 
Readiness (PMR), mostram que 
a implementação de um sistema 
de comércio de emissões pode-
ria gerar receitas de até R$ 128 bi-
lhões em dez anos ao país. Trata-
se de um valor expressivo, cuja aplicação em pesqui-
sas, inovações e projetos de redução de emissão de 
gases de efeito estufa será necessária para as empre-
sas acelerarem a transição para a economia de baixo 
carbono e para que o país ocupe um lugar de maior 
destaque no mundo.

A implementação de um mercado regulado 
de carbono dinâmico, com normas claras e ges-
tão eficiente, também ajudará a aumentar a se-
gurança jurídica e a confiança dos empresários. 
Facilitará, ainda, a adoção de regras para que as 
indústrias obtenham ganhos financeiros com os 
esforços de descarbonização da produção, me-
lhorando a competitividade das empresas, sem 
aumentar a carga tributária. Isso contribuirá para 
ampliar a participação do setor privado nas ações 
que visam o cumprimento das metas assumidas 

pelo Brasil nos acordos internacionais que tra-
tam das mudanças climáticas.

Entretanto, o êxito do mercado regulado de car-
bono no Brasil depende de uma série de medidas. 
Na visão da indústria, o mecanismo deve ser im-
plementado gradualmente e a primeira etapa pre-
cisa ter como foco o aprendizado dos agentes. É es-
sencial que o mercado tenha uma cobertura nacio-
nal para evitar a sobreposição de regulações esta-
duais. Precisa, ainda, ter princípios para compen-
sação por meio de offsets e para redução dos cus-
tos de conformidade.

Outra ação indispensável é a definição de fer-
ramentas de estabilização de preços para impedir 
flutuações muito amplas. Também é necessário ga-
rantir que as receitas obtidas por meio do sistema 
financiem a implantação e o desenvolvimento de 

tecnologias de baixo carbono. 
Além disso, é importante que 
o setor privado, em especial os 
agentes regulados, participem 
de todas as etapas do projeto, 
inclusive da governança do 
novo mercado.

A experiência internacional 
mostra que a criação de uma 
estrutura de mensuração, re-
lato e verificação está entre os 
fatores mais relevantes para o 
bom funcionamento dos mer-
cados regulados de carbono. A 
definição desses critérios an-
tes do início das operações é 
fundamental para assegurar 
o controle preciso das emis-
sões. Outra ação essencial é o 
desenvolvimento de um siste-
ma seguro e transparente pa-
ra o registro das permissões, 
cuja operacionalização pode 
ser liderada tanto pelo setor 
público quanto pela iniciati-
va privada.

Essas e outras recomenda-
ções estão no documento Pro-
posta da Indústria para o Mer-
cado Regulado de Carbono no 
Brasil, que a CNI lança nes-
ta terça-feira, durante even-
to que realiza em Brasília, em 
parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, 
Comércio e Serviços (MDIC). 
O documento, que tem o obje-
tivo de enriquecer os debates 
sobre o tema, é uma contri-
buição da indústria para aju-
dar o país a construir um ins-
trumento eficiente de preci-
ficação das emissões que va-
lorize os esforços das empre-
sas e os nossos recursos na-
turais, como a vasta cobertu-
ra florestal.

Para que a iniciativa alcan-
ce os resultados desejados, é 

preciso que o Poder Executivo tenha um planeja-
mento consistente, visando assegurar as condições 
para o bom funcionamento do mercado, e que o 
Legislativo avance na apreciação das proposições 
que tratam da regulação desse sistema de comér-
cio de emissões.

As práticas dos países desenvolvidos e os resul-
tados do projeto do Banco Mundial PMR Brasil in-
dicam que o melhor modelo de precificação do car-
bono é o mercado em que as empresas compram e 
vendem permissões de emissões de gases de efei-
to estufa em um ambiente regulado. O mecanismo 
deve ter segurança jurídica, transparência e partici-
pação ativa do setor privado na estrutura de gover-
nança. Esse é o caminho defendido pela indústria. 
Essa é uma das iniciativas que ajudarão o Brasil a 
ter um futuro mais próspero e sustentável.

 » ROBSON BRAGA DE ANDRADE,
Empresário e presidente da Confederação Nacional da Indústria (CNI)

Mercado regulado de 
carbono e desenvolvimento 

sustentável

O 
PL 2.796/2021 regulamenta a fabricação, a im-
portação, a comercialização e o desenvolvi-
mento de jogos eletrônicos no Brasil. O Mar-
co Legal dos Games passou pela aprovação da 

Câmara dos Deputados por unanimidade de votos e 
foi aprovado na Comissão de Assuntos Econômicos do 
Senado Federal com requerimento de urgência para 
votação no plenário da Casa Alta. Vivemos hoje a ex-
pectativa da aprovação do texto no plenário do Sena-
do e, por sua vez, pela sanção presidencial.

O texto do projeto de lei é fruto da interação en-
tre o Poder Legislativo e a iniciativa privada. As su-
gestões de associações ligadas ao setor de desenvol-
vimento de jogos eletrônicos ajudaram a formatar o 
texto de maneira que a indústria pudesse estar mais 
bem representada.

O Marco Legal esclarece o que são os jogos eletrô-
nicos e como eles se estendem para além da indús-
tria do entretenimento, podendo ser utilizados até 
para fins educacionais. O PL 2.796/2021 cria uma 
diferenciação que há muito tempo é solicitada pela 
indústria e pelo próprio consumidor: os games não 
são jogos de azar.

Outro ponto relevante é a criação de mecanismos 
que viabilizam o crescimento do segmento, como 
o apoio do Estado na formação de recursos huma-
nos qualificados para a indústria de jogos eletrôni-
cos por meio da criação de cursos técnicos e ofici-
nas de programação. Tudo isso é muito importante 

para mostrar ao mundo que o Brasil é um país que 
investe e apoia o setor tecnológico.

Inclusive, em se tratando de demonstrações para 
o mundo, é importante salientar que a regulamenta-
ção da indústria traz uma clara sinalização do governo 
quanto ao mercado de desenvolvimento de jogos. Con-
siderando que boa parte dessas empresas são startups 
e pequenos estúdios, que dependem dos investimen-
tos de fundos privados para se desenvolver e crescer, 
a aprovação do PL 2796/21 passa a mensagem de que 
o Brasil apoia o investimento nesse tipo de empresas.

Investir em startups pode trazer um grande poten-
cial de ganho. Isso porque esses modelos de negócio 
colocam a inovação como ponto de partida para o 
desenvolvimento de soluções, além de usar a tecno-
logia para crescer de forma escalável sem aumentar 
os custos de suas operações. O investidor de ventu-
re capital, por exemplo, aporta em projetos que tra-
zem soluções inovadoras e giro econômico. Investir 
em negócios iniciais traz a chance de ganhos expo-
nenciais. Um mercado regulado torna o Brasil um 
terreno fértil e propício para um maior recebimen-
to desse tipo de investimento.

Afinal, não é de espantar que um investidor pen-
se duas vezes antes de aportar qualquer valor num 
excelente produto ou serviço que, por não ter uma 
norma reguladora, pode ter sua distribuição preju-
dicada diante da insegurança jurídica. Ainda assim, 
o setor tem se desenvolvido de forma independente 

desde o começo, mesmo com o latente risco da ope-
ração no mercado nacional não regulado.

Conforme a Pesquisa da Indústria Brasileira de 
Games, entre 2014 e 2022, o total de estúdios desen-
volvedores de games saltou de 150 para 1.009, ou 
seja, um crescimento de 572%. Como reflexo do au-
mento de empresas, no mesmo período, a quantida-
de de pessoas empregadas nesse mercado aumentou 
de 1.278 para 12.441, isto é, impressionante cresci-
mento de 873%. Analisando esses dados, é justo ali-
mentar expectativas positivas de expansão ainda 
maior, com a regulamentação, do mercado de jogos 
eletrônicos nacional no curto, médio e longo prazo.

Ainda cabe destacar que o projeto traz estímulos 
fiscais para a indústria de desenvolvimento de ga-
mes com os benefícios (i) da Lei do Bem (Lei 11.196, 
de 2005), estabelecendo renúncia de parte da arre-
cadação de impostos federais sobre atividades de 
empresas privadas que comprovem ter investido em 
inovação tecnológica e (ii) da Lei de Informática (Lei 
8.248/91), que busca estimular a competição e a ca-
pacitação técnica de empresas brasileiras.

Justificadamente, as empresas que compõem a 
indústria dos jogos eletrônicos e de fantasia, assim 
como os praticantes, que já são três em cada qua-
tro brasileiros, vivem a expectativa da aprovação do 
Marco Legal dos Games diante da atrativa tendên-
cia de crescimento trazida pela regulamentação, que 
envolve a aprovação do PL 2796/2021.

 » RICARDO AXEL
Advogado

A importância do Marco Legal dos Games 
para o ecossistema de startups e estúdios

Doenças 
raras: a 

pesquisa 
e a cura

E
m razão dos avanços científicos da 
última década na área da saúde, 
terapias inovadoras têm sido de-
senvolvidas e ganhado destaque 

por mudarem o prognóstico de enfer-
midades até pouco tempo atrás consi-
deradas incuráveis. Essa verdadeira re-
volução tem sido especialmente bem-
sucedida no campo das doenças gené-
ticas, muitas delas incapacitantes e de 
curta expectativa de vida.

Em sua maioria, são doenças raras e 
ultrarraras, ao redor de 8 mil, sendo que 
apenas 4% têm tratamento. Cerca de 30% 
das crianças com essas doenças morrem 
antes de completar cinco anos. Estima-
se que existam no Brasil 13 milhões de 
pessoas com algum tipo de doença rara.

Novas descobertas na genética e na 
medicina molecular permitiram melhor 
compreensão das doenças raras, levando 
ao desenvolvimento de terapias mais efi-
cazes e personalizadas. Além disso, tec-
nologias e métodos de diagnóstico ino-
vadores facilitaram a identificação des-
sas moléstias.

A exemplo do que acontece em outras 
áreas, a medicina evolui em grande ve-
locidade. E isso representa um enorme 
desafio para os órgãos de regulação sa-
nitária, que precisam atualizar seus co-
nhecimentos de forma rápida e perma-
nente para analisar os novos tratamen-
tos, concluir por sua qualidade e autori-
zar sua utilização em tempo mais curto, 
sem pôr em risco a saúde da população.

Essa é a realidade das doenças raras 
e ultrarraras, que se caracterizam por 
um número menor de pacientes, o difí-
cil diagnóstico e os desenhos diferencia-
dos dos estudos clínicos. Por isso, se faz 
necessário descobrir novos biomarca-
dores que possam indicar resultados te-
rapeuticamente significativos de forma 
antecipada, demonstrando a tendência 
de benefício da terapia até que se che-
gue aos resultados finais dos estudos de 
fase três e a mais detalhes do tratamen-
to proposto no longo prazo.

Graças à Resolução 205/2017, da 
Agência Nacional de Vigilância Sanitá-
ria (Anvisa), hoje no Brasil é possível re-
gistrar um medicamento com os resul-
tados do estudo de fase dois, que atesta 
a segurança e a eficácia do produto, en-
quanto a fase três, que testa e confirma 
essas características em um grupo maior 
de pacientes, está em andamento. As-
sim, a Anvisa concede o registro provi-
sório para a empresa desenvolvedora do 
tratamento sob a condição de receber os 
dados que forem gerados durante a rea-
lização da fase três do estudo clínico, até 
que o registro definitivo seja aprovado.

Enquadra-se nesse caso um produto 
inovador para o tratamento da mucopo-
lissacaridose tipo II (MPS II), também co-
nhecida como síndrome de Hunter, uma 
doença genética degenerativa que provo-
ca dificuldades de locomoção, problemas 
respiratórios e circulatórios, alterações vi-
suais e auditivas, além de distúrbios neu-
rológicos que, em geral, comprometem 
o desempenho cognitivo do indivíduo. A 
pesquisa clínica desse novo medicamen-
to no Brasil está em curso desde 2018 e em 
processo de análise para aprovação pela 
Anvisa. Segue o mesmo caminho percor-
rido no Japão, onde o produto foi aprova-
do em 2021, estando agora no estágio de 
conclusão da fase três do estudo clínico.

As novas terapias que estão revolu-
cionando o tratamento das doenças ra-
ras mostram o quanto o aprimoramen-
to do ambiente regulatório das pesquisas 
clínicas é uma meta fundamental para o 
Brasil, tanto no que se refere à promo-
ção da saúde da população quanto em 
seu papel de vetor de desenvolvimento 
econômico e social. 

Trata-se de uma meta relevante não 
somente para que pacientes e médi-
cos brasileiros tenham acesso a medi-
camentos inovadores simultaneamente 
com os principais mercados farmacêu-
ticos e polos de saúde do mundo. É um 
objetivo estratégico para o desenvolvi-
mento do complexo econômico da saú-
de no país — uma das prioridades do go-
verno do presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva — ao atrair investimento financei-
ro e intelectual de origem nacional e in-
ternacional e dar a cientistas, pesquisa-
dores e centros médico-hospitalares que 
atuam no país a oportunidade de parti-
cipar de projetos de ponta, gerando no 
Brasil conhecimento científico, farma-
cêutico e biotecnológico. E o mais im-
portante: salvando vidas.

 » NELSON MUSSOLINI
 Presidente executivo do Sindicato 

da Indústria de Produtos Farmacêuticos 
(Sindusfarma) e membro titular do 
Conselho Nacional de Saúde (CNS)
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Aquecimento mais 
célere na Europa

Relatório da ONU, em parceria com o projeto Corpenicus, destaca que a temperatura no continente foi 2,3ºC superior em 2022 na 
comparação com a era pré-industrial (1850-1900). Ritmo é duas vezes mais rápido que a média mundial desde a década de 1980

A
s mudanças climáticas 
estão afetando os ter-
mômetros da Europa de 
uma forma mais potente 

em relação ao resto do mundo. 
É o que mostra um relatório pu-
blicado ontem pela Organização 
das Nações Unidas e pelo progra-
ma europeu Copernicus, segun-
do o qual o continente registra o 
ritmo de aquecimento mais ace-
lerado no planeta. A temperatu-
ra média, destacam os especia-
listas, já é 2,3ºC superior à da era 
pré-industrial.

De acordo com o monito-
ramento global, o planeta in-
teiro registrou aquecimento de 
quase 1,2 grau devido às emis-
sões de gases de efeito estufa. 
Isso significa que, do Estreito 
de Gibraltar aos Urais, o ritmo 
de aquecimento é duas vezes 
mais veloz. Em novembro do 
ano passado, dados oficiais já 
indicavam que o Velho Conti-
nente registrava aquecimento 
ao ritmo de +0,5ºC grau por dé-
cada, superior à média das de-
mais cinco regiões meteoroló-
gicas mundiais.

“A Europa é a região do mun-
do que está aquecendo mais ra-
pidamente”, alertou o professor 
Petteri Taalas, secretário-geral 
da Organização Meteorológica 
Mundial (OMM), no documen-
to. Ele assinalou que, na maior 
parte do território europeu, “as 
temperaturas elevadas exacer-
baram as secas intensas e vio-
lentas, alimentadas por violen-
tos incêndios florestais, respon-
sáveis pela segunda maior su-
perfície queimada já medida no 
continente até hoje”.

Em 2022, segundo a base de 
dados da OMM, os fenômenos 
meteorológicos, hidrológicos e 
climáticos na Europa afetaram 
diretamente 156 mil pessoas e 
causaram 16.365 mortes, ocorri-
das quase exclusivamente devido 
a ondas de calor.

Estiagem

De outra parte, à medi-
da em que o termômetro foi 
subindo, as chuvas ficaram 
abaixo do normal em gran-
de parte do continente. Um 
fenômeno ilustrado em valo-
res. Os prejuízos econômicos, 

Pessoas se refrescam e bebem água numa fonte em Roma, no verão passado: recordes negativos e previsões sombrias

Andreas Solaro/AFP

principalmente relacionados a 
enchentes e tempestades, fo-
ram estimados em cerca de 
US$ 2 bilhões no ano passado 
(em torno de R$ 10,4 bilhões 
na cotação da época). Em 2021, 
que registrou inundações ex-
cepcionais, chegaram a US$ 50 
bilhões (R$ 279 bilhões). 

“É o quarto ano consecutivo de 
seca na Península Ibérica e o tercei-
ro nas regiões montanhosas dos Al-
pes e dos Pireneus”, explica o rela-
tório. A França sofreu a pior estia-
gem já registrada desde 1976 entre 
janeiro e setembro, e o Reino Unido 
teve o período mais seco entre ja-
neiro e agosto, assinalou o relatório.

Depois de 15 anos de nego-
ciações, os Estados-membros da 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) aprovaram, ontem, o pri-
meiro tratado para proteger o 
alto-mar, considerado um avan-
ço histórico de conservação. “O 
oceano é a força vital do nosso 
planeta. Hoje, ganhou vida nova 
e uma nova esperança para ter 
uma chance de lutar”, disse o se-
cretário-geral da ONU, António 
Guterres, que saudou a conquis-
ta, mas lembrou que o trabalho 
“ainda não acabou”. 

O pacto, que poderá começar 
a ser assinado pelos Estados a 
partir de 20 de setembro, come-
çará a valer 120 dias depois de 
que tenha sido ratificado por um 
mínimo de  60 países. “Peço que 
não poupem esforços para que 
o acordo entre em vigor”, apelou 
Guterres. As ONGs estão confian-
tes, já que a coalizão soma 50 paí-
ses, incluindo União Europeia, 
Chile, México, Índia e Japão.

O tratado cria um marco legal 

para estender as faixas de prote-
ção ambiental até as águas inter-
nacionais, que constituem mais 
de 60% dos oceanos do mundo. 
Para o chanceler chileno, Alberto 
van Klaveren, o documento apro-
vado é “essencial para a gover-
nança dos oceanos, baseada na 
justiça e na inclusão”, enquanto 
para a Venezuela é uma “vitória 
dos países e dos povos do sul”. 

Por sua vez, o México desta-
cou que o documento imprime 
um “compromisso pelo Estado 
de direito internacional”.  A Rús-
sia, porém, já se distanciou do 
consenso ao classificar algumas 
partes do texto como “totalmen-
te inaceitáveis”. 

Plano de ação

O diplomata cubano Yuri Ga-
la López, que falou em nome do 
Grupo dos 77 e da China, res-
saltou a “batalha” travada pe-
los países do sul para incluir al-
guns aspectos-chaves do acordo, 

Tratado histórico para proteção do alto-mar

Sacola de plástico nas águas do Oceano Índico: desafios em série    

AFP

Em 2021, o ano mais recente 
com uma série completa de 
dados, a concentração dos 
três principais gases do efeito 
estufa (carbono, metano e 
óxido de nitrogênio) atingiu 
níveis recordes. Essas emissões 
continuaram aumentando no 
ano passado, de acordo com 
dados parciais. Os únicos dados 
promissores no sombrio relatório 
são das energias solar e eólica, 
que juntas, pela primeira vez, 
produziram mais eletricidade 
(22,3%) do que o gás de origem 
fóssil (20%) e o carvão (16%).

 » Emissões em alta

Além disso, as geleiras alpinas 
sofreram “uma perda de massa 
recorde em um ano”. Uma situa-
ção, conforme a análise de es-
pecialistas, que se deve “à pou-
ca neve durante o inverno, a um 
verão muito quente e à chegada 
da poeira do Saara”. Desde 1997, 
as geleiras europeias perderam 

cerca de 880km3 de gelo. Com-
pletando o cenário, a temperatu-
ra média da superfície do mar no 
Atlântico Norte foi a mais quente 
já registrada. 

“O ano de 2022, infelizmen-
te, não é um caso único ou uma 
anomalia climática”, comentou 
Carlo Buontempo, diretor do 

Fazendeiro dinamarquês em plantação prejudicada pela seca

 AFP

Observatório da Mudança Climá-
tica Copernicus (C3S) da União 
Europeia (UE). Na verdade, obser-
vou Buontempo, trata-se de uma 
“tendência que tornará os episó-
dios extremos de estresse térmico 
mais frequentes e intensos”.

De fato, 2023 já se mostra 
preocupante. A temperatura 
média global no início deste mês 
— fim da primavera no Hemisfé-
rio Norte — marcou um recorde 
por uma “margem substancial”, 
advertiu o serviço europeu Co-
pernicus na semana passada. “O 
mundo acaba de viver o início de 
junho mais quente já registrado, 
depois de um mês de maio que 
foi apenas 0,1°C mais fresco que 
o recorde para esse período”, in-
formou, por meio de um comu-
nicado, a diretora adjunta Sa-
mantha Burgess.

 Conhecido por seu fres-
cor, o norte europeu enfrenta 
eventos climáticos extremos 
antes mesmo do início do ve-
rão. A seca se instalou na re-
gião com seus solos áridos e 
a ameaça de incêndios flo-
restais, como os que devasta-
ram a Suécia em 2018. “Preciso 
de água”, diz o agricultor Lars 
Jonsson ao lado de sua fazen-
da no leste da Dinamarca, en-
quanto olha para o solo ama-
relado incomum nessa época. 

Segundo o serviço europeu 
Copernicus, 89,5% do território 
dinamarquês encontrava-se em 
situação de seca no fim de maio. 
Os períodos sem chuva estão se 
tornando mais longos e frequen-
tes no país escandinavo de 5,9 
milhões de habitantes. As au-
toridades multiplicam os ape-
los para que a população eco-
nomize água.

Mais ao norte, a situação tam-
bém aflige. Mais da metade do 
território da Finlândia e 48,2% 
da Suécia são afetados pela seca. 
A Noruega também enfrenta uma 
estiagem incomum. No entanto, 
devido às mudanças climáticas, 
as chuvas aumentaram em geral 
em 20% desde 1900, de acordo 
com a Agência Ambiental Norue-
guesa. “Chove mais, mas é mais 
concentrado, não se espalha no 
tempo como precisaríamos: mui-
to em uma semana, depois nada 
em um mês”, analisou o meteo-
rologista Håkon Mjelstad.

16.365 
Total de 
mortes 

registradas no 
ano passado 

em países 
europeus 
devido a 

ondas de calor

concluído em março. Para Liz 
Karan, da ONG Pew Charitable 
Trusts, a adoção do tratado “es-
tabelece um plano de ação para 
os próximos passos”. 

“Oceanos saudáveis, das 
águas costeiras ao fundo do mar 
e alto-mar são parte integral da 
saúde, do bem-estar e da sobre-
vivência humana”, defendeu, 

recentemente, um grupo de cien-
tistas na revista científica The 

Lancet. Porém, com boa parte 
dos oceanos do mundo fora das 
Zonas Econômicas Exclusivas 
(ZEE) dos países e, portanto, da 
jurisdição de cada Estado, criar 
uma proteção para o alto-mar 
exigia cooperação internacional.

Uma ferramenta-chave do 
tratado será a capacidade de 
criar áreas marinhas protegidas 
em águas internacionais. Atual-
mente, apenas cerca de 1% do al-
to-mar está sob alguma medida 
de conservação. O pacto é con-
siderado essencial para que os 
países protejam 30% das terras e 
dos oceanos do mundo até 2030, 
como acordaram os governos do 
mundo em um acordo  firmado 
em dezembro em Montreal.

Oficialmente conhecida como 
tratado de “Biodiversidade além 
da Jurisdição Nacional”, a con-
venção também introduz requi-
sitos para a realização de estudos 
sobre os impactos ambientais de 

atividades planejadas em águas 
internacionais. Embora não este-
jam detalhadas no texto, elas in-
cluiriam pesca, transporte marí-
timo e objetivos mais polêmicos 
com a mineração em áreas pro-
fundas ou inclusive programas 
de geoengenharia para comba-
ter o aquecimento global.

O tratado estabelece tam-
bém princípios para comparti-
lhar os benefícios dos recursos 
genéticos marinhos proceden-
tes do alto-mar, obtidos em ex-
pedições e pesquisas em águas 
internacionais, um ponto que 
quase fez fracassar as negocia-
ções em março.

Os países em desenvolvi-
mento, que em geral não têm re-
cursos para financiar pesquisas 
caras, lutaram para não serem 
privados desses benefícios que 
muitos veem como um grande 
mercado futuro, em especial na 
busca por “moléculas milagro-
sas” para a indústria farmacêu-
tica e cosmética. 
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RECURSOS

Destino do FCDF 
começa a ser traçado

Arcabouço fiscal será votado hoje na Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do Senado. Relatório de Omar Aziz (PSD-AM) deve retirar 
o Fundo Constitucional do DF do limite de gastos, mas a bancada local mantém articulação pelas cinco emendas apresentadas

O 
Projeto de Lei Comple-
mentar (PLP) 93/2023, 
que institui o arcabou-
ço fiscal, está na pauta 

de hoje da Comissão de Assun-
tos Econômicos (CAE) do Sena-
do e a expectativa do Governo do 
Distrito Federal (GDF) e da ban-
cada do DF no Congresso é que 
o relatório do senador Omar Aziz 
(PSD-AM) contemple as solicita-
ções locais e retire o Fundo Cons-
titucional do DF (FCDF) do teto 
de gastos. O relator garantiu, na 
última quarta-feira, que vai ex-
cluir do texto a ser apresentado o 
item que limita o crescimento do 
recurso. Até o fechamento desta 
edição, Aziz ainda não havia di-
vulgado o relatório final, que de-
ve ser apresentado nesta manhã 
na comissão.

Parlamentares da bancada fe-
deral do DF devem comparecer à 
reunião deliberativa da CAE para 
mostrar a mobilização pela cau-
sa e pressionar quanto à impor-
tância da manutenção do Fun-
do Constitucional do DF nas re-
gras atuais. Às 9h, haverá uma 
reunião extraordinária com uma 
audiência pública para debater 
o arcabouço. Na sequência, às 
10h, a reunião deliberativa vota-
rá o projeto.

Para a deputada Erika Kokay 
(PT-DF), a retirada Fundo Consti-
tucional do relatório do senador 
Omar Aziz é uma vitória muito 
importante e que só foi possível 
graças à mobilização da bancada 
e de diversos setores da socieda-
de do DF. “Foram incontáveis re-
uniões, muito diálogo e ação pa-
ra chegarmos até aqui. Agora, é 
seguir trabalhando para que es-
sa mudança também se conso-
lide na Câmara. Brasília é a ca-
pital da República e merece ser 
tratada como tal”, destaca a par-
lamentar. “Se o Fundo Consti-
tucional for congelado, Brasília 
pode esquecer qualquer projeto 
grandioso como a expansão do 
Metrô, da universidade ou no-
vos hospitais. O orçamento vai 
ficar curto e vamos apenas ad-
ministrar despesas com pessoal 
e custeio”, reforça o secretário de 
Planejamento do DF, Ney Ferraz.

Um levantamento do Correio 
mostra que, das 71 sugestões de 
emendas apresentadas ao texto 
do novo arcabouço fiscal, cinco 
são em defesa do Fundo Cons-
titucional do Distrito Federal 
(FCDF). Nessas, tanto senado-
res da base quanto da oposição 
ao presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) pediram a remo-
ção do FCDF do texto do novo 
marco fiscal. 

A última foi apresentada pelo 
senador Weverton Rocha (PDT-
MA), na manhã de ontem. Na 
emenda, o senador detalha na 
justificativa que apresentou a 
emenda após pedido da sena-
dora Leila Barros (PDT-DF). O 
parlamentar explica que as mo-
dificações no FCDF podem ge-
rar grandes impactos na manu-
tenção de serviços essenciais, co-
mo as forças de segurança, saú-
de e educação. As cinco emen-
das, além desta, são dos sena-
dores Eduardo Gomes (PL-TO), 
Damares Alves (PP-DF), Angelo 
Coronel (PSD-BA) e Plínio Valé-
rio (PSDB-AM) com Izalci Lucas 
(PSDB-DF). “É importante desta-
car que o critério de reajuste do 
Fundo Constitucional do Distrito 

 » MilA FERREiRA
 » PAblO GiOVAnni

 Manutenção dos recursos do Fundo Constitucional do DF será decidida hoje no Senado Federal com votação na CAE do PLC 93/2023, que institui o arcabouço fiscal

Minervino Júnior/Cb/D.A.Press

Palavra de especialista

Em comparação com os 26 
estados do Brasil, o Distrito 
Federal tem um tratamento 
diferenciado por ter uma 
composição diferente. É um 
território que foi criado para 
ser a capital do Brasil, pelo 
presidente Juscelino Kubitschek. 
Antes, a capital, que ficava 
no Rio de Janeiro, estava 
em um estado que possui 
um tratamento municipal e 
estadual regular. E o DF foi 
criado justamente para ser 
uma instituição diferenciada 
da República. Ainda que 
seja um território pequeno 
geograficamente, concentra 
uma quantidade numerosa 
da população do país, mais de 
uma centena de embaixadas e 
a sede dos três Poderes em nível 
nacional. Pelas repartições, 
os loteamentos, o número 
populacional e a dinâmica 
política que é exclusiva do DF, a 
dinâmica tributária e fiscal tem 
de ser diferenciada. Por isso, 
há razão na luta do Distrito 
Federal para não entrar na vala 
comum dos demais estados. Já 
que se tem uma composição 

diferenciada de gastos, exige-
se, portanto, um tratamento 
diferenciado de receita.

Muita gente, para além 
dos representantes do Distrito 
Federal, se mobilizou na defesa 
do Fundo Constitucional 
porque entende, de fato, 
a complexidade dessa 
composição. Como esse trecho 
consta no relatório que saiu 
da Câmara dos Deputados, se 
houver alteração no Senado, 
o texto precisará retornar à 
Câmara para a análise final, 
antes da sanção presidencial.

Vale enfatizar que, por ser o 
coração administrativo do país, 
as demandas para o Distrito 
Federal são mais elevadas 
proporcionalmente que os 
demais estados. Dessa maneira, 
a União precisa atuar de forma 
diferenciada na questão fiscal. 
Caso contrário, demandas 
básicas, como saúde, segurança 
pública e educação, que 
compõe boa parte da folha 
ficarão prejudicadas.

Por Gabriel Jubran 
Miranda, analista político

Por que o FCDF é essencial?

Sancionada em 2002, a lei nº 10633/2022 instituiu o Fundo Constitucional do Distrito Federal com a 
finalidade de ver os recursos necessários à organização e manutenção da Polícia Civil do Distrito Federal 
(PCDF), da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF) e do Corpo de bombeiros Militar do Distrito Federal 
(CbMDF), bem como assistência financeira para execução de serviços públicos de saúde e educação. 
no guarda-chuva do FCDF, há 35,3 mil servidores ativos na área da saúde, 22,9 mil servidores ativos na 
carreira de magistério e 8,4 mil servidores da carreira assistência à educação. na segurança pública, 
somando os servidores da Polícia Militar do Distrito Federal (PMDF), do Corpo de bombeiros Militar do 
Distrito Federal (CbMDF) e da Polícia Civil do Distrito Federal (PCDF), totalizam-se 20,3 mil.

 » O que é o Fundo Constitucional do DF?

Federal está em vigor há 20 anos, 
não foi modificado quando foi 
implantado o Novo Regime Fis-
cal (teto dos gastos) e também 
não havia sido objeto da propo-
sição original do Poder Executivo 
ao encaminhar o PLP 93/2023”, 
assinou Weverton Rocha.

Ao que tudo indica, as cin-
co emendas em defesa da reti-
rada do FCDF do novo marco 
fiscal devem ser acolhidas pelo 

relator Omar Aziz (PSD-AM), 
que retornou a Brasília ontem 
à noite para a votação. 

Alterações

Como a proposta foi aprova-
da, em maio, na Câmara com o 
apoio de 372 deputados, e será 
alvo de alterações pelos senado-
res — além do FCDF, o Fundeb 
também deve ficar de fora do 

novo arcabouço, segundo Omar 
Aziz —, o projeto precisará pas-
sar por uma nova análise pelos 
deputados federais. Aziz se re-
uniu, na última semana, com 
o presidente da Câmara, depu-
tado Arthur Lira (PP-AL), e ali-
nhou os ponteiros para que ha-
ja celeridade no retorno da pro-
posta à Casa. “Na Câmara, a 
análise se restringe àquilo que 
o Senado alterou. Os deputados 

não podem rever os outros itens 
aprovados anteriormente pe-
la própria Câmara. É só definir 
se concordam com a alteração 
do Senado ou não. Daí, encer-
ra-se definitivamente o proces-
so e o projeto é enviado à san-
ção”, esclareceu Marcos Quei-
roz, analista político especialis-
ta em processo legislativo.

Para o consultor especiali-
zado em estados e municípios 

Aryell Calmon, a expectativa 
é de que o Senado rejeite o 
dispositivo que afeta o Fundo 
Constitucional do DF no pro-
jeto do novo marco fiscal. “De 
toda forma, a articulação de 
parlamentares e de ex-gover-
nadores do DF nesse período 
ficará, certamente, como um 
exemplo da capacidade de mo-
bilização desse grupo político 
local”, analisou.

Relator do arcabouço fiscal, senador Omar Aziz (PSD-AM) assegurou retirada da pauta

Edilson Rodrigues/Agência Senado



14  •  Cidades  •  Brasília, terça-feira, 20 de junho de 2023  •  Correio Braziliense

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @correio

DF na lista do STJ
A advogada Daniela Teixeira é a primeira brasiliense a integrar 

a lista sêxtupla para a vaga destinada à advocacia no Superior 
Tribunal de Justiça (STJ). Em uma sessão de sabatina e de votação 
que durou cerca de sete horas, a jurista ficou em primeiro lugar e 
recebeu 28 votos do Conselho Federal da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB). À coluna, ela declarou que já está a todo vapor 
na campanha. “Me sinto muito honrada pelo reconhecimento da 
minha categoria. Agora, começa uma nova etapa, que eu vou me 
esforçar ao máximo, para conseguir conversar com os ministros e 
mostrar a eles a minha trajetória ao longo desses 26 anos”, disse.

Disputa
Os outros advogados escolhidos foram: Luís Cláudio Chaves 

(27 votos); Luiz Cláudio Allemand (26); Otávio Rodrigues 
(26); André Godinho (26); e Márcio Fernandes (23). Caberá, 
agora, à Corte, reduzir o número de candidatos a três. Nos 
bastidores, outros postulantes teceram críticas. Para eles, já 
houve favoritismo no pleito. Além de Daniela Teixeira, quatro 
advogados do DF se candidataram à vaga: Núbia Bragança, 
Lucas Lima Ribeiro, Etílio de Sá e André Lopes de Sousa.

LUANA PATRIOLINO

INTERINA

luanapatriolino.df@dabr.com.br

Uma voz em defesa das mulheres
A radialista e ativista Mara Régia Di Perna falou, durante um bate-papo com o Correio, sobre a luta pelos direitos femininos

M
ara Régia Di Perna, pu-
blicitária, jornalista e ati-
vista na defesa das mu-
lheres, foi a convidada 

da edição de ontem do Podcast do 
Correio Braziliense. Durante o pa-
po com as apresentadoras Sibele 
Negromonte e Adriana Bernardes, 
a radialista falou sobre a trajetó-
ria à frente do programa Viva Ma-
ria, além do trabalho desenvolvi-
do com as mulheres do Amazonas 
e a luta pela preservação do meio 
ambiente. “É triste que, ainda ho-
je, a gente está como se estivesse lá 
nos anos 1980, brigando para fazer 
valer palavra de mulher”, observa.

Quando o Viva Maria começou? 
Como foi a história de criação?

Tive meu batismo em 1975. A 
Organização das Nações Unidas 
(ONU) criou a década da mulher, 
que seria 10 anos para avanços e 
cumprimento de metas pela equi-
dade e resistência. E eu partici-
pei da primeira manifestação da 
minha vida, das feministas ingle-
sas que estavam iradas com a pos-
sibilidade de o parlamento inglês 
mudar a lei do aborto. Eu mora-
va em Londres. As mulheres euro-
peias iam fazer aborto na Inglaterra 
por lá ter permissão e isso onerava 
os cofres do Reino Unido e houve 

essa tentativa de mudança na lei do 
aborto. E participei daquela mani-
festação monstra. Eu tive uma ca-
tarse que me fez aliar a essas mu-
lheres guerreiras e ativistas. Fui à 
casa de Anne Frank e tinha uma 
exposição que dizia: “A discrimina-
ção e o preconceito não são coisas 
do passado”. E, ao lado, a foto es-
tampada, em frente à casa, do Vla-
dimir Herzog enforcado. Aquilo me 
deu uma percepção do Brasil, visto 
de lá, no momento de trevas. E isso 
me causou indignação e entrei em 
contato com experiências de SOS 
para acolher mulheres vítimas de 
violência pela TV e rádio e fui me 
antenando, até me tornar uma lí-
der de mulheres de antenas.

Nessa época você não era 
jornalista ainda?

Não, mas eu fazia arte. Eu estu-
dava em uma escola de arte e pas-
sava meus fins de semana em Paris 
para ver os museus. Eu ficava mui-
to só, porque meu ex-marido tinha 
que ir para a Holanda e, por isso, 
fui para a casa de Anne Frank. E lá 
é um centro de estudos para trans-
porte e mobilidade urbana.

Quando que caiu a ficha que você 
havia se tornado uma feminista, 
consciente da necessidade de 
luta e resistência?

Essa manifestação foi meu 

batismo. Eu comecei a observar, 
à distância, dessa cidadania para a 
nossa. O programa voltou em 1981 
e entrei no rádio pela Rádio Nacio-
nal da Amazônia por indicação de 
um amigo da UnB. E eu falei: ‘nun-
ca entrei num seringal, não tenho 
essa experiência’. Mas ele disse para 
eu ir. E assim foi: fiz uma prova no 
Jornal do Seringueiro e comecei pe-
la Amazônia. Comecei a vislumbrar 
aquele universo, recebendo cartas 
de pessoas que tiveram o filho viti-
mizado por uma onça ou jacaré. Na 
época, os locutores de muita fama 
recebiam até pepita de ouro na car-
ta. Mas engravidei e saí de licença e, 
quando voltei, por um acaso, havia 
um espaço vazio na programação 
e nosso gerente queria ocupar com 

algo novo. Por acaso, o grupo Cor-
po estava com a peça Maria, Maria. 
Então, eu fui ao show e nasceu o Vi-
va Maria. A estreia foi um fracasso, 
porque estreei rouca, cheguei em 
casa e minha mãe disse para fazer 
um concurso público. E começa-
mos a chamar as mulheres do mo-
vimento, muitas feministas histó-
ricas da cidade.

O programa era nacional ou 
voltado para a Amazônia?

Era aqui. Porque a Rádio Nacio-
nal, ao me eleger para entrar nesse 
espaço, me deixou para falar para 
Brasília e Entorno. A Amazônia só 
retorna à minha vida quando eu já 
estava demitida da Radiobrás do 
governo Collor. O Viva Maria teve 

sua carreira um pouco interrom-
pida, porque, depois, levei o pro-
grama para a Rádio Capital. Mas 
o meu chefe disse que tinha que 
colocar um homem, porque mu-
lher não escuta mulher. Ele cha-
mou o Luiz Adriano, que tem um 
vozeirão. E a gente fazia uma do-
bradinha, mas a presença mascu-
lina, antes de aproximar o colóquio 
das mulheres, afasta, porque você 
não confidencia para um homem 
e aí você freia e não consegue am-
pliar essa comunicação da forma 
sonhada pelo empoderamento. E 
a gente começa a se empoderar 
quando conhece seu corpo. Tan-
to que na Amazônia eu faço mui-
tas oficinas junto a uma amiga gi-
necologista, onde a gente pega o 
abacate, corta, mostra, para fazer 
cesárea, a pele que envolve, então 
você explica que é dali sai a mens-
truação, entre outras coisas.

O que você acha que ainda falta 
para conseguirmos a cidadania, 
uma vida plena de direitos?

É uma situação peculiar. Aca-
bamos de ter um caso emblemá-
tico. Doze mulheres na nossa ci-
dade foram estupradas por um 
dono do bar da Asa Norte. Essas 
mulheres prestaram depoimento. 
Ele, numa primeira instância, foi 
condenado por duas denúncias. 
É preciso entender os processos. 

Você, quando sofre uma violência 
dessa magnitude, fica em choque 
e, passado o primeiro momento, 
você avalia o nível de exposição a 
que vai ser submetida. Por isso, a 
gente lutou tanto pela Deam, que 
precisa, inclusive, reconhecer a 
luta dessas mulheres pioneiras. 
Quando esse caso é retomado e o 
depoimento dessas 12 mulheres 
foi a júri, ele foi absolvido, porque 
alguns desembargadores julgaram 
que elas não apresentaram ates-
tados de que foram violentadas, 
quando, na verdade, pelo fato de 
ele ser dono de um bar, a grande 
maioria foi devidamente drogada 
pelo álcool, pelo o que ele colocou 
na bebida. Então, é triste que, ain-
da hoje, a gente está como se es-
tivesse lá nos anos 1980 brigando 
para fazer valer palavra de mulher.

Como a gente muda isso?
Vamos ter que investir muito 

em educação. A todo momento, há 
uma insistência em tirar as ques-
tões de gênero do currículo, mas 
eu fiz uma cartilha de gêneros pa-
ra as escolas para mostrar o quão 
perverso eram os verbos atribuí-
dos às mulheres e aos homens. Ca-
da 10 passos à frente que você dá, 
você recua. É preciso uma reforma 
do Judiciário também. Tem uma 
lei que tem mais de uma década e 
continua engatinhando.

Wanderlei Pozzembom

 » DARciAnne Diogo 

SÓ PAPOS

“Sempre que vou 
a Ceilândia, me emociono 

ao ver o progresso. Obras em 
vários lugares, revitalização em 

pistas, praças e parques. Ceilândia 
está sendo renovada! A urbanização 
da Praça do Metrô é só um exemplo 
do nosso compromisso de melhorar 

a vida da população”

Ibaneis Rocha, governador 
do Distrito Federal

“O governador 
Ibaneis governa para 

os carros e esquece das 
pessoas. Do que adianta 

tantas obras para carros se o 
transporte público continua um 

caos? A população do DF não 
aguenta mais tanto descaso”

Gabriel Magno (PT),  
deputado distrital 

 ed Alves/cB/DA.Press Ascom/cLDF

Teto de vidro
Os honorários que os advogados públicos ganham, além do salário — 

quando vencem processos em favor do Estado — voltaram a ser tema das 
rodas em Brasília. O motivo é que a AGU quer que o STF derrube uma 
decisão do STJ, que beneficia juristas privados, pois mandou calcular 
honorários de sucumbência (pagos pela parte perdedora ao defensor da 
parte vencedora), de acordo com o Código de Processo Civil (CPC).

Dois lados
A AGU alega que a medida dará muito gasto ao erário. Advogados privados 

passaram a reclamar, então, que o tratamento do órgão é diferente quando 
os honorários são para seus integrantes. Eles afirmam que o CPC manda 
calcular de forma regressiva quando a parte vencida é a Fazenda Pública.

Trajeto religioso
Em nome da fé, o ex-governador 

José Roberto Arruda faz, pela terceira 
vez, o Caminho de Santiago de 
Compostela. O trajeto de turismo 
religioso leva os fiéis até a Catedral de 
Santiago de Compostela, na cidade de 
mesmo nome, na Espanha. Ele se diz 
empolgado, mesmo com as chuvas 
do local. “Renovando minhas forças 
e minha fé. Andando 30km por dia e 
pedindo a Deus por todos nós. Mais ou 
menos 200km, saímos de El Cebreiro 
e vamos até Santiago”, relatou.

Comemoração
A Câmara 

Legislativa do DF 
promoveu, ontem, 
uma sessão solene 
para celebrar os 30 
anos de promulgação 
da Lei Orgânica da 
capital. O avô do 
distrital Roriz Neto 
(PL), Joaquim Roriz, 
era governador 
quando a legislação 
foi sancionada. No 
evento, houve tempo 
para descontração. 
O parlamentar 
recordou o convívio 
com muitos dos 
parlamentares que já 
passaram pela Casa, 
e falou com carinho 
da ex-governadora 
Abadia, a quem se 
referiu como “vovó”. 
Ele também brincou 
com o ex-governador 
Agnelo Queiroz (PT) 
— que derrotou a avó 
Weslian Roriz, em 
2010 —, e Geraldo 
Magela — que 
perdeu para seu 
avô em 2002. Sem 
torta de climão.

eD ALVeS/cB/D.A.Press

Importância
A iniciativa foi 

do presidente da 
CLDF, deputado 
Wellington Luiz 
(MDB). À coluna, 
ele destacou a lei 
como um marco 
na trajetória de 
Brasília. “Durante 
essa celebração, 
tivemos a 
oportunidade de 
refletir sobre os 
avanços notáveis 
conquistados 
ao longo dessas 
três décadas, 
consolidando 
e fortalecendo 
os princípios 
democráticos e 
a autonomia do 
Distrito Federal”, 
ressaltou.

Cinema nórdico
A 2ª Mostra de Cinema Nórdico 

estreia amanhã, no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB), em Brasília. 
Os interessados poderão desfrutar, 
de graça, de 20 títulos de produções 
nórdicas e indígenas contemporâneas, 
que abordam questões de equidade, 
diversidade cultural, direitos humanos, 
história, temas LGBTQPIAN+, imigração 
e meio ambiente. O evento é uma 
parceria entre o projeto Diálogos 
Nórdicos — criado pelas Embaixadas da 
Dinamarca, Finlândia, Noruega e Suécia 
—, a iniciativa Ponte Nórdica e o Instituto 
Cultural da Dinamarca. A mostra vai até 2 
de julho. Os ingressos ficarão disponíveis 
na bilheteria física ou no site do CCBB.

Divulgação/redes sociais

PODCAST 
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Crônica da Cidade

Histórias
de onça

Na semana passada, os moradores do 
Parque Marajó, em Valparaíso de Goiás, 
viveram dias de tensão extrema. Pelo 
que se pôde depreender das pegadas, 
possivelmente duas onças entraram em 
uma chácara na zona rural, mataram 14 
ovelhas e feriram outras três, deixando 
marcas de garras e mordidas. A mesma 
chácara abriga a criação de gado, por-
cos, galinhas e cabras.

Uma equipe de biólogos e veteriná-
rios da Secretaria do Meio Ambiente de 
Valparaíso foi enviada à propriedade 

rural, visando um possível resgate dos 
animais. Nada encontraram, somente as 
pegadas de dois animais, o que os levou 
a imaginar que seriam, possivelmente, 
de uma onça parda de grande porte e 
de outra menor. Os chacareiros conta-
ram que as ovelhas não fizeram nenhum 
barulho e os outros animais domésticos 
também não deram qualquer sinal da 
presença dos felinos.

De qualquer maneira, o ataque foi 
considerado incomum e ainda precisa 
ser melhor analisado pelos técnicos. O 
desequilíbrio do ecossistema pode ser 
a causa mais provável para o inciden-
te, mas, de qualquer maneira, a dimen-
são da arremetida dos felinos assusta. 
O pesquisador em comportamento ani-
mal Eduardo Besa, da Universidade de 

Brasília, observou que não é comum as 
onças caçarem em bando, mesmo que 
seja mãe e filhote.

Ele fez a recomendação mais sensata 
possível: a melhor opção é deixar os pre-
dadores em paz e proteger os próprios 
animais domésticos. Monteiro Lobato 
nos ensinou que não é recomendável 
promover reformas na natureza. A pre-
sença das onças na área é um claro si-
nal de desequilíbrio ambiental. Sem ali-
mento para sobreviver, os felinos inves-
tem em animais criados em chácaras e 
fazendas. Daí a importância de ser pre-
servar as matas e florestas, onde as on-
ças poderão encontrar uma variedade 
de animais de pequeno porte.

Se as onças aparecessem em nos-
so território, eu ficaria preocupado, 

principalmente com os meus dois ne-
tos, Judá, de 5 anos, e Aurora, de 9. E, 
por falar neles, compartilharei com vo-
cês uma história de suspense carregada 
de alta voltagem dramática. Quem me 
contou foi Aurora, quando tinha 3 anos. 
Ela parece uma reencarnação de Emília, 
boneca rebelde das ficções de Montei-
ro Lobato. Preparem-se, pois a narrativa 
contém cenas fortes e provocará muita 
adrenalina. É a versão da Aurora para o 
episódio Boo, te assustei! da animação 
Charlie e Lola. Vamos lá.

“Era uma vez duas crianças, não eram 
velhas, mas também não eram muito 
novas. Elas ouviram um barulho e deci-
diram descobrir o mistério da casa as-
sombrada. Deram alguns passos e su-
biram por uma escada. Vocês sabem 

que todas as escadas rangem nas his-
tórias arrepiantes. Então, as duas crian-
ças avistaram uma porta terrivelmente 
terrível. Elas ficaram com muito medo, 
o coração delas batia acelerado.

Mesmo assim, resolveram entrar pe-
la porta terrivelmente terrível. Quan-
do, finalmente, estavam lá dentro, ou-
viram um barulho e ficaram tremendo. 
O que seria? Uma onça horrivelmente 
horrível? Mas os dois respiraram fundo 
e seguiram em frente. Sabem quem era? 
Era Sininho, a gatinha da Senhora Hel-
mut, que estava desaparecida há duas 
semanas”.

No outro dia, a avó pediu que a me-
nina contasse novamente a história ar-
repiante, mas Aurora respondeu: “Ih, vó, 
que história mais tola! Me deixa dormir”.

FEMINICÍDIO

Denúncia que salva vidas

Os casos de violência contra à mulher seguem em alta no DF. Romper o silêncio ainda é uma das principais ferramentas de 
proteção às mulheres. Há homens que não respeitam a Justiça e para eles existe o rigor da Lei Maria da Penha

U
m caso de violência con-
tra a mulher chamou 
atenção no início desta 
semana. Um marido foi 

preso por ameaçar a esposa de 
morte, porte ilegal de arma de fo-
go e descumprimento de ordem 
judicial na região do Sol Nascen-
te. O homem tinha sido preso pe-
los mesmos motivos três dias an-
tes. Na ocasião, após ser libera-
do pela Justiça, o agressor retor-
nou para casa, no Sol Nascente, e 
continuou fazendo ameaças con-
tra a companheira, que decidiu 
fugir e se abrigar na casa da mãe 
e chamar a Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF).

Ao ser preso novamente, o ho-
mem foi enquadrado na Lei Ma-
ria da Penha. Ele responderá pe-
los crimes de ameaça, resistência 
e descumprimento de ordem ju-
dicial. Em 16 de junho, O oficial 
de Justiça Marcelo Soares Cor-
rea, 46 anos, foi preso em fla-
grante após invadir um condo-
mínio em São Sebastião, tentar 
atropelar um vigia e atirar contra 
um policial à paisana. Ele tentava 
entrar na casa da ex-mulher, de 
quem se separou há cincos anos. 
Ela tinha uma medida protetiva 
contra ele.

Infelizmente, os dois casos 
relatados estão muito longe de 
serem isolados. Segundo levan-
tamento feito pela Polícia Civil 
(PCDF), entre 1º de janeiro de 
2022 e 7 de março deste ano, o 
DF registrou, em média, 50 ca-
sos de violência doméstica (Lei 
Maria da Penha) por dia. Em 79% 
das ocorrências, foram solicita-
das medidas protetivas de urgên-
cia. As cidades com mais regis-
tros de violência contra a mulher 
foram Ceilândia (12,8%), Planal-
tina (8,5%) e Samambaia (8%).

De acordo com o Relatório 
de Monitoramento dos Femini-
cídios no DF, feito pela Secreta-
ria de Segurança Pública (SSP), 
o DF já teve 14 feminicídios em 
2023 até 31 de maio. Para efeito 
de comparação, todo o ano de 
2022 teve 17 casos e, no ano an-
terior, 23. O documento, que traz 
dados de feminicídios de 2015 
até maio de 2023, mostra tam-
bém que o perfil dos assassinos 
é variado, com idade de 19 a 80 
anos. A principal motivação do 
crime, em quase 63% dos casos, 
é ciúmes. Em 85,3% das ocorrên-
cias de feminicídio, o autor tinha 
uma relação íntima de afeto com 
a vítima, sendo maridos/com-
panheiros (43%), ex-marido/ex-
companheiro (24%) ou namora-
do/ex-namorado (17%).

Denúncia

Uma das principais ferramen-
tas contra o feminicídio é a de-
núncia. A professora do IDP e ad-
vogada criminalista especializa-
da no atendimento a mulheres, 
Carolina Costa, afirma que a de-
núncia é o primeiro passo rumo 
à segurança física e psicológica. 

 » NAUM GILÓ
Terror

Semana passada, Maria 
de Fátima Lins, 61, foi 
covardemente atacada pelo 
companheiro na porta de 
casa, em Monte Alto (GO), 
próximo ao Distrito Federal. 
Ela já vinha sofrendo 
ameaças há 7 meses, até que 
decidiu sair da casa onde 
morava com o marido, Pedro 
Rodrigues de Araújo, 61, para 
morar na casa dela. Em 19 de 
junho, Pedro a atacou com 
golpes de faca, que geraram 
ferimentos nos braços e uma 
perfuração no abdômen. Ela 
precisou passar por cirurgia 
e ficou dois dias internada 
no Hospital de Brazlândia. 
Agora, ela está abrigada na 
casa da filha. "Preciso pegar 
minhas coisas lá em casa e 
sinto medo de ser agredida 
novamente", diz Fátima. 
Pedro segue foragido. 

Também 

no Entorno 

Arquivo pessoal 

“Muitas mulheres resistem em dar 
esse primeiro passo, por questões 
associadas à nossa sociedade pa-
triarcal, que resiste em reconhe-
cer direitos das mulheres e, nesse 
sentido, há a imposição de diver-
sos obstáculos para que o primei-
ro passo seja dado, como a falta de 
apoio de familiares e outros gru-
pos sociais”, observa a advogada.

A notícia crime, ainda confor-
me a especialista, é importante 
para os órgãos de segurança pú-
blica e redes de políticas públicas 
mapearem os tipos de violência 
contra as mulheres que estão es-
tão nas diferentes áreas. “Apenas 
com o registro formal é possível 
monitorar as políticas públicas, 

saber o que está surtindo efeito 
ou não em relação à proteção às 
mulheres”, explica Costa. “A de-
núncia também tem um sentido 
coletivo: colocar-se contra a vio-
lência contra as mulheres é im-
portante sob o ponto de vista da 
prevenção e da conscientização 
a futuras gerações, como crian-
ças e adolescentes, que podem 
entender o quão importante é a 
atuação do sistema de justiça”.

A denúncia pode ser feita em 
qualquer delegacia de polícia, 
não apenas nas duas unidades de 
Delegacia Especializada no Aten-
dimento a Mulheres no Distrito 
Federal (Deam), localizadas na 
Asa Sul e em Ceilândia. Também 

é possível fazer a denúncia na de-
legacia virtual, pelo site da PCDF.

“Além disso, o art. 9º da Lei 
Maria da Penha indica que ‘A as-
sistência à mulher em situação 
de violência doméstica e familiar 
será prestada de forma articulada 
e conforme os princípios e as di-
retrizes previstos na Lei Orgâni-
ca da Assistência Social, no Sis-
tema Único de Saúde, no Siste-
ma Único de Segurança Pública, 
entre outras normas e políticas 
públicas de proteção, e emergen-
cialmente quando for o caso’, ou 
seja espaços de saúde e de assis-
tência social também podem re-
ceber os relatos e encaminhá-los 
à polícia”, explica.

Pregão Eletrônico nº 10/2023 - UASG 170018
Nº Processo: 11846720005202321. Objeto: Prestação de serviços continuados
de Vigilância armada e desarmada e segurança patrimonial, para a Delegacia da
Receita Federal do Brasil em Palmas/TO e asAgências da Receita Federal do Brasil
nos municípios deAraguaína/TO, Gurupi/TO e Paraíso do Tocantins/TO. Total de
Itens Licitados: 6. Edital: 16/06/2023 das 08h00 às 17h00. Endereço: Ed.orgaos
Regionais 6.andar, S/620 S.a.a., - BRASÍLIA/DF ou https://www.gov.br/compras/
edital/170018-5-00010-2023. Entrega das Propostas: a partir de 16/06/2023
às 08h00 no site www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 30/06/2023 às
10h00 no site www.gov.br/compras. Informações Gerais: Havendo divergências,
prevalecerão as disposições contidas no respectivo edital de licitação.
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Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Maravilhas nunca faltaram ao mundo; o que sempre 
falta é a capacidade de senti-las e admirá-las”

Mario Quintana

Setor atacadista cresce 
neste primeiro semestre 

de governo Lula
Os primeiros meses de 2023 e de mandato do novo 
presidente da República não foram ruins para as empresas 
do ramo do atacado, do ponto de vista econômico. Pelo 
contrário: o setor atacadista distribuidor divulgou ontem 

que houve crescimento no 
faturamento e no volume de 
vendas, em relação ao mesmo 
período do ano passado, 
quando Jair Bolsonaro presidia 
o país. De janeiro a maio deste 
ano, aumentou em 18,7% o 
faturamento. Os dados foram 
anunciados na Convenção 
Anual da Associação Brasileira 
de Atacadistas e Distribuidores de Produtos Industrializados (ABAD). 
Segundo o presidente da entidade, o empresário Leonardo Severini, 
o bom resultado se deve “à queda da taxa de desemprego e à real 
retomada da economia pós-pandemia.”

CULTURA /

Feira do 
Troca 
ameaçada

Um projeto do pároco da igreja para revitalização da praça onde ocorre a feira pode comprometer o 

E
m sua 96ª edição, a tradicio-
nal Feira do Troca — no vila-
rejo Olhos D’água, distrito de 
Alexânia (GO), a 90 quilôme-

tros de Brasília —  promove o arte-
sanato local e o turismo da região. 
O evento é realizado anualmente 
nos primeiros finais de semana de 
junho e de dezembro na praça San-
to Antônio. No entanto, no último 
domingo (11/6) o pároco do local, 
Cleyton Garcia anunciou em missa 
na matriz de Alexânia que esse ano 
foi a última feira, pois pretende re-
vitalizar a praça para realizar ações 
voltadas para a igreja.

Durante a missa — transmitida 
nas mídias sociais da Paróquia Ima-
culado Coração de Maria — o líder 

religioso disse que pretende realizar 
um projeto de paisagismo na praça. 
“Para que olhem para Olhos D’Água 
de uma forma diferente, expandir 
o comércio da região, é uma região 
que precisa ser visitada, e está sen-
do esquecida. Pois olham somente 
para aquele miudinho (Praça San-
to Antônio)", disse o padre.

A notícia se espalhou entre os 
moradores do vilarejo, principais 
interessados, e dividiu opiniões. 
Criadora da feira e presidente da 
Associação Comunitária de Olhos 
D’água (Acorde), Laís Aderne, lem-
bra que o terreno onde hoje fica a 
Paróquia Santo Antônio foi doa-
do por um fazendeiro para cons-
trução da capela, como pagamen-
to de uma promessa. “O espaço foi 
doado para a construção da igreja, 

Na praça em frente à Igreja Santo Antônio, artistas e artesãos expõem seus trabalhos para o público

Prefeitura Municipal de Alexânia

 » JOSÉ AUGUSTO LIMÃO *
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Sem referências políticas
A associação não fez referência a Lula nem 

a Bolsonaro, para apresentar o balanço. Mas 
especialistas apontaram que houve certa 
surpresa com o desempenho robusto dos 

últimos meses. “Mesmo com o PIB baixo e o 
aumento de preços dos produtos, em cerca 

de 15%, o setor em volume de vendas cresceu 
de forma até surpreendente: 3,5%. Significa 
que, apesar de dificuldades, o consumidor 
se esforçou em manter suas compras, seu 

abastecimento de alimentos”, avaliou Daniel 
Asp Souza, gerente de Atendimento de Varejo 

da Nielsen, que faz o levantamento.

Mapa
As regiões que tiveram mais crescimento do setor 

atacadista, nos cinco primeiros meses, foram 
Centro Oeste, Sul e Minas Gerais. No resto do 

Sudeste, no Norte e no Nordeste, os resultados 
foram menos positivos, apesar de ainda terem 
registrado aumento. Isso é reflexo das taxas de 

emprego e desemprego de cada região.

Retração nos hipermercados
O levantamento acende uma luz vermelha para os 

hipermercados, que apresentaram queda de 8% 
no volume de vendas. Entre os motivos avaliados, 
o encarecimento de produtos pelo investimento 

do segmento em agregar mais serviços, 
aumentando o custo operacional, e também a 

grande concorrência.

R$ 364 bilhões
O valor de faturamento do setor em 2022. 
A projeção é que feche até dezembro com 

número ainda maior

Ranking dos estados
O estado brasileiro que mais se destacou no 

faturamento anual em 2022 foi São Paulo, 
que atingiu R$ 82 bilhões. Depois vem Minas 
Gerais, com R$ 20 bilhões. Em seguida, Santa 
Catarina (R$ 18 bi), Rio de Janeiro (R$ 16 bi) e 
Paraná (R$ 11 bi). O Distrito Federal ficou na 

sexta colocação, com R$ 11 bilhões.

Maior feira de beleza 
do Centro-Oeste

A Hair Brasília and Beauty estará nos dias 16, 
17 e 18 de julho, no Pavilhão do Parque da 
Cidade, e reunirá mais de 900 expositores, 
ações educativas e de empreendedorismo. 
O foco é a qualificação de profissionais, a 

divulgação de produtos e tendências de looks 
em cabelos e maquiagem. Esse mercado 

no Distrito Federal movimenta anualmente 
mais de R$ 1 bi em serviços e investimentos, 
segundo o Sindibele-DF (Sindicato do Varejo 

de Cosméticos do DF e a Associação dos 
Profissionais da Beleza e Estética (Aprobele).

Seguro empresarial em alta
A Federação Nacional de Seguros Gerais (FenSeg) aponta que o Distrito Federal 

arrecadou R$ 17 milhões entre janeiro e abril com seguro empresarial, crescimento de 
10% na comparação com o mesmo período do ano passado. A capital federal concentra 
atualmente 19,4% das apólices comercializadas no Centro-Oeste. Em indenizações, os 

empresários segurados receberam R$ 4 milhões no período.

De explosão a lucros cessantes
As principais coberturas do seguro empresarial 
envolvem incêndio ou explosão, vendaval, danos 
elétricos, roubo, responsabilidade civil e lucros 
cessantes. Esta última permite a continuidade 
do negócio. “Caso a empresa fique sem operar 
devido a um incêndio, o lucro que ela deixar de 
obter por conta do sinistro, durante o período de 
reconstrução do imóvel, será coberto”, explica 
Jarbas Medeiros, presidente da comissão de riscos 
patrimoniais massificados da FenSeg.

Lounge Vip
O Lide nacional inaugurou 

um Lounge VIP no Royal Tulip 
Brasília. Servirá para encontros 

e reuniões dos associados 
quando estiverem na capital. 

Eles também terão tarifas 
especiais na hospedagem. 

Participaram da abertura oficial 
do espaço a presidente do 

Grupo Dória, Celia Pompeia, do 
presidente do Lide, João Dória 
Neto, e do presidente do Lide 

Brasília, Paulo Octávio.

 Fenaseg/Divulgação

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 19 de junho

 » Campo da Esperança

Almir José Santana, 89 anos
Aylton Felice Dinizo, 81 anos
Carlos Augusto Martins de 
Campos, 52 anos
Cristina Maria Brito de 
Oliveira Mourão, 54 anos
Daniel Garcia da Silva, 
67 anos
Francisco José da Rocha 
Santos, 80 anos

Getúlio Valeriano de Freitas 
Júnior, 72 anos
Jose da Paixão dos Santos, 
60 anos
Mirna da Ribeira, 69 anos
Paulo Frigari Andrade 
Queiroz, 72 anos

 » Taguatinga

Antônio Francisco de Oliveira, 
84 anos

Daniel Fernandes de 
Menezes, 26 anos
José Bezerra de Souza Neto, 
48 anos
Manoel Severino, 74 anos
Maria Lurdes de Souza 
Rodrigues, 66 anos
Paulo Lino dos Santos, 74 
anos
Pedro Alves Pinto, 76 anos
Raimunda Gomes de Sousa 

Bendor, 66 anos
Raimundo Ferreira Barros, 
92 anos
Tânia Maria da Silva, 58 anos

 » Gama

Jesuino Luiz Costa Pereira, 56 anos

 » Planaltina

Adenilde Juvenal de Almeida, 
64 anos

Manoel Antônio Mota, 
82 anos
Maria Batista Bezerra, 
89 anos

 » Brazlândia

Divino Geraldo Silva Dama, 
59 anos

 » Sobradinho

Alzira Rodrigues de Sousa, 

64 anos
Sônia Maria Rodrigues de 
Araújo, 63 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Aparecida Ramos 
Campos Pita, 56 anos 
(Cremação)
Sérgio Eduardo Penido de 
Oliveira, 82 anos (Cremação)

tradicional evento, que existe há quase 50 anos e ajuda impulsionar a economia e o turismo no vilarejo de Olhos D’Água 

mas também é do povo. Para uso de 
todos os projetos sociais e culturais 
da comunidade”, pondera.

Preocupado com o destino o 
principal evento do vilarejo, o pre-
sidente da Associação dos Artesãos 
de Olhos D’Água, Djalma Valois, 65, 
conta que em um fim de semana 
o evento chega a receber de 10mil 
a 15 mil pessoas. “A feira tem si-
do a mola propulsora do turismo 
e desenvolvimento local, atraindo 
uma presença maciça de visitantes 
a cada seis meses”, comenta. Mo-
rador de Olhos D’Água há 17 anos 
ele diz que está conversando com 

a prefeitura local para reverter a si-
tuação antes da 97 ª edição, previs-
ta para dezembro. “Esperamos que 
a diocese recue e libere a praça pa-
ra realização do evento", declarou.

Ontem foi realizada uma reu-
nião da comunidade local para dis-
cutir a realização da próxima feira. 
“É importante lembrar que nos-
sa vitória será coletiva, não se trata 
de uma conquista individual. Nos-
sa comunidade unida conseguiu 
abrir espaço junto ao Poder Execu-
tivo para dialogar sobre o problema 
e encontrar soluções para todos”, 
pontua Djalma.

Resposta

Em nota a Diocese de Anápo-
lis, que abrange o município de 
Olhos D' Água esclarece que o pa-
dre Cleyton Francisco Garcia, pá-
roco da paróquia Santo Antônio, 
possui poderes conferidos pelo 
bispo da Diocese de Anápolis pa-
ra exercer a administração do am-
biente. “Observa-se que o Padre 
Cleyton, em sua homilia proferi-
da no dia 11/06/2023 na matriz 
de Alexânia, informa de forma su-
cinta e objetiva que o imóvel on-
de acontece a “Feira do Troca”, ora 

organizada por um grupo de pes-
soas, é de posse e propriedade da 
Diocese de Anápolis. Traz inclusi-
ve a notícia que a intenção da pa-
róquia é de trazer mais bem-es-
tar para a comunidade, por meio 
de uma revitalização da área”, diz.

A diocese pontua que os atos 
de permissão em relação à posse 
da praça podem ou não ser reno-
vados pela proprietária do imóvel 
com a Diocese de Anápolis. “As-
sim, optou-se por comunicar à 
comunidade sobre a referida de-
cisão, ou seja, de que a “Feira do 
Troca” não mais acontecerá no 
imóvel de sua propriedade, sem, 
contudo, descartar o diálogo com 
o poder público municipal para a 
continuidade do referido evento, 
em outro local situado no distri-
to de Olhos D’Água. Portanto, em 
nenhum momento foi dito que o 
evento seria extinto”, frisa.

História

Criada em 1974 pela professora 
da Universidade de Brasília (UnB), 
Laís Aderne, a feira teve seu início 
marcado por trocas de artefatos en-
tre artesãos locais e visitantes. Des-
de então, se tornou um evento tra-
dicional e emblemático, movimen-
tando a região.

*Estagiário sob a supervisão de 
Márcia Machado
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Melhores 
amigos dos 
pets de rua

C
om o inverno mais pró-
ximo, os cachorros e ga-
tos em situação de rua 
também sentem na pele 

os efeitos da frente fria. A Con-
federação Brasileira de Prote-
ção Animal (CBPA) estima que 
mais de 1 milhão de animais 
estão ao relento nas ruas do 
DF. O número tem como ba-
se cálculo do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Para aliviar as condi-
ções desses animais nessa épo-
ca do ano, alguns projetos so-
ciais atuam nas ruas como os 
melhores amigos dos pets.

Especialistas dizem que o 
abandono pode resultar em ani-
mais vulneráveis e suscetíveis a 
doenças e enfermidades. Com o 
inverno próximo, a situação se 
agrava com a queda nas tempe-
raturas, como ocorreu ontem, 
no Gama, onde foram registra-
dos 9,2°C, segundo o Instituto Na-
cional de Meteorologia (Inmet) 
(Leia abaixo). 

Uma das iniciativas é a 
Aqueça Corações nas Ruas 
(ACR), que há cinco anos doa 
comida e roupas a pessoas vul-
neráveis e também trata com 
ração cães e gatos abandona-
dos. Organizada pelas amigas 
Lívia Almeida, 28, e Bárbara 
Barros, 29, presidente e vice, 
respectivamente, a entidade 
recebe apoio mensal de apro-
ximadamente 35 voluntários 
e de outros 40 apoiadores que 
ajudam nas divulgações, doa-
ções e auxílios de material reci-
clável para as ações de toda se-
gunda-feira à noite, no Gama.

Lívia explica que quando vão 
fazer as doações, os cachorros 
estão acompanhados dos tuto-
res, pessoas em situação de rua. 
“Sempre que temos condições, 
levamos rações e água para a se-
mana. Levamos remédios se es-
tiverem precisando, cobertores 
e lençóis para os animais. Assim 
vamos tentando sempre fazer al-
go para que fiquem bem”, conta a 
presidente do ACR.

Durante os encontros notur-
nos, são entregues marmitas de 
jantar para as pessoas e rações 
para os cachorros. “Nas campa-
nhas de agasalho, pedimos len-
çóis, cobertores e roupas de frio. 
Fazemos todo o possível para cui-
dar e melhorar, nem que seja um 
pouco, a vivência deles pelas ruas 
da nossa cidade”, afirma Lívia.

Maria Jerusalém Soares Go-
mes, 59, é tutora das vira-latas 
Mel e Pitucha. A primeira foi ado-
tada quando, durante uma fes-
ta em uma chácara de Samam-
baia Norte, ninguém queria o ani-
mal. No último sábado, a dona do 
lar, ao ver a Pitucha escapar de 
um atropelamento, não teve dú-
vidas e  a levou para casa. As duas 
cadelas estavam com diarreia e 
foram atendidas em um hospital 
veterinário da região. A mais no-
va trata uma dermatite.

Apesar dos altos custos, Ma-
ria fica com o coração mole ao se 
lembrar da infância rodeada de 
animais, em Novo Santo Antô-
nio, no interior do Piauí. “Adoto 
porque fico com dó dos animais, 
mas tenho consciência de cuidar 
dentro das minhas condições fi-
nanceiras”, conclui.

Jéssica Albuquerque faz casinhas 
com materiais recicláveis 

Doguinho come ração em vasilhame 
feito de descartável

A veterinária Micaela, com Maria 
Jerusalém, tutora da Mel e da Pitucha

Arquivo pessoal Arquivo pessoal  Mariana Lins/Esp. CB/ D.A. Press 

Arquivo pessoal

 » PEDRO MARRA

Recicla Pet
 » Cobertores, potes e ração
 » Caixinhas de leite limpas e secas
 » Sacos de ração limpos
 » Pistola de cola quente e 
bastões (grosso)

 » Fitas durex
 » Arame recozido, tesoura e 
alicate

 » Pix para doação e telefone 
para contato: (61) 98587-9501

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

 Ed Alves/CB/DA.Press

Prepara que o frio do inverno bra-
siliense está cada vez mais próximo. 
A estação inicia amanhã, mas já sina-
lizou a friaca que vem pela frente. On-
tem, os termômetros marcaram a me-
nor temperatura neste ano 9,2°C, re-
gistrados no Gama. De acordo com o 
Instituto Nacional de Meteorologia (In-
met), para esta semana, a previsão é de 
que a mínima fique entre 10°C e 12°C.

Neste ano, a menor temperatura re-
gistrada foi de 9,6°C, em 20 de maio, 
também no Gama. Mas os moradores 
do Distrito Federal já sofreram com 
um frio ainda mais congelante recen-
temente. Em 19 de maio do ano passa-
do, os termômetros atingiram a marca 
histórica de 1,4°C, na mesma região, 

sendo o recorde de menor registro des-
de que as medições do instituto co-
meçaram, em 1961. “Foi uma massa 
de ar fria polar que condicionou essa 
temperatura histórica”, pontua a me-
teorologista do Inmet, Andrea Ramos.

A respeito do recorde deste ano, a 
especialista destaca que as pessoas 
podem ter sentido mais frio do que 
o indicado nos termômetros. “Em al-
guns pontos, pode ter ocorrido uma 
sensação térmica menor por con-
ta dos ventos e da umidade alta”, co-
menta Andrea. A umidade relativa 
do ar pela manhã estava em torno de 
95%. Para os próximos dias, deve ficar 
entre 85% e 90%.

A queda na temperatura de ontem 
se deve a uma massa de ar frio que 
está atuando no DF. Além da queda 

nas temperaturas, ela impossibilita a 
formação de chuvas. “ Essa massa é 
mais fria do que seca, então ainda te-
mos essa umidade mínima em torno 
de 30%”, ressalta. Segundo o Inmet, a 
umidade deve permanecer também 
no decorrer da semana, assim como o 
frio. O céu deve ficar aberto com pou-
cas nuvens, além de ventos de fracos 
a moderados, principalmente à tarde.

Andrea pontua ainda que, a par-
tir de amanhã, pode ter um leve au-
mento da nebulosidade, mas ainda 
sem indicativo de chuva. “No dia 21, 
entramos na estação do inverno e a 
característica maior dela é o frio que 
inibe a formação de chuva”, explica. 
No período da tarde, as temperatu-
ras máximas devem ficar entre 23°C 
e 27°C nesta semana.

DF registra dia mais frio do ano

Casinha reciclável

Outra forma de minimizar as 
más condições de vida dos pets de 
rua é doar rações e material reci-
clável para confeccionar casinhas e 
vasilhas para alimentar os animais. 
Esse trabalho é feito pelo Recicla Pet 
no Gama e em outras regiões do DF 
desde 2019, ano no qual a advogada 
Jéssica Fernandes de Albuquerque, 
29, teve a ideia de produzir as casi-
nhas com papelão e outros mais re-
sistentes, como sacos de ração para 
cobrir o lar dos bichos.

Ela conta que desde o início do 
projeto, a entidade ajudou cerca 
de 300 cães e gatos com castrações 
e divulgação em feiras de adoção. 
Além disso, uma vez por mês, ela 
ensina voluntários a confeccionar 
as casinhas com materiais reciclá-
veis. “Eu e minha amiga víamos os 
animais na rua, encolhidos com 
frio, aí decidimos fazer as casi-
nhas”, recorda Jéssica.

Durante o frio, a imunidade dos 
animais em situação de rua cai e, 
com o agravante da alimentação 
ruim, os bichinhos ficam mais ex-
postos a doenças, como gastroen-
terite e hipotermia. É o que afir-
ma a veterinária Micaela Albuquer-
que Milhomem, 29, que recebe uma 
média de três destes animais no 
hospital veterinário onde trabalha, 
em Samambaia Sul. “A maioria deles 
está desnutrido e corre o risco de ter 
viroses, que são transmitidas entre 
eles, se torna um problema de saúde 
pública para as pessoas, pois muitos 
têm leptospirose e eliminam parasi-
tas através das fezes, contaminando 
as cidades”, contextualiza.

Segundo Micaela, esses animais 
costumam ter medo e se tornam 
agressivos como forma de defesa. 
“Normalmente sofrem maus-tra-
tos, porque as pessoas passam e 
chutam eles. Com a adoção, con-
seguimos dar carinho e fazer uma 
readaptação para eles viverem 
bem com o ser humano”, avalia.

A presidente da Confedera-
ção Brasileira de Proteção Ani-
mal, Carolina Mourão preocupa-
se com a multiplicação de para-
sitas, porque esses pets sofrem 
com pulgas, carrapatos e vermes. 
“Os carrapatos são considerados 
parasitas dentro de parasitas, no-
civos aos seres humanos, produ-
tores de zoonoses e que, no fim 
das contas, impactam no Serviço 
Único de Saúde (SUS)”, analisa.

Carolina acredita que uma das 
saídas para melhorar a situação é 
fazer um plano de castração dos 
animais vulneráveis, pois há um 
problema de saúde pública, com-
partilhado entre a Secretaria de 
Meio Ambiente (Sema) e Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram). “Nin-
guém sabe onde eles estão sendo 
castrados de forma contínua. Se ti-
ver, é pouca castração para a quan-
tidade de animais abandonados se 
multiplicando no DF”, finaliza. 

A Secretaria de Saúde (SES) in-
forma que não possui a competên-
cia de recolher animais abandona-
dos. A Gerência de Controle de Zoo-
noses realiza esse trabalho com cães 
e gatos que possam oferecer risco à 
saúde da população, como disse-
minação de doenças. “Os animais 
com possíveis vínculos zoonóticos 
que chegam até o canil da Zoono-
ses passam por exames de leishma-
niose e raiva e, se não for constata-
da doença, o animal fica apto para 
a adoção”, explica a pasta.

Projetos sociais percorrem o DF para doar ração e casinhas com material reciclável para cachorros e 
gatos em situação de rua. A ideia é levar um pouco de conforto aos animais que dormem ao relento

Aqueça Corações 
nas Ruas (ACR)

 » Cobertores, agasalhos
 » Ração
 » Contato para doações: (61) 
99983-8623

Denúncias de 
maus-tratos

 » Delegacia Especial de Proteção 
ao Meio Ambiente e a Ordem 
Urbanística (Dema)

 » Telefone 197 da Polícia Civil do 
DF (PCDF)

 » WhatsApp: (61) 98626-1197
 » E-mail: denuncia197@pcdf.
df.gov.br

 » Site: www.sema.df.gov.br/
denuncias-de-maus-tratos

Diretoria de Vigilância 
Ambiental (Zoonozes)

 » Contato: (61) 2017-1342
 » E-mail: zoonosesdf@gmail.com

Como ajudar

Projeto ACR doa 
comida a pessoas e 
ração a animais em 

situação de rua no 
Gama
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Isto é Brasília 

CURSOS

Ciclo de oficinas de produção de 
conteúdo audiovisual
A segunda edição da iniciativa “Elas 
em Ação”, já está disponível para 
inscrições. O projeto apresenta como 
criar conteúdo técnico e artístico para 
a produção de vídeos com orçamen-
to razoável na internet, envolvendo 
criação de processos de produção e 
distribuição. Com a câmera do celular 
(smartphone), do computador ou com 
uma filmadora simples, você pode 
criar vídeos com qualidade e apren-
der a distribuir para o público certo. O 
público alvo são jovens mulheres da 
periferia, pessoas negras, LGBTQIA+ 
e pessoas com deficiência auditiva. O 
período de inscrição vai até o dia 20 de 
junho e, após isso, é necessário par-
ticipar do ciclo completo, como aulas 
ao vivo, monitorias, entre outros. Para 
mais informações e como se inscrever, 
acesse: https://l1nq.com/Cimht

APRENDA MAIS
O Ministério Educação tem platafor-
ma de formação continuada gratuita 
chamada Aprenda Mais e recente-
mente, a plataforma lançou mais de 
200 cursos novos, todos à distância e 
assíncronos, e podem ser acessados a 
qualquer momento. Os cursos variam 
entre áreas como ambiente e saúde, 
informação e comunicação, ciências 
exatas entre outras áreas. Tanto as 
certificações como as elaborações 
dos conteúdos dos cursos são desen-
volvidas por diversas Instituições de 
Ensino Superior (IES) públicas de todo 
o Brasil. Não há limite de vagas, nem 
pré-requisitos básicos para se inscre-
ver e as inscrições podem ser feitas a 
qualquer momento pelo site https://
aprendamais.mec.gov.br/

Senac
O Serviço Nacional de Aprendizagem 
Comercial do Distrito Federal (Senac-
DF) lançou no dia 12 junho edital que 
disponibiliza 2.697 vagas gratuitas 
para interessados em dar continui-
dade aos estudos ou iniciarem uma 
carreira a partir de um curso especí-
fico. Dentre os cursos a serem ofer-
tados, há uma grande variedade de 
áreas, como, por exemplo: barbeiro 
design de sobrancelhas, maquiagem 
social, técnico em administração e 
entre outros. A previsão do início é 
para o começo do mês de julho. 
Para mais informações, basta aces-
sar https://sistemas.df.senac.br/

Oficina para mulheres
Foram abertas as inscrições para 
Direção de Palco e Roadie, somente 
para mulheres e de forma gratui-
ta. A idealizadora do evento é Kika 
Carvalho, já atuante na área há 
bastante tempo e também pioneira 

em eventos que sejam inclusivos e 
espalhem a ideia de empoderamen-
to feminino e inserção das mulheres 
no mercado de trabalho, sobretudo, 
no mercado audiovisual. As oficinas 
ocorrerão no Teatro de Sobradinho, 
dos dias 18 a 28 de julho. Para mais 
informações: https://encr.pw/Lhi-
tO. As inscrições podem ser feitas a 
partir do formulário do Google abai-
xo: https://l1nk.dev/Q1zgO

Gratuidade Regimental
O Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Distrito Federal (Senai-DF) está 

ofertando, gratuitamente, vagas para 
cursos técnicos e profissionalizantes 
de maneira gratuita e por tempo inde-
terminado. No total, são cinco cursos 
técnicos e 33 cursos de qualificação 
profissional. Os cursos estão dividi-
dos por unidades do Senai espalha-
das pelo DF, e para mais informações 
a respeito dos cursos, pré-requisitos 
para inscrição, documentação para 
matrícula, basta fazer acessar o site 
abaixo e fazer o cadastro on-line: 
https://encr.pw/NvB0T.

Tecnologia
O DF Inova Tech abriu 2.042 vagas 
para 11 cursos gratuitos, em parceria 
com a Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Distrito Federal (FAP-DF) e com o 
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai). São oferecidas for-
mações como administrador de banco 
de dados, modelagem computadori-
zada, desenvolvedor Java, informáti-
ca básica, Excel básico e Excel inter-
mediário, entre outras. As inscrições 
podem ser feitas até 23 de junho (ou 
enquanto houver vagas) pelo endere-
ço: http://sistemafibra.org.br/senai/
educacao/inova-tech.

Cidadania
O curso gratuito a distância de esti-
mulação precoce para crianças de 
0 a 3 anos com atraso no desenvol-
vimento neuropsicomotor está dis-
ponível na plataforma de formação 
da Una-Sus: http://unasus.gov.br. 
Podem participar profissionais de 
saúde envolvidos na reabilitação de 
pessoas com deficiências e demais 
interessados nas temáticas aborda-
das. A carga horária é de 30 horas. As 
inscrições vão até 30 de junho. Mais 
informações no site gov.br/saude.

OUTROS

Agitação pós-punk
A balada gótica “Cabaré Noturno”, 
está de volta após um breve hiato. 
O evento, está em sua 5ª edição. O 
cast contará com os DJs brasilienses, 
Sonic, Streetx Thrash, Fernoca, Sonic 
e Moa, e com a banda de Punk Rock, 
Vasto Infinito. Os ingressos estão dis-
poníveis através da plataforma Sym-
plia, e custam R$ 25 + taxa do Sym-
pla, se comprados antecipadamente. 
Já o valor no dia do evento, custará 
R$ 35. A festa acontecerá amanhã, 
no espaço cultural Infinu, e começará 
às 22h. O evento é para maiores de 
18 anos e é necessário apresentar o 
ingresso virtual, bem como algum 
documento de identificação na por-
taria do local. A casa de shows fica 
na CRS 506 Bloco A Loja 67, Asa Sul. 
Para mais informações sobre o even-
to, basta acessar o link: https://l1nk.
dev/SMWLJ.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 

Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO SOL NASCENTE

FALTA ASFALTAMENTO TRANSPORTE PÚBLICO
Edmilson José, de 75 anos, procurou a coluna 

do Grita Geral para relatar que falta completar o 
asfaltamento de 5km, na DF-001 — Estrada Parque 
Contorno, que liga Sobradinho (Balão do Colorado) à 
rodovia 080-Taguatinga/Brazlândia. “O asfaltamento 
desse trecho de 5km vai permitir a possibilidade 
de crescimento de emprego para toda a população 
do Lago Norte e Rodeador. Sem finalizar todo o 
asfaltamento do DER-DF, das duas partes, torna o 
resultado, um trabalho ineficaz”, afirma Edmilson

 » O Departamento de Estradas de Rodagem 
(DER), procurado pelo Grita Geral, afirma 
que concorda com as ponderações feitas 
pelo cidadão e informa que o projeto já está 
concluído e que trabalha na questão da licença 
ambiental para a realização da futura obra.

“Deveria ter uma linha do trecho dois do Sol Nascente 
para expansão do Setor O, pelo menos um circular, porque 
tem muita gente, principalmente estudantes que precisa 
desse trajeto para ir a escola”, relata Francivaldo Carvalho 
a coluna do Grita Geral sobre a necessidade de transporte 
para o Sol Nascente, segundo o morador a linha de ônibus 
iria beneficiar toda a população.

 » A Secretaria de Transporte e Mobilidade informa que 
monitora as operações do transporte público coletivo 
e faz os ajustes necessários, tais como aumento de 
viagens, mudança de itinerário e criação de linhas, 
para garantir a segurança e o conforto dos usuários. A 
pasta acrescenta, ainda, que a população pode sugerir 
alterações por meio da Ouvidoria, no 162 ou no site 
participa.df.gov.br. A Semob é acionada para avaliação 
técnica e devidas providências.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ITAPOÃ
Horário: 9h às 16h
Local: Condomínio Itapuã, 
Quadras 2, 4 a 8 e QL 3.
Local: Condomínio Del Lago, 
Quadra 321.
Local: Fazendinha, Avenida 1, 
Quadras 1 e 2.
Serviço: Manutenção de rede.

 » PLANALTINA
Horário: 9h às 16h
Local: Estância Pipiripau, 
Chácaras Boa Esperança, Vale do 
Sol, 3, 11, 11/A, 15, 16-A, 17, 18, 20, 
23, 43, 43-A, 43-B, 44, 45, 58/60, 
122, 125, 127, 154, 162, 163, 170, 172, 
174, 311, 312, 313, 316, Bom Retiro, 
Cosme Damião, Ki Sítio, Olho 
D’Água, Palmeiras, Pedra Branca, 
São Jorge, Toca do Lobo, DF- 345, 
KM 3, Escola Classe, Etapa II, 
Fazendas Alvorada e Nice.
Local: Núcleo Rural Taquara, 
Chácaras Cristo Rei, São Benedito, 
Vereda, 1/2/4, 34, Cachoeira, São 
José, Shalon, Santa Maria, DF-417, 
KM 2, Fazendas Nossa Senhora 
Aparecida, Buriti e Sítio Bom 
Sucesso.
Serviço: Poda de árvores.
Horário: 10h às 15h
Local: Núcleo Rural Santos Dumont, 
Chácara 136, DF-130, KM 28.
Serviço: Poda de árvores.

 » RIACHO FUNDO
Horário: 9h às 16h
Local: Avenida Sucupira, AP 103, 
AP 202 ao AP 206, AP 301 ao AP 
306, AP 401 ao AP 406, AP 501 ao 
AP 506, Chácaras 9 e 19.
Local: Colônia Agrícola Riacho 
Fundo, Chácaras 26 e 28.
Local: Fazenda Sucupira, 
Chácaras 9, 11, 15 a 20, 22, 26 e 28.
Local: QS 12, Conjunto 2.
Serviço: Modernização de rede.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos

#istoebrasiliacb

Ritmos Brasileiros
»  Estão abertas, até 4 

de julho, as inscrições 
gratuitas para as oficinas 
Ritmos Brasileiros, 
que oferecem aulas de 
dança para crianças e 
adolescentes. As oficinas 
serão às terças-feiras, 
das 14h às 14h45, para 
quem tem de 6 a 9 anos, 
e das 15h às 15h45, para 
a faixa etária de 10 a 16 
anos. As inscrições são por 
meio do preenchimento do 
formulário disponível no site 
espacoculturalrenatorusso.
com.br. As aulas serão 
ministradas no Teatro do 
Galpão Hugo Rodas do 
Espaço Cultural Renato 
Russo, localizado no 
Bloco A, da quadra 508 do 
Comércio Residencial Sul. 
Dúvidas podem ser enviadas 
para o e-mail cursos508@
institutojanelas.com.br.

Exposição
»  A exposição dedicada à 

obra de Pedro Ivo Verçosa, 
com um acervo de mais 
de 400 obras, pode ser 
vista no Museu Nacional 
da República até 25 de 
junho. Com curadoria de 
Ralph Gehre, as pinturas, 
desenhos, fotografias, 
colagens e gravuras 
exploram a percepção 
do artista sobre o tempo. 
A atração vai de terça a 
domingo, das 9h às 18h30. 
A entrada é gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

» Destaques

Zoo, o programa da família 

Quer um programa de família mais com a cara de domingo do que ir ao Zoológico de Brasília? Com mais 

de 1 milhão de visitantes por ano, o parque entranhado na capital federal é um espaço para visitação, 

confraternização e para quem quer adquirir conhecimento de espécies brasileiras e de outros países do globo 

terrestre. Uma curiosidade sobre o “antigo” Parque Zoobotânico de Brasília é que ele foi inaugurado antes 

mesmo de Brasília, em 6 de dezembro de 1957. Quase três anos antes da nova sede dos poderes do Brasil.
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E
spere um pouco, um pouquinho 
mais pelo anúncio oficial do novo 
técnico da Seleção Brasileira. Dis-
posto a esperar até 30 de junho de 

2024 pelo fim do contrato de Carlo An-
celotti com o Real Madrid, o presidente 
da CBF Ednaldo Rodrigues tem acordo 
selado para realizar o sonho de osten-
tar como sucessor de Tite o recordista 
de títulos da Champions League (2003, 
2007, 2014 e 2022) e único vencedor dos 
cinco principais campeonatos nacio-
nais da Europa. Nascido em Reggiolo, 
o italiano de 64 anos coleciona troféus 
no Alemão, Espanhol, Francês, Inglês e 
Italiano, respectivamente, por Bayern 
Munique, Real Madrid, Paris Saint-Ger-
main, Chelsea e Milan. 

O ex-meia disputou a Copa do Mun-
do duas vezes como jogador nas cam-
panhas da Squadra Azzurra no 12º lu-
gar em 1986, no México, e no terceiro 
em 1990, na Itália. Como técnico, co-
mandou 42 brasileiros. Quatro melho-
res do mundo: Kaká, Rivaldo, Ronaldo 
e Ronaldinho Gaúcho. 

Pentacampeã, a seleção mais vi-
toriosa da Copa será liderada por um 
profissional nascido fora do país pe-
la terceira vez, mas é como se fosse a 
primeira. O uruguaio Ramon Platero 
(1925), o português Jorge de Lima, o Jo-
reca (1944), e o argentino Filpo Nuñez 
tiveram passagens curtas. Carletto dis-
putará dois títulos em dois anos: a Co-
pa América 2024, nos Estados Unidos, 
e o Mundial de 2026, no Canadá, EUA 
e México. Antes, terá de passar pelas 
Eliminatórias Das 10 seleções, seis irão 
direto para a Copa. A sétima será sub-
metida a uma repescagem.   

A CBF ousa pela segunda vez em 
quatro anos. Em 2019, o ex-presidente 
Rogério Caboclo contratou a sueca Pia 
Sundhage para a Seleção feminina. Foi 
atrás de Xavi Hernández. O plano era 
inserir o atual técnico do Barcelona na 
comissão técnica de Tite a fim de que 
ele assumisse em 2023. Caboclo caiu 
após denúncias de assédios moral e 
sexual. Ednaldo Rodrigues assumiu e 
traz Ancelotti. O italiano nomeará um 
profissional europeu para tocar a Se-
leção em parceria com Ramon Mene-
zes até ele assumir o cargo em definiti-
vo. Legalmente, Carletto só poderá as-
sinar contrato a partir de janeiro, seis 
meses antes do fim do vínculo com o 
Real. Até a posse, o Brasil disputará oito 
jogos entre eliminatórias e amistosos.

A engenharia parece revolucionária. 
Só que não. A CBF coloca em ação uma 
estratégia comum em outros esportes 
olímpicos. Modalidades coletivas co-
mo vôlei, basquete, handebol e ginás-
tica artística abriram fronteiras para 

profissionais importados. Romperam 
a barreira do orgulho e da xenofobia e 
experimentaram evoluções relevantes.

Antes da primeira medalha de ou-
ro em Barcelona-1992, a Confedera-
ção Brasileira de Vôlei (CBV) entregou 
a prancheta nas mãos de um sul-corea-
no. Young Wan Sohn (1934-2011) fazia 
sucesso no país empilhando dois títu-
los estaduais em Minas Gerais e três 
nacionais em quatro anos. O sucesso 
o catapultou a assumir a Seleção mas-
culina. Ganhou bronze no Pan de In-
dianápolis-1987 e ouro no Sul-Ameri-
cano de Montevidéu.

Desajustados

A passagem do treinador pelo car-
go foi conturbada. Houve atrito entre 
Sohn e a geração de prata, vice-campeã 
em Los Angeles-1984. O então presiden-
te da CBV, Arthur Nuzman, defendeu o 
sul-coreano e ordenou o corte dos re-
beldes. O asiático preferiu pedir demis-
são. Bebeto de Freitas reassumiu o gru-
po às pressas para os Jogos de Seul-1988. 

A Confederação Brasileira de Basque-
te (CBB) apostou em treinadores do exte-
rior recentemente. O espanhol Moncho 

Monsalve, o argentino Rubén Mag-
nano e o croata Aleksandar Petro-

vic passaram pelo cargo ocupa-
do novamente por um brasilei-
ro em 2023. Gustavo De Conti 
comandará a equipe na Copa 

do Mundo deste ano, na Ásia.
O handebol feminino do país 

atingiu o auge sob a batuta de 
Morten Soubak. O dinamarquês le-

vou o país ao título inédito no Mun-
dial de 2013, em Belgrado, na Sér-

via. Paralelamente, o espanhol Jordi 
Ribera contribuía na evolução da tru-

pe masculina. Conquistou medalha de 
ouro no Pan de Toronto-2015 e impul-
sionou a modalidade no país.

A revolução na Seleção Brasileira de 
ginástica artística tem assinatura do 
ucraniano Oleg Ostapenko (1945-2021), 
da esposa dele, Nadija, e da treinadora 
Iryna Ilyashenko. Daiane dos Santos, Ja-
de Barbosa e Laís Souza evoluíram sob o 
comando do europeu. Na segunda pas-
sagem, orientou Lorrane Oliveira, Da-
niele Hypolito e Lorena Rocha. 

Na Seleção Brasileira de atletismo, 
o cubano Justo Navarro é o mentor do 
arremessador de peso Darlan Romani. 
O espanhol Jesús Morlán (1966-2018) 
turbinou o campeão olímpico Isaquias 
Queiroz. O ouro de Cesar Ciello nos 50m 
livre da natação em Pequim-2008 teve 
influência do técnico australiano Brett 
Hawke. Judô, tênis de mesa, rúgbi se-
ven, levantamento de peso, badminton 
e outras modalidades precederam o in-
vestimento da CBF em Carlo Ancelotti. 

SELEÇÃO BRASILEIRA Donos dos empregos mais cobiçados da CBF, o técnico Italiano Carlo Ancelotti e a sueca Pia Sundhage 
colocam a entidade na moda. Confederações olímpicas anunciaram a tendência pela contratação de profissionais importados

A última fronteira
MARCOS PAULO LIMA

Courtois deixa a concentração belga
Um episódio incomum aconteceu na concentração da seleção 
belga, antes do jogo contra a Estônia, hoje, às 15h45, em 
Tallinn, pelas Eliminatórias para a Eurocopa 2024. Após não 
ser escolhido como capitão pelo técnico Domenico Tedesco na 
ausência do volante Kevin de Bruyne, do Manchester City, o 
goleiro Thibaut Courtois, do Real Madrid, deixou a concentração 
e é dúvida para a partida. O atacante Romelu Lukaku, da Inter de 
Milão, levará a faixa de comando da equipe.

Estádio

José Alvalade, Lisboa (POR)

Data Fifa

Amistoso

Transmissão  

TV Globo e SporTV

Árbitro  

Andris Treismanis (LET)

16h
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Danilo

Casemiro

Marquinhos

Joelinton
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Técnico: Ramon Menezes Técnico: Aliou Cissé
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Dieng
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Gueye

Diallo
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Diatta

Jakobs
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ManéJackson

Oleg Ostapenko (ginástica), Pia Sundhage (futebol feminino), Rubén Magnano (basquete), Jordi Ribera e Morten Soubak (handebol) e Moncho Monsalve (basquete): técnicos estrangeiros que estão ou estiveram a serviço do Brasil  
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O Brasil volta a entrar, hoje, 
em quadra pela Liga das Nações 
de Vôlei. Desta vez, com a Sele-
ção masculina. A segunda etapa 
do campeonato tem duelos da 
equipe verde-amarela na cidade 
francesa de Orléans, incluindo a 
estreia, no primeiro dia, contra a 
Bulgária, a partir das 15h30. Na 
sequência, os adversários serão 
Japão e Eslovênia, com o encer-
ramento contra os anfitriões.

A equipe nacional teve boa 
estreia na rodada inicial, em 
Ottawa, no Canadá. Das qua-
tro partidas disputadas, teve 
apenas uma derrota, contra 
Cuba, no tie-break, por 3 sets a 
2. Venceu a Alemanha, a Argen-
tina e os Estados Unidos para 
garantir a quinta colocação 
na tabela, com nove pontos. 
O torneio classifica seis paí-

ESPORTES

PARACANOAGEM Conheça Erisângela Toniolo e Luciano Lima, os brasilienses que vão disputar o Mundial na Alemanha

A 
saga dos paracanoístas 
brasilienses por uma vaga 
inédita em Paralimpíadas 
é árdua, mas não somen-

te devido à competitividade de 
um processo seletivo desafiador. 
Às margens do Lago Paranoá, no 
Clube da Aeronáutica, os repre-
sentantes da Seleção de Brasília 
cumprem os desafios para repre-
sentar o país e a cidade. Se reú-
nem quase diariamente, muitas 
vezes em dois períodos, para trei-
nar e manter a forma. Erisângela 
Toniolo, de 46 anos, e Luciano Li-
ma, 42, fazem parte desta rotina. 

A dupla integra uma equipe de 
seis brasilienses classificados pa-
ra o Mundial de Velocidade, entre 
23 e 27 de agosto, em Duisburg, 
na Alemanha. O Distrito Federal 
terá representantes no torneio 
pela primeira vez em oito anos e 
pode garantir vagas nos Jogos Pa-
ralímpicos de Paris-2024.

Eri, como é chamada pelos mais 
próximos, amputou a perna direi-
ta aos 16 anos após complicações 
de um tumor no joelho. Luciano 
ficou paraplégico devido a um tiro 
na lombar há nove anos. No entan-
to, os obstáculos não os impediram 
de remar em busca dos sonhos. Os 
dois encontraram o caminho após 
darem entrada na Rede Sarah de 
Hospitais de Reabilitação.

“Tentei o badminton, mas me 
apaixonei pela canoagem instan-
taneamente”, conta Eri, que tam-
bém é formada em jornalismo. A 
partir daí, não parou mais e iniciou 
a trajetória competitiva. “Fui apre-
sentado ao projeto esportivo. Co-
nheci várias atividades, como tê-
nis de mesa, basquete em cadeira 
de rodas e canoagem”, explica Lu-
ciano. Após ter contato com o pro-
jeto Caiaque Comunitário, da Uni-
versidade de Brasília (UnB) iniciou, 
de fato, a trajetória. “Viram poten-
cial em mim”, detalha.

Árdua missão

As dificuldades são as mais va-
riadas. Luciano se desdobrava pa-
ra chegar aos treinos. Morador de 
Santa Maria, pegava três ônibus 
para praticar o esporte. De pé às 
4h, ia à parada mais próxima de 
casa. Descia na estação do BRT pa-
ra ir à Rodoviária do Plano Piloto, e 

depois, à Vila Planalto, onde ainda 
se locomovia, sob a cadeira de ro-
das, até o clube. Diariamente, eram 
duas horas em cada trecho. 

“Isso me prejudicava. Ficava 
exausto e rendia menos na água. 
Não estava dando conta de lidar 
e comecei a procurar uma solu-
ção”, cita. Através da ajuda de Do-
na Raimunda, uma conhecida do 
tempo de escola, Luciano passou 
a morar de favor na Vila Planalto e 
viu as performances melhorarem.

Erisângela concilia o trabalho 
como jornalista, na coordenadoria 
de rádio e televisão do Superior Tri-
bunal de Justiça (STJ), e a função de 
mãe. Eri tem dois filhos: Heitor, de 
8 anos, e Nicolas, de 5. Na canoa, 
faz valer cada minuto longe da fa-
mília. “Perdi até o meu aniversá-
rio para treinar. Viver só do espor-
te não é uma realidade para mim. 
Preciso me desdobrar”, ressalta. 

Com tantos desafios, alcançou a 
mentalidade necessária para lidar 
com os obstáculos. Na véspera da 
participação da Copa Brasil de Pa-
racanoagem de 2023, em Curitiba, 
em maio, Eri teve a canoa rasga-
da por um galho de árvore. O inci-
dente foi durante o transporte dos 
objetos de trabalho. “A gente ten-
tou consertar, colocou fita, mas a 
estabilidade fica diferente”, narra.

“Precisei usar outra, empresta-
da, com a qual não estava acostu-
mada”, relembra. A canoísta usou 
uma técnica de resiliência mental 
ensinada pela psicóloga da equi-
pe: situações longe do controle não 
são dignas de preocupação. “Deci-
di pensar no que eu podia contro-
lar, entrar na canoa e remar.” A tá-
tica deu certo e ela garantiu vaga 
para o Mundial. “Fiz a minha me-
lhor prova”, vibra. Mas, agora, Eri 
precisa de uma nova embarcação, 
avaliada em R$ 15 mil.

Esporte empoderador

Erisângela e Luciano encontra-
ram empoderamento com o re-
mo. “Na primeira vez, não caí na 
água. Me senti bem, pois a maio-
ria dos iniciantes vira”, compar-
tilha. “Me encontrei no esporte. 
Quando fiquei paraplégico, sen-
tia vergonha de sair. As pessoas 
me viam como um coitado”, de-
sabafou o colega. “A vida é bela e 
oferece oportunidades para dar a 
volta por cima”, filosofou.

GABRIEL BOTELHO*

Erisângela Toniolo conheceu a paracanoagem atráves de projeto da Rede Sarah de Hospitais de Reabilitação e se apaixonou à primeira vista

Fotos: Mariana Lins/CB/D.A Press
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O lateral-esquerdo Diogo 
Barbosa chegou ao Rio de 
Janeiro para atuar pelo 
Fluminense. Ontem, passou 
por exames médicos e 
está com novo vínculo: no 
restante da temporada, 
estará emprestado pelo 
Grêmio, com salários 
divididos entre as 
duas equipes, e será 
definitivamente jogador do 
tricolor em 2024.

O ala-pivô Draymond 
Green segue sem 
renovar com o Golden 
State Warriors e segue 
com chances de ser um 
atleta livre da janela 
de transferências da 
intertemporada 2023. Os 
entraves seguem de ambas 
partes, ainda sem evoluir a 
um novo acordo, podendo 
liberar o tetracampeão 
para o mercado. 

Após 20 dias em coma 
induzido, o goleiro Sergio 
Rico voltou a acordar, 
ontem. A boa reação à 
retirada de sedativos 
o levou a voltar à 
consciência depois de ter 
sofrido um acidente com 
um cavalo na Espanha, 
durante uma folga pelo 
título francês. O atleta 
do clube francês segue 
internado em Sevilha. 

O ala-pivô Márcio, do 
Franca, está inscrito no 
Draft da NBA, a seleção de 
novos atletas estrangeiros 
e das universidades dos 
Estados Unidos. Após 
ser bicampeão do Novo 
Basquete Brasil (NBB), o 
jogador treina em Atlanta 
Hawks, Charlotte Hornets 
e Orlando Magic, além de 
ser observado pelo Detroit 
Pistons.

Iniciado em Brasília, o pro-
jeto que revela tantos tantos, 
como Erisângela Toniolo e Lucia-
no Lims, não foi estruturado 
de qualquer jeito. Ex-atleta de 
canoagem e responsável pelas 
atividades no Clube da Aeronáu-
tica, Paulo Salomão é referência 
da modalidade na cidade. 

Além de técnico da Seleção 
Brasiliense de Paracanoagem, 
Paulo é, também, presidente da 
Federação Brasiliense de Canoa-
gem (Febracan) e membro do 
Comitê Brasileiro de Paracanoa-
gem, e enxergou, ainda enquan-
to atleta, uma oportunidade de 
incrementar a cena da modali-
dade em Brasília. 

“Conheci a canoagem duran-
te uma prova e não larguei mais. 
Virei atleta e, depois de um tem-
po competindo, vi que Brasília 
possuía um cenário fraco na par-
te profissional do nosso esporte. 
Em 2015, fundei uma escolinha 
e comecei esse trabalho, para 
suprir essa falta”, conta.

A iniciativa, porém, foi além da 
expectativa de Salomão. Ao juntar 
atletas para competir, enxergou, 
após um terceiro lugar na primei-
ra etapa da Copa Brasil de 2018, 
e um título brasileiro na segun-
da fase da competição do ano 
seguinte, a capacidade de fomen-
tar a prática na capital federal e 
sonhar cada vez mais alto. 

“Formamos uma equipe óti-
ma, estruturada, esforçada. Com 
nosso empenho diário, empi-
lhamos títulos. Conquistamos a 
Copa do Brasil e por três vezes 
o Campeonato Brasileiro, em 
2019, 2021 e 2022. Temos, tam-
bém, a maior equipe da América 
Latina, com mais de 20 atletas 
federados ativos e competindo”, 
explicou Salomão, como é cha-
mado entre os atletas. 

Como a primeira aparição da 
paracanoagem nos Jogos foi em 
2016, Salomão aponta o aumen-
to do nível técnico da catego-
ria como principal razão para 
a ausência de brasilienses em 
mundiais por tanto tempo. “Nós 

viemos, durante todo esse tem-
po, profissionalizando a paraca-
noagem em Brasília. Nos preo-
cupamos em buscar auxílio físi-
co, emocional e financeiro, por 
meio de patrocinadores, para 
poder oferecer o melhor, pois ser 
atleta não é fácil”, explica. 

Agora, através da estrutu-
ra montada com dedicação, a 
vaga para o mundial foi alcan-
çada. “Temos atletas que, às 7h, 
já estão na água. Eles têm tudo 
para ir bem no mundial e con-
quistar uma vaga nas Paralim-
píadas”, finaliza. (GB)

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Visão para impulsionar o cenário brasiliense

LIGA DAS NAÇÕES

Seleção masculina estreia na 
segunda etapa contra a Bulgária
PAULO MARTINS*

Equipe brasileira busca fazer etapa perfeita, com quatro vitórias

Divulgação/Volleyball World

Paulo Salomão é referência e criou projeto no Clube da Aeronáutica

Trajetória
reescrita
a remadas

Hoje
15h30

Brasil x Bulgária

Quinta-feira

8h
Brasil x Japão, às 8h

Sábado
11h30

Brasil x Eslovênia

Domingo

12h30
Brasil x França, às 12h30

Agenda brasileira

ses para os Jogos Olímpicos de 
Paris-2024, de forma direta.

O técnico brasileiro Renan 
Dal Zotto acredita em uma cha-
ve acirrada, com foco no equi-
líbrio físico do elenco. “Uma 
segunda etapa também muito 

equilibrada, como todas serão. 
A gente precisa muito da for-
ça do grupo porque são qua-
tro jogos na sequência, é uma 
competição realmente des-
gastante, por isso o grupo tem 
que saber da importância de 

cada um, como foi na primei-
ra fase. Todo mundo está bem 
fisicamente, e agora é pensar 
somente na Bulgária”, relata.

* Estagiário sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima
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Data estelar: Lua cresce em 

Câncer. Nossa humanidade 

é viciada em apocalipse, está 

sempre na expectativa desse, 

que até agora, faltou a todas as 

datas em que se tinha por certo 

aconteceria. A superstição que 

permeia essa expectativa é a 

fantasia de que, aqui e agora, 

está tudo do jeito contrário do 

que deveria ser, e que por isso, 

o que é correto viria a qualquer 

momento a ajustar os parafusos 

da civilização para que retorne 

aos trilhos, não sem antes 

fazer uma demonstração de 

avassalador poder destrutivo.

Muito tempo se perde em 

fantasias neuróticas enquanto 

a Vida nos convida a participar 

de sua bela e complexa 

coreografia, exercendo nossas 

funções com generosidade, 

sendo imparciais em nossos 

relacionamentos, justos em 

nossas ações, serenos e alegres. 

Se há algo a destruir é apenas 

isso, a nossa recusa de sermos 

amigos da Vida, que é 

nossa amiga.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Algumas questões chegam 
ao fi m, enquanto ao mesmo 
tempo outras diferentes 
começam. Assim é a vida, 
ela se desenvolve na eterna 
continuidade, amarrando fi ns e 
começos de forma incessante. 
Sempre em frente.

Há coisas que se pode 
pressentir, mas não explicar, 
mas se você não demandar a 
compreensão das coisas que 
ainda não estão formalizadas 
devidamente, continuará se 
aproximando ao futuro sem 
grandes problemas. Em frente.

Ainda que de imediato você não 
consiga decifrar essa voragem 
de sentimentos que circula 
pela sua alma, mesmo assim 
dá para pressentir haver algo 
importante em andamento, 
algo que lhe diz respeito. 
Vem vindo por aí.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Nenhuma atitude precipitada 
ajudará você neste momento, 
que requer refl exão e 
sinceridade, porque qualquer 
tipo de simulação fará você 
perder seu tempo numa teia de 
fantasias atrativas, mas sem 
nenhum resultado.

Nada se compara à força que as 
pessoas têm quando se reúnem 
e atuam em torno de um 
objetivo em comum. Nada se 
compara ao movimento grupal, 
capaz de abrir portas que 
individualmente sequer seriam 
imaginadas.

Quando está bem para todas 
as partes envolvidas, é porque 
o movimento do destino é 
o melhor possível, inclui 
diferenças e alivia discórdias, 
mesmo que, por trás de tudo, 
as emoções intensas 
continuem circulando.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Há coisas que não se pode 
deixar na mão de outrem, cada 
um de nós tem de assumir, por 
exemplo, a responsabilidade 
por cuidar da medida de 
segurança e conforto que a 
alma requer para continuar 
lutando entre o céu e a terra.

Apesar de todos os receios, é 
melhor seguir em frente do que 
recuar, mesmo porque nem 
sequer haveria essa 
possibilidade. Portanto, tendo 
como única opção seguir em 
frente, faça isso com alegria e 
presença de espírito.

Os aspectos práticos importam 
muito mais, nesta parte do 
caminho, do que as ideias 
gerais, que também são 
importantes, porém, como 
estrelas que guiam os passos e 
estruturam a rotina de 
aspectos práticos.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Nem tudo está no seu devido 
lugar, porque o mundo anda de 
ponta-cabeça, mas dentro das 
limitações que esse impõe a todas 
as pessoas, você encontra uma 
margem de manobra muito mais 
ampla do que em outros tempos.

Diminua a atenção que sua 
alma presta às adversidades 
e obstáculos e comece a focar 
a consciência nos ideais que 
merecem ser perseguidos e 
conquistados, porque dessa forma 
sua alma vibrará positivamente.

Para chegar até aqui e agora 
muitos sacrifícios foram feitos, 
e muitos desses pareciam 
verdadeiros castigos quando 
aconteceram, mas o tempo passou 
e a sabedoria mostra com clareza a 
verdadeira razão das coisas.

SUDOKU

Grau de difi culdade: médio www.cruzadas.net

POR JOSÉ CARLOS VIEIRA
TANTAS Palavras
Sonhar nas tramas da ilusão

Tudo passa, na Terra, tudo passa
com o tempo, que é velho passageiro,

e nos ilude, apenas, com a fumaça
do fogo, que nos rouba o tempo inteiro.

A vida só de sonhos não tem graça,
aos que andam a sonhar sem paradeiro,

porque a vida se torna uma desgraça
aos que pensam em agir por derradeiro.

O tempo passa sem deixar lembrança,
para os que sonham como uma criança,

sem perceber as tramas da ilusão.

E quando acordam cheios de esperança,
o tempo chega com a cruel vingança,

para paralisar o coração.

ESTA SEÇÃO CIRCULA DE TERÇA A SÁBADO/ CARTAS: SIG, QUADRA 2, LOTE 340 / CEP 70.610-901

Souza Prudente
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Elas Cantam Rita 
Lee se apresenta 
hoje no Clube do 
Choro de Brasília

P
ela segunda vez o show Elas Can-
tam Rita Lee será realizado em Bra-
sília. Hoje às 20h30min, o Clube 
do Choro recebe a apresentação 

das cantoras Ana Lélia, Daniela Firme, 
Larissa Vitorino, Carol Melo, Andressa 
Sousa e Natália Cavalcante, para home-
nagear uma das artis-
tas mais icônicas da 
história brasileira: Ri-
ta Lee. Ao reverenciar 
a cantora, as musicis-
tas também levantam 
fundos para o projeto 
Irmã Dulce do Instituto 
do Carinho, em Ceilân-
dia, que assiste mulhe-
res gestantes em situa-
ção de vulnerabilidade.

A apresentação de 
outubro de 2022 passou 
por uma reforma. Nesta nova edição, a 
energia saudosa, de reverência e de união 
entre os fãs, tem um novo significado. Ri-
ta Lee morreu em 8 de maio, aos 75 anos 
em decorrência de um câncer no pulmão. 
Para a integrante do Elas Cantem, Ana Lé-
lia, passada a morte de Rita, o tributo se-
rá mais emocionante ainda. “Ela faz parte 
da nossa memória afetiva, das nossas his-
tórias de amor e de vida. Toda e qualquer 

homenagem traz um certo alívio para o 
coração de quem ama essa artista que fez 
e continua fazendo tanto pela arte e pela 
cultura do nosso país.”

O show segue uma linha eclética e 
diversificada, uma vez que cada uma 
presente no palco carrega sua identi-
dade em um gênero musical diferen-

te. A mistura bem do-
sada entre harmonia e 
melodia vai trazer ele-
mentos do samba, do 
rock, blues, jazz entre 
outras. A apresenta-
ção, além das músicas 
mais conhecidas da ra-
inha do rock brasileiro, 
traz músicas saudosas 
no repertório. A bala-
da Desculpe o auê e a 
emblemática Coisas 
da vida, que fala da 
relação de Rita com 

a morte, aponta Daniela Firme sobre a 
pertinência dessas músicas no repertó-
rio. “Rita demonstrava muita força nes-
sa letra. Ela traz reflexões muito interes-
santes sobre a passagem da pessoa após 
a morte e também a vida até que a mor-
te chegue”, ressalta a musicista.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco 

 » LUÍSA HELENA*

ELAS CANTAM 

RITA LEE 

Hoje, às 20h30 no Clube 

do Choro de Brasília- 

SDC Bloco G - Brasília, 

DF, 70070-350. Coubert 

Artístico Unissex R$ 45 

no site Bilheteria Digital. 

Rita Lee
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D
urante o ciclo da campanha 
eleitoral de 2022, o Institu-
to Igarapé fez um monitora-
mento semanal de diversas 

plataformas, entre elas Facebook, 
Instagram, TikTok, Twitter, Telegram 
e YouTube. Uma das intenções era 
identificar as principais narrati-
vas difundidas no que chamam de 
“ecossistema on-line”. O monitora-
mento identificou quatro linhas pre-
dominantes. A primeira foi a redu-
ção da confiança no sistema elei-
toral. Um total de 32% do conteúdo 
monitorado buscava descredibilizar 
as estruturas eleitorais. Ataques às 
instituições democráticas veio em 
segundo lugar, seguido de narrati-
vas de difamação e discurso de ódio 
contra adversários tendo Luiz Inácio 
Lula da Silva e Jair Bolsonaro como 
alvos. A maioria associava Bolsona-
ro ao canibalismo e Lula à organiza-
ção criminosa Primeiro Comando 
da Capital (PCC). Em quarto lugar, 
o instituto identificou a tentativa de 
influenciar apoiadores para moldar 
opiniões públicas envolvendo ques-
tões de gênero e política de drogas.

Além dessas quatro narrativas, o 
Igarapé identificou ainda que a es-
querda até liderou algumas posta-
gens em termos de quantidade, mas 
sempre ficou atrás em engajamen-
to. No Facebook, a esquerda publi-
cou 16% a mais do que a direita, 
mas o engajamento foi 40% a me-
nos. “A esquerda é muito homogê-
nea em termos de narrativa, falan-
do só de política, enquanto a direita 
falava de coisa mais diversas”, expli-
ca a advogada Maria Eduarda Assis, 
especialista em segurança digital e 
membro do Instituto Igarapé, um 
think and thank action que trabalha 
junto a governos, ao setor privado e 

à sociedade civil no desenvolvimen-
to de pesquisas e parcerias capazes 
de impactar as políticas públicas e 
corporativas. A advogada esteve à 
frente da criação de um dos pro-
gramas de trabalho da instituição, o 
Espaço Cívico, que produz podcasts 
e vídeos na tentativa de combater 
os arroubos de governantes auto-
ritários que tentam reduzir a par-
ticipação de cidadãos no processo 
democrático. O programa resultou 
no livro A defesa do espaço cívico, 
assinado por Ilona Szabó, uma das 
criadoras do Igarapé.

O monitoramento realizado du-
rante a campanha eleitoral trouxe 
ainda alguns resultados que apon-
tam para o caminho seguido pe-
la desinformação e o impacto ge-
rado pelo acúmulo de fake news e 
sua distribuição massiva aos consu-
midores de conteúdo das platafor-
mas on-line. Seguir esse caminho é 
importante para entender como a 

desinformação é fabricada e como 
pode ser contida. E há mecanismos 
que ajudam. “Uma coisa que no-
tamos também foi um nível maior 
de responsabilização que a gente 
não viu em 2018. Principalmente no 
TSE. As empresas de tecnologia que 
falharam repetidamente no com-
bate à desinformação foram obri-
gadas, por ordem judicial, a imple-
mentar políticas mais responsáveis. 
Isso acabou também sendo um fa-
tor que exacerbou a polarização po-
lítica e alimentou as narrativas”, ex-
plica Maria Eduarda, em entrevis-
ta ao Correio para a quinta repor-
tagem da série Impacto nas redes.

A desinformação é dissemina-
da nas plataformas de maneiras 
muito diferentes. No Twitter, por 
exemplo, os conteúdos são mais 
objetivos e rasos, enquanto ga-
nham mais detalhamento e com-
plexidade no YouTube. Outra cons-
tatação é que a fluidez entre os 

conteúdos dificulta a moderação. 
“Surgia desinformação no YouTu-
be, mas quando tiravam, já esta-
va circulando, migrando de uma 
plataforma para outra, replican-
do em larga escala”, aponta Maria 
Eduarda. “A falta de regulação es-
pecífica sobre o tema pode trazer 
um pouco de confusão e isso é um 
alerta importante, porque, se não 
tem regras e estratégias específi-
cas, o judiciário tem que decidir. 
E isso é muito ruim porque não 
tem uma unificação, acaba sendo 
no varejo. E é pouco eficaz no fim 
das contas, porque tem uma difi-
culdade de monitoração imensa.” 
Na entrevista, Maria Eduarda fala 
sobre a importância de união entre 
a sociedade civil e o governo para o 
combate às fake news, sobre os ca-
minhos da desinformação on-line 
e sobre o impacto dessa dissemi-
nação no processo democrático e 
na deterioração do espaço cívico.

 » NAHIMA MACIEL

Como você avalia o 
tratamento dado à 
desinformação que 
inundou as redes 
durante as eleições?

Com certeza, a gente 
não conseguiu fazer fren-
te às narrativas de forma 
mais completa, mas foi 
muito melhor do que vi-
nha sendo nos últimos 
anos e isso por conta do 
trabalho colaborativo de 
interesses diferentes. Du-
rante o período eleitoral, 
vimos muitos setores com 
interesses diferentes tendo 
que sentar à mesa para fa-
zer parcerias e essas parce-
rias foram fundamentais 
para conter notícias falsas. 
O Igarapé participou do 
observatório de transpa-
rência das eleições e per-
cebeu que as plataformas 
desenharam alternativas 
para combater a desinfor-
mação com o TSE e a so-
ciedade civil. Se a gente 
conseguisse, pelo menos, 
preservar esse pacto pa-
ra continuar construindo 
esse terreno em comum, 
enquanto sociedade civil 
conseguiríamos, juntos, 
fazer frente a esse desafio.

O PL das fake news 
seria um instrumento 
importante para a 
contenção e moderação 
desses conteúdos?

Acho que o ponto principal é regu-
lar esse tema, ter estratégias unificadas 
e regras claras para fazer frente a esse 
desafio. Uma regulação no sentido res-
ponsável é importante para tratar re-
gras, limites e estratégias. Apoiamos 
que haja uma regulação. Com relação 
ao conteúdo, é muito importante ter o 
debate com a sociedade. Grande parte 
do sucesso das reações durante as elei-
ções foi por conta de um esforço con-
junto, então precisamos trazer todos 

os setores interessados para a mesa 
na hora de regular o tema. Uma parte 
muito importante é trazer a sociedade 
para a mesa para ver a quais consenso 
a gente consegue chegar.

Qual o papel das instituições 
democráticas no combate à 
desinformação?

Uma coisa que a gente bate na te-
cla é que a informação é muito impor-
tante quando se fala de instituições 
democráticas, mas o combate à de-
sinformação não vai resolver o proble-
ma. Como revitalizar a confiança das 
pessoas na democracia.? Isso vai con-
tinuar com PL ou sem PL. Precisamos 
ter esses arranjos para nossa demo-
cracia fazer frente a esses desafios. A 
desinformação avançou por conta da 
desconfiança prévia. O Brasil é um dos 
países com pior nível de confiança na 
democracia da América Latina. Para 
além de apoiar uma regulação sobre 
o tema e que envolve diferentes ato-
res, uma coisa que a gente defende é 
revitalizar a confiança nas instituições.

E qual o papel da tecnologia nesse 
combate? Ela pode ser uma aliada?

A tecnologia não é por si só boa 
ou ruim. Ela é instrumental. Sendo 

instrumental, ela vai ser o que a gen-
te faz dela. Se a gente for olhar o copo 
meio cheio, com certeza ela trouxe pos-
sibilidade maior de participação social, 
a gente consegue se mobilizar mais rá-
pido, consegue fiscalizar mais, se infor-
mar. Mas pelo copo meio vazio, é um 
poder de disseminação de discursos 
nocivos, que a gente chama de danos 
digitais, muito grande. E dentro des-
ses danos digitais, a gente inclui a de-
sinformação, o discurso de ódio, ata-
ques cibernéticos, autoritarismo digi-
tal, aumento do vigilantismo. Isso aca-
ba ampliando bastante o potencial no-
civo de alguns ataques à democracia. O 
poder disseminador dessas narrativas 
é muito grande e um problema mui-
to claro são as eco chambers, em que 
as pessoas encontram as pessoas que 
pensam de maneira similar a elas, se 
sentem pertencentes e isso é um sen-
timento muito importante pro ser hu-
mano, e uma vez nesse grupo em que 
se identificam, acabam se fechando 
numa bolha e compartilhando discur-
sos com os quais concordam. Quando 
são colocados no mundo real, isso ge-
ra sentimento de ressentimento. A di-
nâmica das redes acaba aumentan-
do essa dinâmica de se encontrar em 
grupos e se afastar do todo, estranhar 

a divergência, que é muito própria da 
democracia. Se a gente não consegue 
conversar com o divergente, não con-
segue avançar como sociedade. Além 
do potencial enorme dessas mensa-
gens que engajam mais, que envol-
vem ódio, o ataque a outras pessoas, 
que acabam recebendo esse destaque. 
O ódio move muito mais que discursos 
moderados e isso complica muito nos-
sa existência no mundo real, onde não 
temos como fugir das divergências.

E o que fazer com o sentimento 
de frustração com a democracia 
que acaba por unir muitas 
pessoas nessas bolhas?

Acho que esse sentimento não é 
só do Brasil, muitas pessoas vêm se 
sentindo assim em outros países, que 
também têm eleito líderes populis-
tas por conta desse descontentamen-
to. É multifatorial. Envolve crise polí-
tica, econômica, a própria corrupção 
que acabou se tornando endêmica no 
Brasil, múltiplos fatores acabam fazen-
do com que as pessoas não se sintam 
representadas. Essa crise de represen-
tatividade vem um pouco desse dis-
tanciamento das pessoas da política, 
quando elas encaram a política co-
mo um lugar que não as representa e 

acabam se socorrendo em discursos 
rasos, simplistas, populistas, mas nos 
quais, de alguma forma, se sentem ou-
vidas. E muitos desses líderes contor-
nam a imprensa e a mídia tradicional 
para falar com seus apoiadores de for-
ma direta pelas redes sociais, onde a 
imprensa é atacada como não confiá-
vel, parcial. E as pessoas se sentem fi-
nalmente ouvidas.

Essa crise de representatividade 
tem um marco?

São várias insatisfações acumula-
das em um período que, acredito, co-
meçou em 2013 com as manifestações. 
As pessoas vinham guardando há mui-
to tempo esse sentimento e encontra-
ram uma forma de canalizar esse sen-
timento de uma maneira não necessa-
riamente democrática. O nível de pes-
soas no Brasil com tolerância a golpes 
é de 38%. É muito alto. O nível de bra-
sileiros que aceitam um grau de relati-
vização da democracia é de 82%. Vem 
muito dessa desconfiança em relação 
à classe política, grupos marginaliza-
dos que não têm suas demandas reco-
nhecidas, tudo isso somado à recessão 
econômica, escândalo de corrupção, 
tudo isso culmina na crise de repre-
sentatividade no Brasil e no mundo.

Para 
combater a 
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Acho que o ponto principal é regular esse 
tema, ter estratégias unificadas e regras 
claras para fazer frente a esse desafio. 
Uma regulação no sentido responsável 
é importante para tratar regras, limites 
e estratégias. Apoiamos que haja uma 
regulação. Com relação ao conteúdo, 
é muito importante ter o debate 
com a sociedade”

Maria Eduarda Assis, especialista em segurança digital

Em entrevista para a série 
Impacto das Redes, a advogada 
Maria Eduarda Assis, especialista 
em segurança digital, fala sobre a 
importância da sociedade civil no 
combate à desinformação

Arquivo Pessoal

Para Em entrevista para a série 



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
ATHOS BULCÃO a pou-
cos minutos da Esplana-
da e dos principais cen-
tros comerciais da re-
gião 3033-3865 cj21229

INVEST FLAT VENDE
BIARRITZ FLAT apto
1q t o c om 44m2 ,
12ºandar. Tratar: 3033-
3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

ABDALLA IMÓVEIS
R 09 Res Easy apt 1qto
+ sala com varanda ar-
mario nascente. 98114-
9654

SORAYA SCARINCI VENDE
QS 05 Cond Costa Ver-
de Apto 1qto 40m2 R$
225 mil 3351-4991

OBRA

93%
CONC

LUÍDA

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS

VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311
3435-4422

Rg.Cart.3°DFn°76381em
18/03/2020.

Apartamentos com desconto especial em Águas Claras

APTO701
1SUÍTE

+2SEMI-SUÍTES
COM2VAGAS

SINAL + PARCELAS FIXAS

E FINANCIAMENTO DE ATÉ 90%

NHACON

APTO 803
3 SUÍTES
COM 2 VAGAS

Válidoaté30/06/2023

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

ABDALLA IMÓVEIS
QD 203 Resid Ravela 2
qtos sendo 1 ste nascen-
te 98114-9654

ABDALLA IMÓVEIS
R 19 Resid Lores Lindo
Apto 2 qtos 68m2 próx
park/ metrô 98114-9654

3 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QD 105 Norte Nature Re-
sidence 128m2 3qtos
3stes 2vg 99324-6806

RICARDO NERI IMOVEIS
R DAS CARNAUBAS
apto 96m2 3qts 1suite va-
randa garagem TR:
99324-6806 c/19540

RICARDO NERI IMOVEIS
RUA 36 Sul Resid Ouro
Branco VI 3qtos 3stes al-
to padrão 99324-6806

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

SQN 314 - BLOCO A
VENDO APTO 1 Quarto
nascente, 2 vagas de ga-
ragem. Tr. 99982-0219

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED PRIME RESIDEN-
CE Excelente apto 1qto
44m2 totalmente mobilia-
do 3322-6644 cj12135

3 QUARTOS

SORAYA SCARINCI VENDE
104 ótimo Apto 3 qtos
sendo 2 suítes armários
3351-4991
213 NORTE 3 qtos, 1 su-
íe, DCE, 2 vgas, vaza-
do, contra canto. 5º an-
dar. Tr: 61 99961-9061

VIRTUAL IMOB. VENDE
713/913GoldenPlacese-
mi mobiliado nascente
5º andar 61 3322-6644

ASA SUL

QUITINETES

APOLLO IMOVEIS VENDE
712/912 Ed Grand Ville
kit totalmente mobilida-
da 26m2 3049-4648

1 QUARTO

ALESSANDRO JARDIM
SHS QD 06 Brasil XXI
1qto com 42m2 mobilia-
do padrão poolTr: 3963-
6881 c/11763

3 QUARTOS

107 SUL Salão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

107 SUL Salão, 3qtos
1 ste, reform. andar al-
to. 98471-4749 c1944

1.2 CEILÂNDIA

CEILÂNDIA

1 QUARTO

PROPRIÉTÉ EMPREEND
QNM 33 aptos de 1 e 2
qtos , 32 a 58m2 próx
metrô 3273-2111 99295-
1257

NOROESTE

2 QUARTOS

ELO EMPREEND.
SQNW 307 73m2 2
qtos sendo 1 suíte varan-
da, próx. Parque Burle
Marx 3328-6666 99808-
5143

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

RICARDO NERI IMOVEIS
QR 212 Res Max Plus
2qtos 49m2 TR: 99324-
6806 c/19540

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

CEILÂNDIA

3 QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNN 07 Casa de 250m2

3qtos, sala, coz, banhei-
ro social, toda na laje, ga-
ragem. CJ3504 TR:
3351-8000/ 99654-5748

GUARÁ

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
QE 32 5qtos sendo
2stres 262m2 constr., Lo-
te 201,98m2 gar p/3 car-
ros Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763

1.3 JARDIM BOTÂNICO

JARDIM BOTÂNICO

3 QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
COND MORADA SUL
Linda casa estilo pousa-
da, 390m2 constr., terre-
no 1.000m2 2 suites, sui-
te master c/closet e va-
randa virada p/área ver-
de. Tr: 3963-6881/
98152-0200 c/11763
COND OURO VERME-
LHO II Casa Térrea 3qt
(1 ste) terreno 1.800m2,
perto portaria Ac apto
Asa Sul Tr. 99903-1912

4 OU MAIS QUARTOS

APOLLO IMOVEIS
COND ESTÂNCIA Jd
Bot^nico II sobrado acab-
to primeira 560m2 área
construida á 3049-4648

SOBRADINHO

3 QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 03 Casa 35m2

3qtos com suite wc c/
blindex 2 vagas cober-
tas Tr: 98481-4268/
3591-1306

PEDRO JR C 12778 VENDE
AR 14 Casa 3qtos re-
cém construída ac fi-
nanc e fgts 98481-4268

4 OU MAIS QUARTOS

PEDRO JR C 12778 VENDE
QD 02 Casa 200m2

4qtos closet 2 vagas de
garagem coberta. Tr:
98481-4268/ 3591-1306

1.3 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

SOTERRA VENDE
QNE 30 Csa de 340m2

4qtos, 02 salas, sala de
jantar, 2 banhs, gar p/5
carros. CJ3504 3351-
8000/ 98116-4684

RITA LANDIM VENDE
SETOR DE MANSÕES
Casa 480m2 6qtos 6 sui-
tes 2salas. Ótima para vi-
ver com a familia.
99673-2538 c/12179

VICENTE PIRES

4 OU MAIS QUARTOS

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

ALESSANDRO JARDIM
R 02 Casa térrea 4qtos
piscina varanda gour-
met 482m2 Tr: 3963-
6881 c/11763

RUA36-SULCOMAV.BOULEVARD-ÁGUASCLARAS
VENHACONHECEROSDECORADOSNOEDIFÍCIO

9.8606-8311 3435-4422
A c e s s e : w w w . v e c o n c o n s t r u t o r a . c o m . b r

2 OU 3 VAGAS DE GARAGEM MUDE ANTES DO NATAL

OBRA

93%
CONCLUÍDA

3 SUÍTES OU 1 SUÍTE + 2 SEMI-SUÍTES

Rg.Cart.3° DF n°76381 em 18/03/2020.

FINANCIEATÉ 90%

*A
p
to
s
fi
n
a
is
3
e
4

*

ENTRADA

+ 4 PARCELAS FIXAS

+ FINANCIAMENTO BANCARIO

1.4 ASA NORTE

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA NORTE

INVEST FLAT VENDE
ED VISION WORK Sala
com 27m2 4º andar 01
vaga de garagem. Tr:
3033-3865 cj21229

ELO EMPREEND.
SCN QD 02 Bloco D va-
ga de garagem no 2º
subsolo do Shopping Li-
berty Mall 3328-6666
99808-5143

PROPRIÉTÉ EMPREEND
STN BLOCO M sala 50
m2 C.Clínico Vital Brasil
3273-2111 99295-1257

ASA SUL

SCLS 406 Vendo exce-
lente Loja, já alugada,
com 173m2, composta
por térreo, Mezanino e
primeiro andar. Augus-
to César Imóveis - Cre-
ci DF 27.897 www.
agustocesarimoveis.
com.br. (61) 99516-
7070
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FÁCIL DE ANUNCIAR

Aponte a câmera do seu
celular no QR Code para
entrar em contato conosco

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

Segunda a Sexta-feira
9h às 18h

e aos Sábados 8h às 12h

61 3342-1000 opção 04

61 99463-2159

Sig Qd 02, lt 340 bloco 2

Próximo Câmara Legislativa

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

RITA LANDIM VENDE
SHS QD 06 Excelente lo-
ja ampla perfeita p/ seu
comércio 99673-2538

PARANOÁ

APOLLO IMOVEIS
AV COMERCIAL prédio
520m2 de frente, lote
300m2 o maior do Para-
noá 3049-4648

SALAS

ASA SUL

VIRTUAL IMOB. VENDE
ED ASSIS CHATEUBRI-
AND 4 salas em uma,
com divisórias e blindex
3322-6644 cj12135

J RIBEIRO VENDE
SEPS 714/914 Sala
26m2 1 banheiro. R$
180.000 CJ 5211. Tra-
tar: 3322-3443

SUDOESTE

INVEST FLAT VENDE
CENTRO COMERCIAL
Sala 22m2 c/1 banheiro
privativo, prateleiras e la-
vabo. R$ 140.000. Tr:
3033-3865/ 98192-0308
cj21229

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

LAGO NORTE

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

NÚCLEO RURAL Jeri-
vá 5mil m2 plana. Ac
carro/imov.Oportunida-
de! 99966-4845 c4806

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

APOLLO IMOVEIS
PLANALT INA GO
(pesque e pague)
8.907m2 escriturada to-
da formada 3049-4648

OUTROS ESTADOS

PROPRIÉTÉ EMPREEND
FORMOSA GO Ótima
oportunidade de investi-
mento. Ac imóveis na
Asa Norte. l 3273-2111
99295-1257

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

LINDÍSSIMO!!
SHTN Lake Side Flat
mobiliado. Beira Lago.
Tr: 98155-7217 whats

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV ARAUCÁRIAS Ed.
Blend excelente Apto 1
qto 50m2 99112-3703

PROPRIÉTÉ EMPREEND
AV JACARANDÁ kit 1
qto, ót oportunidade mo-
rar bem 3273-2111
99295-1257

CONVICTA IMÓVES ALUGA
CRS 513 fundos W3 lo-
ja aprox 200m2 c/ banhei-
ro interno 99112-3703

ALUGO APARTAMENTO
R 24 lote 13 - Ed. Casa-
blanca, Àguas Claras,
1º andar, que correspon-
de ao 3º50m2, 1 suíte, sa-
la, cozinha, àrea de servi-
ço, varanda, com armári-
os ar cond cort de vidro,
lazer completo e uma va-
ga na garagem. Ao lado
daEstaçãodoMetrô.Tra-
tar: 99968-3801.

2 QUARTOS

AV ALAMEDA Gravatá
301 conj. 05 Apto 104
Ed Flor de Liz Apto
2qtos 2banhs sl área
serv., gar R$1.800 c/
propriet. Tr: 99978-7408

ELO EMPREEND.
R 25 Norte Res Maison
viviane Rinaldi 2 qtos
and alto e vista 3328-
6666 99808-5143

SORAYA SCARINCI ALUGA
R 28 Apto 68m2 2 qtos
sendo 1 suíte sl varan-
da gourmet 3351-4991

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
AV FLAMBOYANT 3
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

ASA NORTE

QUITINETES

B.R. ANDRÉ ALUGA
312 QUITINETE 33m2
1 qto R4 750,00. 3321-
4824 98409-4824

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 102 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

4 OU MAIS QUARTOS

VIRTUAL IMOB. VENDE
312 SQS 221m2 4qtos
com armários e 02 suí-
tes DCE 61 3322-6644

ASA SUL

2 QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
207 SQS Bl H 108M2 al-
to padrão mobiliado. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

J RIBEIRO ALUGA
C 08 excelente loja fren-
te Praça do Relógio. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 07 Alugo apto 2qtos
Reformado Prédio Novo
Tr: 99983-1953 c3149

GUARÁ

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
QE 46 Apto 30m2 1 qto
salacozinhabanheiro,ga-
ragem no subsolo 3321
-4824 98409-4824

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CONTORNO 2qtos
sl coz ár.serv. e gar Tr:
3386-9000 cj22002

SOBRADINHO

1 QUARTO

PEDRO JR C 12778 ALUGA
QD 03 Apto 1quarto
35m2 localização fácil
acesso 98481-4268

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
CCSW 03 Alugo Apto 2
qtos 1 vaga 1 suíte sem
fiador sem burocracia e
sem taxa de adesão
3344-4112

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
305 BLOCO J apto 3qts
sem fiador sem burocra-
cia e sem taxa de ade-
são 3344-4112

TAGUATINGA

1 QUARTO

B.R. ANDRÉ ALUGA
CSG 07 Apto 35m2 1
qto Resid Católica 3321-
4824 98409-4824

2 QUARTOS

SORAYA SCARINCI ALUGA
CSA03ótimoaptovista li-
vre com armários piso
porcelanato 3351-4991

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

SOTERRA ALUGA
CSB 09 excelente apto
2 qtos ótima localiza-
ção. CJ3504 3351-8000

2.3 CASAS

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AV CENTRAL 3qts sen-
do 1ste sala coz banh.
Tr: 3386-9000 cj22002

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO ALUGA
QD 14 Conj 01 Excelen-
te localização casa tér-
rea com piscina. CJ
5211. Tratar: 3322-3443

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ELO EMPREEND.
SBS QD 01 loja c/
sobreloja 2banhspint no-
va porcelanato 3328-
6666 99808-5143

VICENTE PIRES

SOTERRA ALUGA
RUA 03 Loja com 90m2

e 02 banheiros sociais.
CJ3504 3351-8000

SALAS

ASA SUL

ED. TERRA BRASILIS
SAUS QD 01 Sala
120m2, 3 vgs gar., an-
dar alto. Linda vista
da Esplanada. Tr:
98155-7217 whats

B.R. ANDRÉ ALUGA
SRTVS 701 sala dividi-
da em 2 ambientes próx
shopping Pátio Brasil
3321 -4824 98409-4824

SAAN/SIA/SIG/SOF

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SAAN QD 02 aluguel
de sala sem fiador sem
burocracia 3344-4112

2.6 QUARTOS
E PENSÕES

CIDADES SATÉLITES

APOLLO IMOVEIS
PARANOÁ DF galpão
257m2 com salas para
escritório e banheiros á
3049-4648

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

AUTOCRED
320IA 19/20 Modern/
Sport Tb 2.0 flex/Gp 4p
excelente, único dono re-
visada 99288-9231

FORD

AUTO JUST
FIESTA SEDAN 14/15
TI Plus 1.6 16v Flex auto-
mático 99676-7448

HONDA

AUTO JUST
CIVIC/00 EX 2.0 flex
16V autom. R$ 134.990
Tr: 99676-7448

AUTOCRED
CIVIC 13/14 Sedan Lxr
2.0 Flexone 16v autom.
4pts 99288-9231

HYUNDAI

TETO PANORÂMICO
I30 15/16 modelo novo
preto completo revisado
Tr. (62) 99614-8648

GLOBO MULTIMARCAS
IX35 15/16 GLS 2.0
16V 2wc Flex autom.
3363-9242 98409-9198

NISSAN

AUTO JUST
MARCH 15/16 1.0 12V
flex 5ps R$ 43.990,00
Tr: 99676-7448

RENAULT

CLIO 12/13 EXP 1.0
16V Particular. Suspen-
são e Motor revisados
R$ 21.500 Falar pessoal-
mente. Whatsapp: 61
99620-7526

TOYOTA

GLOBO MULTIMARCAS
COROLLA 18/19 GLi
Upper 1.8 Flex 16V Aut.
3363-9242 98409-9198

VOLKS

AUTOCRED
GOLF 13/14 Highline
1.4 Tsi 140cv Aut.
99288-9231

GLOBO MULTIMARCAS
VIRTUS 20/21 Comfort
200 Tsi 1.0 Flex 12V au-
tomático. 3363-9242
98409-9198

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

AUTOCRED
PAJERO 17/18 Outdoor
3.2 4x4 T.i. diesel 5p au-
tom. 99288-9231

TOYOTA

AUTO JUST
HILUX SW4 16/17 SRX
4x44.+0V624vautomáti-
co.Tr: 99676-7448

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br
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4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

DIVERSOS

MASSAGEADOR ÍNTIMO
PARA MULHERES In-
vista no seu prazer.
Múltiplas velocidades
e vibrações intensas.
Entre em contato ago-
ra mesmo e adquira o
seu! Discrição garanti-
da! Tr: 61 98210-2210

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEMPROFISSI-
ONAL com várias técni-
cas. CCSW 01 lt.04 Bl.
C Lj.09 Ed. Portal Mas-
ter - Sudoeste! Aberto
24hs.Agendeseuhorá-
rio! (61) 99269-9451

TERAPEUTA
TÂNTRICA (mostro ros-
to) 24h trabalho realmen-
te sozinha no local Ana
zap 61 98186-9281 zap

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
A Nº 1 Em fotos, filma-
gens, flagrantes. Sigi-
lo e discrição total.
Whatsapp / Gps / Mo-
nitoro 24h. Todas as
áreas 61 99810-6976

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

INSTALAÇÕES
E MATERIAIS

COMÉRCIO E NEGÓCI-
OS Edital de Convoca-
ção 61-999848161

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

EMPRESTIMO PESSOAL
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral. Ativos, aposen-
tados,pensionistas,assa-
lariados , cargos de co-
missão ,contratos tempo-
rarios. Tel.: 98449-3461

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

120 DE BUMBUM!!!
ANA VALPARAISO Mo-
rena linda na cama faço
tudo s/ fresc nostro ros-
to zap 61 98193-0975

5.7 ACOMPANHANTE

MANDO VÍDEO MEU!!!
COROA DOS SONHOS
AltoNível308AsaSulLoi-
ra Linda muito bem cui-
dada 99586-0998 zap

CRIS LOIRA
ATIVA E PASSIVA (61)
98525-2760 N. Band.

AMO ENGOLIR
LUCIANA ORAL até o
fim em homens ativos!
61 98539-7146

MASSAGEM 24 HORAS
ORGASMOS LIBERA-
DOS período 1 hora. Ex-
cel resultado. Ac car-
tões 61 98186-9281 zap

MASSAGEM RELAX

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

6.1 NIVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
SECRETÁRIA DO LAR
com experiência para
trab. Vicente Pires. Só
Whatsapp 99614-2410
(Não atende ligações)

NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(AS) GRU-
PO Espaço Gold (ínício
Imediato). 98152-6196

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

REDE SUPERMERCADOS
BIGBOX E ULTRABOX
ATACADO CONTRATA

PESSOA COM DEFICI-
ÊNCIA (PCD). Interessa-
dos(as) enviar currícu-
los c/o laudo médico pa-
ra: curriculo@bigbox.
com.br ou curriculo@
ultraboxatacado.com.br

VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE loja femini-
na 61-981294307

VENDEDOR
CONTRATA-SE

ATUAÇÃONODFE EN-
TORNO Oferecemos:
Salário; Bonificação;
Passagem; Alimenta-
ção. Enviar Currículo
para: rodrigojoteff
@gmail.com

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA

AUXILIARDEINSTALA-
ÇÃO De Parabrisas
com ou sem CNH/ Aux.
Serv Gerais. Ver Vagas:
www.solucaoparabrisas.
com.br/vagas

6.2 PROCURA
POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DIARISTA FAXINEIRA
Ofereço meus serviços.
(61)99643-9333

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 051/2023

OBJETO: Aquisição de produtos para saúde para o Senado Federal,
de acordo com os termos e especificações do edital e seus anexos.
ABERTURA: 03/07/2023, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos),
www.compras.gov.br ou na COPEL (Bloco de Apoio 16, 1º andar,
telefone (61) 3303-3036).

MARCUS VINÍCIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO
EXTERNO DE LICITAÇÕES - COPEL

ORGANIZAÇÃODASNAÇÕESUNIDASPARA
A ALIMENTAÇÃOE AAGRICULTURA-FAO

Consultor para “Realizar diagnóstico e caracterização da relação
dos bancos de alimentos com os parceiros doadores e

instituições beneficiárias”.
Requisitos Obrigatórios: Curso em nível Superior, reconhecido
pelo MEC, em Ciências da Saúde ou Ciências Sociais Aplicadas, de
acordo com a Tabela Capes; Mestrado em Ciências da Saúde, Ciências
Sociais Aplicadas ou Ciências Sociais e Experiência mínima de 03
(três) anos na área de Políticas Públicas e/ou de Segurança Alimentar
e Nutricional. Vaga: 01 (uma) - Lotação: Local de residência do
consultor - Vigência Contratual: até 7 meses - Outras informações:
Para participar da seleção, os candidatos deverão se cadastrar no
processo, impreterivelmente, até o dia 30/06/2023 às 18h59min.
A responsabilidade pelo processo seletivo de serviços técnicos de
consultoria é de competência da entidade executora nacional, conforme
legislação vigente. A íntegra do edital poderá ser visualizado no seguinte
endereço: https://jobs.fao.org/careersection/fao_external/jobdetail.
ftl?job=2301779&tz=GMT%2B02%3A00&tzname=Europe%2FBerl
in. Não serão contratados servidores públicos (federal, estadual, do
Distrito Federal ou municipal) ativos da Administração Pública Direta ou
Indireta. Fundamento Legal: Decreto nº 5.151/2004; Portaria MRE Nº
8/2017. Todos os currículos deverão ser preenchidos em Português.

EDITAL Nº 07/2023
CONTRATAÇÃO DE CONSULTORIA MODALIDADE PRODUTO

PROJETO FAO UTF/BRA/085/BRA
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO

OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br


